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óe óesconto 

SOB o pretexto de fazer 
economias para re-

duzir o pavoroso óeíicit, que 
sobrecarrega o orçamento do 
Estado, tem-se adoptado re-
centemente medidas de en-
curtamento de despesas e ou-
ítras se anunciam para muito 
íbreve tendentes ao mesmo 
fim. 

Entra neste numero a ex-
tinção de vários faculda-Jts. 

Fala-se, por ejtempl.o, na 
supressão da Faculdade de 
Direito, de Lisboa, de Le-
tras, do Porto, e da de Far-
macia, de Coimljra, 

Alguma coisa s e tenciona 
levar a e fo lo vieste sentido, 
visto que de Lisboa e do Por-
to já, entraram a reclamar 
cont.ra esses anunciados cor-
tes, 

O sr. ministro da Instru-
ção, entrevistado ha tempo 
por um jornalista, confessou 
•que nunca se deviam ter 
criado mais duas Universida-
des e d iz se que s. ejc.a tem a 
mesma opinião com referen-
cia ã faculdade de Direito, 
criada em Lisboa. 

Tem s. ejí.a carradas de 
razão. Houve tempo em que 
se cortou á larga para que a 
fatia pudesse chegar a todos. 

Lisboa e Porto tem o mes-
mo que Coimbra possue e 
muitas outras escolas e cur-
sos que esta cidade não tem 
e devia ter. 

Pela força das circunstan-
cias, por direitos conquista-
dos, pela sua situação previle-
giada no centro do paiz, pe-
los grandiosos estabeleci-
mentos universitários e suas 
magnificas instalações, etc., 
etc., Coimbra tem todo direito 
a ser considerada o grande 
centro de cultura do paiz. 
E' a terra com melhores con-
dições para estudar e para 
manter aqui uma grande po-
pulação escolar» 

O que a velha Universi-
dade pre .cisa é que n auxi-
liem, da/jdo-Ihe todas as con-
dições de ejristencia, nada 
prejudicando a integridade 
dos seus institutos. 

Necessita que a comple-
tem com novos cursos para 
que seja uma Universidade a 
valer e não sem cursos es-
-senciais. 

E' isto que se faz no es-
trangeiro com relação ás Uni-
versidades que lá existem. 

Coimbra não tem curso 
de engenharia, nem de belas 
-artes, nem requer um conser-
*vatorio de musica. Sendo 
iima ci-dade com uma paisa-
gem deslumbrante e com 
avultado numero de bons ar-
tistas em diversas especiali-
dades da arte, não tem uma 
'aula de pintura! 

Nos cortes que se vão fa-
jzer nos cursos superiores e 
na instrução secundaria, é 
preciso que se não esqueçam 
«das circunstancias especiais 
em que se encontra esta ci-
dade para ser o grande cen-
tro da intelectualidade portu-
guesa. 

Coimbra deixou ba muito 
de ser uma terra com falta de 
condições para nela se viver. 
Hoje, nenhuma outra cidade 
portuguesa lhe pode disputar 
a primazia, pois é considera-
da a primeira terra da pro-
víncia. 

Não sendo uma cidade 
cheia de distracções, como 
Lisboa e Porto, que não são 
as mais adequadas para o es-
tudo, é uma terra onde nada 
falta para se viver com como-
didade e sem nada faltar do 
que é mais preciso. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda «SÓ » nas 
boas mercearias. 

0 incêndio da Casa t m w 

NA nossa redaccão está 
em pagamento o su-

bsidio relativo ao mez de Agos-
to, ás famílias das vitimas do 
incêndio da Tabacaria Crespo, 
sabsidios estes conferidos pe-
la benemerita comissão do 
Porto. 

Governador civil 
RETIRA hoje de Coim-

bra, abandonando por-
tanto o governo civil, o major 
sr. Lobo da Costa, lugar que 
exerceu com acerto, prestando 
á cidade importantes serviços 
e nomeadamente á beneficcn-
cia, como noutro lugar nos 
referimos. 

S. ex a despediu-se ontem 
dos representantes tia impren-
sa da imprensa de Ccimbra e 
dos correspondentes dos jor-
nais do Poito e Lisboa, aos 
quais agradeceu a cooperação 
que sempre lhe deram. 

Afirmou o seu amor a 
Coimbra, que era a sua terra, 
tendo palavras de agradeci-
mento para todos que lhe faci-
lita ram o desempenho da sua 
missão e que mesmo daqueles 
que eram intransigentes ini-
migos da actual situação ha-
via recebido provas de leal-
dade. 

Que levava de Coimbra as 
melhores impressões e sauda-
des e que só o facto de ter 
de se apresentar no regimento 
que comandava o obrigava a 
abandonar esta cidade, tanto 
mais que o compromisso que 
tomara com o sr. Ministro do 
Interior a sua demora aqui 
apenas seria de 2 ireses e já 
se encontrava em Coimbra ha 
4 meses. Fez o elogio do seu 
sucessor, que será o major 
viador sr. Santos Leite. 

O sr. Lobo da Costa apre-
sentou depois as contas das 
festas que se realizaram por 
sua iniciativa, as quais publi-
camos um resumo no próximo 
numero. 

TTA pouco m^is de um 
A A ano Nomeou o Go-

verno um^ "comissão compos-
ta í>or oficieis do exército e 
ainda Outras individualidades, 
para tratarem da comemora-
ção da batalha de Ourique— 
se batalha, verdadeiramente, 
se lhe pode chamar. 

Essa comissSo visitou a 
vila do Cafla^o e o sitio de-
nominado Casal do Ouro, hoje 
categorisado como vila, e on-
de, segundo alguns escritores, 
se teria realisado a batalha. 

E' certo haver quem tenha 
suposto que a batalha se deu 
na vila de Ourique, no Alem-
tejo, ou proj<imo desse sitio, 
o que parece pouco verosímil; 
ha quem a localise onde hoje 
ainda se chama Ourique, mes-
mo em Lisboa; apresenta-se 
ainda, o alvitre que indica 
dever-se optar por outro Ou-
rique no distrito de Leiria, no 
sitio de Cortes, versão esta 
defendida pelos srs. Tito Lar-
cher e dr. José Saraiva, pro-
fessor do liceu daquela cida-
dade, ao passo que os srs. dr. 
Fortunato de Almeida e David 
Lopes defendem, ou pelo me-
nos não engeitam, o ponto de 
vista que indica ter sido pro-
jíimo da vila estremenha o 
recontro tão falado e discuti-
do, no sitio chamado Chãs de 
Ourique, o Casal do Ouro de 
hoje, nome bonito que lembra 
como é próspera a terra, fértil 
e produtiva. 

Parece que uma outra ver-
são foi já também apresenta-
da, creio que pelo sr. Ludovico 
de Menezes. 

Qual será a preferível ? 
Defendendo o seu ponto 

de vista publicou ultimamente 
dois curiosos e elucidativos 
estudos o general sr. Vitoria-
no José Cesar. Um deles in-
titula-se A Batalha óe Ou-
rique, e é a conferencia rea-
lisada por este muito douto 
investigador nos Paços do 
Concelho do Cartago a 7 de 
Agosto de 1926, o outro cha-
ína-se A funóação óa mo-
narquia portuguesa e a ba-
talha óe Ourique. 

A reconhecida competen-
cia do conferente e escritor 
af i rma-se sobejamente em 
qualquer dos dois trabalhos, 
em que são apresentadas ra-
zões para a demonstração de 
que a batalha teve logar no 
sitio chamado Chãs de Ouri-
que junto ao local que hoje 
tem, oficialmente, o nome de 
Vila Chã de Ourique. 

No seu trabalho descreve 

O campo de batalha desta 
maneira o general sr. Vitoria-
no José Cesar: 

O terreno fcndí sé chocaram as 
tropâB fcrisíás com as mouriscas, es-
tas sob o comando de Ismar, vale de 
Santarém, era designado com o no-
me de «Chaãs Dário» C foi Com êste 
nome que aquele terreno passou pi-
ra posse dos senhores de Unhão: Em 
um vasto trato de t^rrfino, ligeira-
mente «»n.«íu!àao, limitado a sud este 
5»C(.0 vaie dAlgares e vale de Mouros; 
a Nascente pela densa floresta do 
Bairro dos Falcões; ao Norte, por 
uma linha determinada pelos '"Cãisais 
Romanos» (cuje fiome ainda hoje 
subsiste) e, por «Aldeia Velha»; ao 
Poente, pelo «Alto do Sol Posto» e 
«Vale da Pinta». 

Ainda hoje se dá o nome de Chaã 
de Ourique a um trato de têrf&ho 
muito limitado, na posse do sr. Ri-
beiro da Costa. 

Na carta de aforamento dada pe-
lo Principal Manuel Pedro Teles, tio 
e tutor do õ.o conde de UnhSo, D. 
Rodrigo Xavier, para se faíôr ã po-
voação dos Casaes d'Ouriquè, oU do 
Ouro, se die que S B S 6 S terrènos eram 
baldios das Chaãs de Ourique. 

O terreno é cortado por uma série 
de linhas de agua das quais a mais 
importante é a ribeira do PalhSo, e 
que são a partir do Vale dc Pinta; vale 
da Julia, vale das Pratas, vale de 
Cetra ou da Portela; vale do Palhão, 
vale de Mourof e, por fim, 0 vale dAl-
gares. Estes vaies deviam então ser 
mais profundos e menos abertos, pois 
eram incultos estes terrenos, e as 
culturas a que teem sido submetidos 
depois deveir ter contribuído para 
elevar as cotas. dêísEs vales, á custa 
das terras vindas das encostas. En-
tre esses vales corre um certo nume-
ro de dorsos, que são, a partir de 
Vale da Pinta: lombada definida pelo 
alto da quinta do Sampaio; Moinhos 
do Cordeiro e povoação do Cartajt"); 
cumeada determinada por Cabeço do 
Ferreiro, Altos de Santiago e dos 
Viegas e do Moinho do Saloio; de-
pois vêm os altos do Pinheiro e da 
Quinta de Cima, Alto da Boa Vista 
ou do Almoxarife ( onde hoje está a 
quinta do Seles ), Alto do Casal da 
Pedreira e Alto dos Casaes d'Ouric. 
Transpondo o Vale do Palhão, en-
contramos então as alturas dos Bair-
ro dos Falcões e Barreira Vermelha. 

+ • • 

Realisa-se âmanbã, no si-
tio considerado como o ver-
dadeiro do recontro de Ouri-
que, uma solenidade comemo-
rativa da celebração da bata-
lha. E' bom relembrar factos 
de relevo assinalado na nos-
sa História, não por doentio 
sentimentalismo piegas, mas 
para poder despertar o senti-
mento das responsabilidades, 
que nos cabem no presente. 
E avisadamente andou o dou-
to oficial general em ter estu-
dado meticulosamente o as-
sunto, com indiscutível pro-
bidade, consciência e conhe-
cimento, vindo-nos dar o pro-
duto do seu profícuo labor 
nestes dois opuscuIos de valor 
indiscutível e de alto cunho 
patriotico. 

N. B. 

Porto, 1 óe Agosto, óe 1927. 

CHegou o calflr! 
T^ESTA vez parece que 

sempre é certo ele 
ter chegado! 

Aqueles dias tristes e 
agrestes desapareceram. O 
sol em toda a sua pujança, 
vigoroso e sadio envolve-nos 
docemente. 

As noites serenas, tor-
nam-se agradaveis e nos jar-
dins públicos, á beira-mar, 
nos pontos panoramicos da 
cidade a população gosa a 
brisa que corre suave. 

As horas passam rapidas; 
ninguém tem pressa em des-
cançar, em se deitar . . . 

As conversas são invaria-
velmente as mesmas, e de 
que nunca houve memoria 
dum calor tão impertinente. 
E' que nós — raríssimas ex-
cepções — nunca estamos bem 
com a vida que temos .. . é 
por essas e outras, que a Na-
tureza nos castiga sem dó 
nem piedade. 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Caminhos de ferro 

A C. P. vai abrir con-
curso publico para 

praticantes de factor nas li-
nhas do Sul e Sueste, confor-
me anuncio publicado na sec-
ção respectiva. 

Autoridades administrativas 
T;OI nomeado administra-

dor do concelho de 
Taboa, o alferes de caçadores 
5, sr. Antonio da Veiga. 

Prestada pelas casas de beae-
ílcencia de Cotóra ao sr. lotio 

o-NTEM. pelas 15 horas, 
o ilustre, governador 

civil deste distrito maior sr. 
Lobo da Costa, foi alvo duma 
simpática e comovente home-
nagem por parte dos velhi-
nhos e crianças das institui-
ções de caridade de Coimbra 
qUe, acompanhados dos dire-
ctores das mesmas casas de 
beneficencia entregaram lin-
dos ramos de flores ao sr. 
Lobo da Costa, o que consti-
tuiu também Uma scnv.a to-
cante, maniíestando-lhe assim 
o seu muito reconhecimento 
pelo valioso auxilio que s. ex.a 

lhes tem dispensado. 
Dirigiram palavras de agra-

decimento ao sr. goveímador 
civil a sr.ã Condessa do Ámfcal, 
e os srs. Conde de Felguei-
ras, dr. Sanches de Morais, 
Cassiano Martins Ribeiro, dr. 
Rocha Brito, dr. Elísio de 
Moura, pondo ao mesmo tem-
po em destaque a obra bene-
merita do sr. Lobo da Costa 
durante a sua permanencia 
no governo civil de Coimbra. 

M uito comovido, o sr. Lobo 
da Costa, agradeceu esta ho-
menagem, dizendo que, como 
filho de Coimbra, nunca es-
queceria a í'un terr^, e lhe 
prestafia séinpre o seu con-
curso. 

Teve palavras de agrade-
cimento para todas as pessoas 
que o auxiliaram na realiza-
ção das festas, cujo produto 
rèverteu a tavor das institui-
ções de caridade e dos pobres 
de Ccimbra, salientando os 
nomes dos srs. Conde de Fel-
gueiras, dr. Fernandes Mar-
tins, Cassiano Martins Ribei-
ro, dr. Costa Rodrigues e, fi-
nalmente, a toda a população 
de Coimbra. 

+ • + 

0 sr. Lobo da Costa tam-
bém recebeu os agradecimen-
tos dos representantes das 
Juntas de freguezia e da As-
sociação dos Artistas repre-
sentada pelo sr. Joaquim Luiz 
Olaio, que comunicou a s. ejca 

que havia sido nomeado seu 
sócio benemerito. 

• • • 

Não podemos deixar de 
prestar também a nossa ho-
menagem ao sr. Lobo da Costa 
pelos assinalados serviços que 
prestou ás casas de benefi-
cencia de Coimbra, facto que 
assinala brilhantemente a sua 
passagem por este governo 
civil. 

+ + • 

O sr. Lobo da Costa dis-
tribuiu 7.000$00 pelos pobres 
envergonhados de Coimbra e 
mais os seguintes donativos: 

Misericórdia de Coimbra, 
1.000$00; Asilo da Infanda 
Desvalida, W)00$00; Asilo da 
Mendicidade, 2.000$00; Asilo 
de Cegos e Aleijados de Ce-
las, 1.000$00; Patronato da 
Infancia, 1.000$00; Lactário 
de Nossa Senhora, 1.0Q0$00; 
A s s o c i a ç ã o das Creches, 
1.000$00; Jardim-Escola João 
de Deus, 2.000$00: Sopa dos 
Pobres, 1.000$00; Lactário da 
Creche, 500$00; Asilo da Or-
dem Terceira, 1.500$00; So-
ciedade Consoladora dos Afli-
tos, 1.000$00; Posto de socor-
ros da Associação dos Artis-
tas, 1.000S00; Sociedade Fi-
lantropico-Academica, 1.000$; 
BombeirosVoluntários, 1.000$; 
para a enfermaria dos lepro-
sos, 1.000$00; para os doen-
tes leprosos internados, 500$; 
para as Colonias balneares, 
2.000$00; para vestuário de 
alguns presos da cadeia de 
Santa Cruz 1 500$00; para 
as presas da mesma cadeia, 
1.000S00; para a obra da Fi-
gueira, 1.000$00; p a r a a Con 
ferencia de S. Vicente de 
Paula, 1.000$00; para duas 
filarmónicas que tomasam par-
te nas festas de caridade, 
400$00; para a Associação 
do Sej<o Feminino de Coim-
bra, 5Õ0$00; para os pobres 
dos jornais de Coimbra, 1.000$; 
para os hospitais de Condei-
xa, Soure. Gois. Cantanhede e 
Poiares, 250$00 a cada ; para 
Arganil, 900$00. 

Para a enfermaria de lou-
cos a instalar no Hospital da 

Universidade vai ser dada 
uma verba importante. + + + 

Nos ramos de flores que 
foram entregues ao sr. Lobo 
da Costa, liam-se as seguin-
tes dedicatórias : 

As Crianças do Patronato tradu-
zem em flores simples e despreocu-
padas como cias o seu enorme reco-
nhecimento. 

A s. ey.a o Governado Civil do 
Distrito de Coimbra, major de caça-
dores n.o 5 Lobo da Costa, desvelado 
protector dos infelizes, oferecem as 
criancinhas do Lactario e da Créche, 
beijando-lhe as suas mãos honradas 
de grande benemerito. 

Os velhos do Asilo de Mendici-
dade e <la 3opa dos Pobre3 não po-
dendo patentear a V. Ejc.a mais do 
que as lagrimas de agradecimento, 
veem em flores trazer-lhe agradecido 
sentir. 

Os internados do Asilo de Celas, 
beijâm reconhecidamente as mãos do 
sr. major Lobo dá Cdsta, ilustre Go-
vernador Ovil, que é tambeiíi o seu 
protector desvelado. 

As órfãs recolhidas na Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coimbra veem 
na hora solene em que os corações 
levantam ó ^aridadfí o melhor dos 
seus cânticos, a V. Ey.à a esmola re-
cebida. 

NA quinta-feira, quando 
já andava em distri-

buição a Gazeta óe Coimbra, 
recebemos do nosso estima-
do correspondente da Figuei-
ra da Foz, o líeguinte tele-
grama : «Faleceu hoje Pedro 
Fernandes Tomás». 

Sabiarhôs que O seu ftsía-
do inspirava grandes cuida-
dos, esperando-se ha dias o 
triste desenlace do seu faleci-
mento. Mas o nosso amigo 
Pedro •»— o mestre Pedro, co-
mo era cônhetido na Figuei-
ra — apesar dos seus muitos 
achaques, era dotado duma 
organisação robusta que o 
fez vencer crises terríveis em 
que se ènConfroU entre a vida 
e a morte. Uma delas foi a 
perigosissima operação que 
lhe foi feita no hospital de 
Coimbra, em que o grande 
operador Dr. Angelo da Fon-
seca demonstrou uma pericia 
e competencia inexcediveis. 

Chegou, porem, a sua vez 
de fazer a viagem derradeira 
a que ninguém pode eximir-se. 

No ano passado, na épo-
ca balnear, fomos visita-lo. 
Encontramo-lo na cama por 
se lhe terem agravado os 
seus sofrimentos. Mas bem 
disposto, bom cavaqueador, 
com uma memoria rara na 
sue. idade de 75 anos, 

Tinha o presentimento da 
morte, dizendo-nos que a es-
perava resignado, com cora-
gem mas com uma grande 
saudade dos que cá deixava. 

Pedro Fernandes Tomás 
foi professor e director da 
Escola Comercial da Figueira, 
jornalista e publicista muito 
distinto. Criou com Augusto 
Veiga a Gazeta óa Figueira, 
de que foi director, e deixa o 
seu nome ligado a outros jor-
nais. 

Com Eloy do Amaral 
criou a magnifica revista lite-
raria Figueira. 

Deixa muitas outras pu-
blicações, todos elas de valor 
entre as quais « Velhas can-
ções e romances populares 
portugueses » e « Canções da 
Beira ». 

O mestre Pedro, sendo 
um literato era também um 
musico apreciarei. A sua 
erudição abrangia vários ra-
mos da literatura. 

Possuindo uma bela alma 
que o fez ganhar amigos e 
admiradores em grande nu-
mero, era dotado duma quali-
dade já hoje rara : .modesto 
em excesso, parecendo desco-
nhecer o que valia e o muito 
que sabia. Foi professor du-
rante mais de 50 anos. 

Era natural da. Figueira 
da Foz. 

A' iamilia do saudoso ex-
tinto, sem esquecer seu es-
tremoso tio o sr. engenheiro 
electricista Humberto Serrão, 
apresentamos as nossas con-
dolências. muito sinceras e 
sentidas. 

Rua J. A. de Aguiar 

Corso Comercio! (4 anos). Curso Liceal Com-
(Corsos separados ou simoileneos). 

Eslãs iá abertas as matriculas para o proximo ano lectivo 
internato e Externato 

tevsssente serão p e i t a d o s os mlentes resultados do ano lectivo findo 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 -- Coimbra 

Figueira óa Foz. óe 
Agosto.— O caso da encigia 
electrica, é aqui o tema das 
conversações, e, afóra os que 
por politica colocam esta aci-
ma dos interesses da terra, 
ainda os mais vitais, pode di-
zer-se que toda a gente se 
desgostou com o resultado do 
concurso. 

A Figueira deveria ter sido 
olhada mais carinhosamente 
pelo município de Coimbra, 
por todas as..razões e mais 
uma. Como o maior concelho 
do distrito e o que mais ren-
dimento dá a Coimbra, por 
ser uma cidade visinha e uma 
terra que diariamente deixa 
na capital do distrito alguns 
centenares de escudos, tinha 
jus a ser tratada, pelo menos, 
como foi a distante Lindoso. 

Não pretendemos apoiar a 
campanha violenta do Século 
e nem Concordamos com ela 
e ainda menos com os termos 
em que tem sido feita. Mas 
quere-nos parecer que, desde 
o principio, houve, pele menos, 
pouca vontade em dar a con-
cessão ao Cabo Mondego. 
Porquê? Receio de não cum-
primento ? 

Talvez. Mas para isso não 
bastavam as garantias bancá-
rias e hipotecárias que o Cabo 
Mondego dava? 

Todo o distrito e não só a 
Figueira, teria a lucrar com a 
adjudicação do fornecimento 
ao Cabo Mondego, e só isso 
bastava para que, em igual-
dade de circunstancias, ela 
lhe fosse feita. A Figueira 
então veria em pouco desen-
volverem-se as suas industrias 
e desaparecerem as mulo-
lectricas que tanto engulho 
causam a tanta gente que já 
se não lembra delas na sua 
terra. 

Entre o desenvolvimento 
da Figueira e o das terras 
por onde venha a passar a li-
nha do Lindoso, parece-nos 
que não teria que se escolher. 

Mas infelizmente, embora 
custe aos conimbricenses que 
olham a Figueira como o deve 
ser, com carinho, como se a 
Figueira fosse filha de Coim-
bra, ha outros que não proce-
dem assim. E nesse numero 
estão os que afirmam — ma-
levolamente ou com absoluto 
desconhecimento de causa—, 
que o Cabo Mondego tem as 
suas instalações como ha 100 
anos! Ha 100 anos saía dali 
a terça ou quarta parte do 
carvão, cimento e cal, que 
agora é extraído. Ha 100 anos 
as zorras eram puxadas por 
mulas e bois, do Cabo á Fi-
gueiró, e agora são-no por 
duas locomotivas. Ha 100 anos 
a respiração para es minas 
era feita por chaminés que 
vinham dar á superfície da 
serra da Boa Viagem, e hoje 
é feita por dois poderosos 
compressores, um adquirido 
em Í 90;1 e outro em 1921. Ha 
100 arvos... havia já a má 
lingua que agora existe. 

E muito mais haveria que 
dizer, mas diz a sabedoria 
das nações, que o calado é o 
melhor. . . Pena foi que ao 
Cabo Mondego não fosse ad-
judicado o iornecimento da 
energia. E maios ainda, que 
houvesse pouca vontade em 
Coimbra para a dar como 
claramente demonstra toda a 
documentação publicada pela 
Camara, e mormente o doe. 
n.° 2^ (carta do Lindoso a 
enviar novos preços após o 
encerramento do concurso). 

Teria sido ouvido o Cabo 

Mondego ? Julgamos bem que 
não. . . — C. 

Embora a carta do nosso 
correspondente da Figueira 
contenha matéria contrária ao 
nosso modo de vêr, na apre-
ciação feita á adjudicação da 
energia electrica á empresa 
do Lindoso, nem por isso dei-
xamos de lhe dar publicidadc.i 

A questão está resolvidat 
e não tenha o nosso estimada 
correspondente a menor du-
vida de que o foi pela melhor 
forma para os interesses de 
Coimbra. Afirmam-o os téc-
nicos, sem divergências dc 
opinião. 

A Camara não podia fazer 
outra coisa se não ir com os 
desejos quasi rincinimes da 
cidade, por muitas razões e 
mais uma, como diz o nosso 
correspondente, que nos obs-
temos óe óizer. 

Nada de aventuras de pre-
terir uma proposta duma em-
presa que tem tudo feito e 
capitais á farta, por uma que 
tem tudo por fazer e que ainda 
agora pensa em arranjar di-
nheiro. 

Parece que o nosso corres-
pondente da Figueira entra 
no numero dos que imaginam 
que Coimbra fez a adjudica-
ção ao Lindoso só para fazer 
mal á Figueira. Isto é um 
contrasenso que chega ás ra ias 
do absurdo. 

Se os de Coimbra tives-
sem má vontade contra a Fi-
gueira, não iam ali todos os 
anos deixar muitas centenas 
de contos, falando com agrado 
dessa linda terra e dessa ado-
rável praia. 

Mas isto nada tem com a 
questão da electricidade. 

Podem as instalações do 
Cabo Mondego ter melhorado 
um pouco, o que não admira 
visto essas minas de carvêo 
terem sido descobertas em 
1775. Mas a grande verdade 
é que para serviços de elec-
tricidade nada tem feito. 

Uma das condições do con-
curso era indicar quais as ins-
talações já existentes para os 
serviços electricos; quais as 
centrais, ou hidro-termo-elec-
trica de que dispõem para 
garantir o fornecimento da 
energia electrica. 

Ora o Cabo Mondego nada 
tem, absolutamente nada para 
este fim, e só por isso a Ca-
mara nem sequer o devia ad-
mitir ao concurso. 

Por todas estas razões e 
mais uma a Camara de Coim-
bra fez o que devia. 

Ainda agora na assembleia 
geral da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, 
onde se tratou deste assunto, 
todos deram o seu voto de 
aplauso á Camara, afirmando, 
sem descrepancia, que todos 
os seus membros são pessoas 
da maior honorabilidade, in-
capazes de venderem a sua 
consriencia. 

Até foi bom mais esta pro-
va da cidade a favor da Ca-
mara por parte duma colecti-
vidade que se declarara neu-
tral nesta questão. 

E não tenha duvidas o 
nosso presado correspondente 
que o Cabo Mondego foi tam-
bém ouvido sobre a apresen-
tação de novas propostas e 
nesse sentido as apresentou 
também. 

Sociedade Filantrópico-Acadé-
mica 

O CURSO médico de 
1901-1902, que ha 

dias se reuniu nesta cidade, 
entregou por intermédio do 
sr. dr. Cipriano Rodrigues De-
nis, que fazia, parte daquele 
curso, á Sociedade Filantro-
pico-Académica, a quantia de 
690$30. 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 cie Agosto ds 1927 

\ © ! 
Non amo, te, Sabiòi. ncc possum ôicccc quare 
Hoc tantum óicere, non ca a o te A/ar/. 

%/fARIA Antónia era uma bonita, bem eóucaòa 
e instruiòa rapariga, filha óe uma óistinta fa-

mil ia óa provinda óo Minho. Era ingénua, meiga e boa; 
aóoraóa óos pais, e estimada óe toóos. 

Nunca saira óa vila cie . . . . e os seus únicos diver-
timentos eram as pequenas reuniões em sua casa ou nas 
óas principais famílias óas proximidades, onóe ia com os 
pais. 

Uma vez. ao chegar a uma óessas reuniões, ouviu 
óizer qne esperavam naquela noite um rapaz óo Porto, 
òotaóo óe uma granóe inteligência, conversanóo muito 
bem, etc., etc. 

Naquele meio estreito óa pequena vila, a vinóa du-
ma. pessoa culta, e que óiziam óe fina eòucação, era um 
<acontecimento. 

Ela, (como toóos os qne estavam na sala) estava 
na melhor óas disposições para com o sujeito esperado. 
Senóo pequena a reunião, o dono óa casa fez a apresen-
tação óo novo conviva a caóa uma óas pessoas presen-
tes. Quando chegou a vez óe lho apresentarem, Maria 
Antónia sentiu pelo recem-chegaóo uma inexplicável re-
pulsão. 

O rapaz vtnha óemorar-se na vila por alguns me-
ses óizia-se. 

Passaóas algumas semanas ele começou a fazer-lhe 
uma especie de corte e pediu-a por carta ao pai. Se ele 
estivesse presente ela comcerteza diria que não: assim ... 
sem saber pelo quê — disse que sim —. 

Poòe dizer-se que instintivamente amava o amor. 
Iodas as vezes que se viam, chegava a recuar 

quando ia dor-lhe a mão. Casou sem namorar, e a fami-
lia atribuía os modos óela a acanhamento. Apenas casa-
dos foram viver para o Porto, onóe a viòa òe Maria An-
tónia foi um inenarravel, ininterrupto martírio, infligiòo por 
um ser abjecto e vil, com toóos os vicios e óevassióões, 
verdadeira antítese da alma de élite que era a esposa. 
Esta óeóicou-se ao estuóo. Acumulou livros que fariam. 
honra a um intelectual. Mal supunha ele que emquanto 
ela estava assim entretida era relativamente feliz. 

Se o soubesse .. . não haveria um único livro na-
quela casa 1. ,. 

Entre outros livros de sciencia, leu o que de melhor 
havia sobre psicologia. Então, recordando a chegada 
óo marido á vila òe ... e a repulsão que por ele experi-
mentara admirou se òe que com ele tivesse casaóo. E 
pensou como é trivialissimo ouvir dizer : Não gosto óe 
F... ., ou: Não sei pelo quê, antipatisei ou sirnpatisei com 
ò. desde a primeira vez que o vi. 

Isto emquanto outros são óe diferente opinião acer-
ca dos mesmos indivíduos. E estas atracções ou repulsões 
nada teem com o físico ou o trajo das pessoas—pensava 
cia — Como explica-las senão por antagónicas forças psí-
quicas, cuja e^istencia antevemos, mas que a humanidade 
ainòa não conheci 

M a r i a B. Kení. 

I S 2 

Anive r sá r io s 
Fazem anos, hoje : 
0 menino António Duarte Faria, j 

filho do no ;so amigo sr. Joaquim An- : 
tónio de Faria f 

D. Maria Gonçalves Baptista ? 
António Mendes Simões de Cas- j 

tro Gomes 1 

António Julio Guerreiro Afonso 
( Leiria ). 

A manhã : 
D. Maria da Piedade Palhinha 

Dias 
D. Adalzinda Pinto de Almeida 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 
Segunda-feira : 
Dr. Carlos Manuel Pires de Lima 

da Fonseca. 

Doentes 
Já se encontra melhor da sua 

sav.de, o oficial de diligencias desta 
comarca, Luiz Gonsaga Melo e Silva. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para o Gerez, o sr. dr. José 

Coiaço Alves Sobra!.. 
— Para >< Mealhada, o sr. dr. An-

tonio Tomé. j 
-— Para a Figueira da Foz. o sr. ' 

Antonio Ferrão Pais, e a sr.a D. Ire-
ne de Jesus Roque. 

— Para Ceia, a sr.a D. Maria 
Anunciação de Sousa Carvalho. 

— Para Canas dc Senhorim, o sr. 
Jaime Arnaut. 

— Para Espinho, o sr. dr. Danton 
Eo>canes de Carvalho. 

— Para- Gouveia o sr. José A. da 
Silveira Ferreira. 

— Para Minho, aonde foi passar ) 
as suas férias, o nosso camarada de j 
redacção, sr. Falcão Machado. 

— Regressou de Vizela, o sr. dr. 
Corte Real do Amaral. 

+ + * 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, j 
estão em exposição e á venda na | 
Havança Central. Esta casa rece- í 
beti recentemente 24 variedades dos j 
(jnelhorcs perfumes. j 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a (i j 
Telefone MO !' 

Extlíiçio flg ssnarcas j 
AM BEM já veio para \ 

-*• esta comarca o arqui- ; 

vo judicial de Penacova. 
Para-a cadeia comarca cie 

Coimbra também vieram os 
presos de Penacova c Con-
deixa, alguns dos quais ainda 
não foram julgados. 

+ * + 

EM Montemór-o-Velho^ e 
como protesto contra 

a extinção da sua coma.ca, 
todo o comercio se encontra 
encerrado, como nos informa 
o nosso solicito correspon-
dente naquela localidade, e 
que o povo, ordeiramente, tem 
permanecido em frente dos 
Paços do Concelho. 

folio Machado 
DOENÇAS Ml OLHOS 

Por motivo de viagem ao 
estrangeiro, iica encerrado o 
seu consultovio durante o cor-
rente mês de Aposto. 

CICLISMO 
I Volta dos Azes 

ENO sábado 3 de Se-
tembro — quando do 

meeting automobilista do 
Sport Club Conimbricense — 
que em Coimbra se realisa 
esta importante prova, dispu-
tada em 5 voltas da Conraria, 
com 70 quilómetros de per-
curso. 

O fim que teve em vista o 
organisador, foi reunir os nos-
sos melhores corredores numa 
prova especial, onde apenas 
os azes possam alinhar. E' 
desta fórma que não se ins-
creve quem quer, mas apenas 
os que para isso tenham sido 
convidados. 

Nessa autentica pista, pois 
o circuito está sendo devida-
mente preparado, poderemos 
vêrlado a lado os vencedores 
das duas ultimas voltas de 
Portugal, assim como os que, 
estranhos á sua vontade não 

ASSEMBLEIA geral 
desta colectividade, 

na quarta-feira á noite, para 
tratar do pedido de demissão 
de sócia do sr. dr. Mário de 
Almeida, digno presidente da 
Camara Municipal, decorreu 
cheia de interesse e serviu 
bem para dar a mais absoluta 
razão á Gazeta de Coimbra. 

Essa Sociedade não podia 
declarar-se neutral perante 
esse assunto de capital im-
portancia para Coimbra. Se 
não se ju'gava competente 
para resolver o caso. tinha o 
recurso da assembleia geral, 
e assim se liquidaria a ques-
tão sem responsabilidade da 
direcção. 

Mas pior do que isto, foi 
a ideia de dirigirem ao jornal, 
que estava e está fazendo uma 
campanha violenta contra a 
Camara, urna carta que serviu 
para alimentar essa campa-
nha, parecendo querer mos-
trar que a Camara tinha er-
rado com a adjudicação á 
empresa do Lindoso. 

Tratamos esta questão com 
toda a deferencia para a So-
ciedade de Defesa por várias 
razões, não merecendo dela a 
atitude que tomou para com 
a Gazeta de Coimbra, pri-
vada dc entrar na séde dessa 
Sociedade e de receber os 
seus boletins de informação. 

Ainda bem que o caso s.c 
liquidou por forma a d?.-, Ioda 
a solidariedade á Camara e 
isentando de responsabilidade 
a direcçSo da Sociedade de 
Defeca, que diz ter procedido 
íjem intenção de ser desagra-
dável á Camara. 

A Gazeta óe Coimbra tem 
a satisfação de poder afirmar 
que desta questão saiu, mais 
uma vez, com a sua palma de 
glória, como ficou bem de-
monstrado no decorrer da as-
sembleia geral. 

E' preciso, principalmente, 
na defesa da nossa l»rra não 
evquecer a Camara e a Uni-
versidade, que teem de figurar 
na vanguarda. 

Coimbra não é uma terra 
I de ingratos, rnas ás vezes pa-

rece que o é. 
H-:tja vista o dr. Lourenço 

de Almeida Azevedo, que ten-
do sido o homem de maior 
prestigio politico e pessoal do 
nosso tempo em Coimbra, foi 
obrigado a deijear a terra que 
tanto amava e á qual prestou 
não poucos serviços, entre os 
quais se conta a compra para 
o município da quinta de San-
ta Cruz, que serviu para se 
fazer uma cidade nova e a 
mais bonita. 

A seu tempo, que não virá 
longe, se virá a saber prati-
camente se a Camara devia 
seguir outro caminho, dando 
preferencia a uma empresa 
que nem sequer satisfez as 
condições do concurso. 

OA POLICIA 011MVES-
mm CRIMINAL 

Em processo sumário responde-
ram, Joaquim Francisco, de Cerna-
che, acusado de vender oleo por 
azeita, foi absolvido por falta de pro-
vas, e Tereza de Jesus, desta cidade, 
por desobediencia á autoridade, foi 
condenada em 200500 de indemniza-
ção para o Estado, e em 100$00 de 
multa. 

— Em processo suaiario, e por 
falta de respeito á autoridade respon-
deram Antonio Pinto, cerâmico, que 
foi condenado em 200$00 de multa e 
respectivos adicionais, e Antonio Ri-
beiro, calceteiro, de S. Martinho do 
Bispo, que foi absolvido por falta de 
provas. „ 

Em policia correccional respon-
deram Carolina Abrantes e sua filha 
Maria Abrantes, de Vilarinho de Ei-
ras, por injurias ao sr. José Maria 
Pereira Forte. 

Foram isentos de pena por tertim 
dado satisfações ao queixoso, que as 
aceitou e condenadas a pagar ao 
Estado a multa de 10G$00 e 50$00 
no queijeoso. 

Dêêâstres 
EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Bernardino Antonio Gomes, 
funileiro, de Almalague/, on-
de foi atropelado por uma 
camionette, ficando bastante 
ferido. 

A victima faleceu ontem 
em virtude das graves contu-
sões que recebeu no tora^. 

Irai m 
um 

De AVEIRO 

poderam a alinh ar. 
Carreto, Carvalho, Abreu, 

Quirino e Almeida, formarão 
o quinteto já conhecido, não 
esquecendo Pires, o vencedor 
do ultimo Porto-Lisboa, que 
não tem podido alinhar nas 
ultimas provas. 

Campeonato de Por tugal 
T E N D O a União Velóci-l péd ica Portuguesa em 

seií ojlcíc de 3 de Agosto en-
carregado o Sport Club Conin-
bricense da realisação, de uma 
prova de 100 quilometros pi-
ra apuramento do campeão 
distrital, que disputará no dia 
28 do corrente o titulo de Cam-
peão de Portugal, o S. C. C., 
marcou a realisação da refe-
rida prova para o próximo 

S notas de reportagem 
de uma assembleia 

são, por via de regra, uma 
obra difícil e necessariamente 
imperfeita. 

E assim é que, o nosso ul-
timo relato do que se passou 
na ultima assembleia desta 
prestimosa colectividade, re-
presentando notas tomadas de 
momento, no decorrer duma 
discussão animada, não foi, e 
não podia ser completo. 

Por exemplo, o sr. Conde 
de Felgueiras, digno presi-
dente da direcçã©, não apre-
ciou directamente a carta do 
seu colega de direcção, Anto-
nio Augusto de Morais publi-
cada no Século tendo até 
declarado que dela só tivera 
conhecimento pela leitura do 
referido jornal, pois se encon-
trava, nessa altura, demissio-
nário do seu cargo não com-
parecendo até na própria séde 
da Sociedade. 

O sr. dr. Costa Rodrigues 
começou o seu discurso de-
clarando que não era seu 
proposito usar da palavra na-
quela reunião, a que apenas 
comparecera, como simples 
associado, e, levado pelo seu 
amor a Coimbra, para seguir 
dc perto uma questão que ó 
vida desta cidade interessava 
profundamente. 

Todavia, vi a-se obrigado 
a faze-lo. sobretudo, depois 
de observar a maneira como 
via decorrer os trabalhos da 
inesnía a ssembleia. 

Estas 

iia 14. 
,» C-̂ V «Mn»>« 

i UlU 

hIO prêso oara 
V . Cid id 

passaportes da 
Foz. sr! José Maria Kusso da 
Cunha, por fazer uzo de do-
cumentos falsos. 

e s í a 
cid.icie, o agente de 

ritfueira da 

s míormaçoes |ulga-
mos dever acescentar, no de-
sejo que sempre ternos de 
bem informar os nossos leito-
res, á do nosso ultimo nume-
ro a tal respeito. 

Eni armâzem. á .consigna-
ção. oara entram irnc.liai,) 
ALLYRIO C O S I A , Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Um crime? AFIM da ser feito o res-
pectivo ej<ame, vie-

ram ontem para o Instituto de 
Medicina Legal de Coimbra, 
as visceras de Rosa de Jesus, 
de 6!3 anos, natural do Bom 
Sucesso, Aveiro, que se sus-
peita tivesse sido envenenada. 

Desportos. — As fes tas da 
Curia. — Pr i sões . — Ejca-
mes. 

1 òe Agosto. — Promovi-
das pela delegação defira ci-
dade da .L- P- A.. H, realisa-
ram-se onte-m, na nossa ria, 
os campeonatos regionais de 
natação lendo-se disputado 
na prova de 400 metros, estilo 
livre, por equipes de trôs 
nadadores, o Bronze Raul 
Cunha, ganho por Tobias de 
Lemos, Leonel da Graça e 
Joaquim Gonçalves, compo-
nentes da equipe do Sport 
Club Beira-Maí\ 

O resultado das outras pro-
vas ê como segue: 100m livres, 
Joaquim Ferreira (1-18 4/5) e 
José Ferreira, pelo Beira-Mar; 
100m costas, |ulio Fernandes 

j ( l - 494 |5 ) , idem; 100™ bru-
ços, C a r l o s Ju l io Duarte 
(1441 /5) e Julio Fernandes, 
idem; 1500^ livres, Domingos 
Calisto ( 26-12 4Í5 ) e Cipriano 
Portugal, idem. 

Saltos: Franquelim Costa, 
pelo Beira-Mar. 

Também se efectuaram 2 
provas para infantis (100 e 
200"') que foram ganhas pelo 
concorrente do Bsira - Mar, 
Agostinho Portugal. 

Para o prójcimo dia 14 
está marcado, além de outras 
provas de natação, o cam-
peonato regioncd de water-
polo, que entre nós es!á des-
pertando muito interesse. 

— No concurso de beleza 
e trajos regionais, efectuado 
orsiem na Curia, foi eleita 
rainha a nossa patrícia, a me-
nina Isabel Gomes Teixeira 
de Barros, de 21 anos de ida-
de, que se apresentou rigoro-
samente vestida de tricana 
antiga. Recebeu como prémio, 
além de muitos brindes, al-
guns de subido valor, uma 
apólice da companhia de se-
guros —- Futuro — no valor de 
5.000$00 e um diadema em 
ouro que acaba de serejeposto 
na vitrine do estabelecimento 
de modas de Pompeu da Costa 
Pereira, á rua José Estevam. 

— Pela policia de emigra-
ç ã o , que propositadamente 
veio a esta cidade, foi hoje 
capturado o agente de passa-
gens e passaportes, Leonardo 
Vicente Ferreira, que por esse 
motivo teve de seguir para 
Lisboa. 

Dizem-nos que esperam 
prender também o agente de 
passaportes, Valentim Marti-
nho, ha já alguns dias ausente 
desta cidade. 

Desconhecemos as causas. 
r— Por terem obtido apro-

vações nos seus ejeames da 
?.a classe de sciencias, felici-
tamos os académicos Hum-
berto Leitão e Albano da 
Conceição, fazendo votos para 
que ao iniciarem os estudos 
universitários sejam i g u a l -
mente felizes. 

—• Ao concluir também o 
primeiro ano da Escola Nor-
mal Primária, de Coimbra, en-
viamos o nosso cartão de pa-
rabéns á interessante menina 
Maria Julia Bacelar, que já se 
encontra entre nós, na com-
panhia de sua mãe, a passar 
as férias grandes.— C. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho 3-8927 

Medida de 15,163. 
Grão de bico \ 14$00 
Trigo 15$00 
Milho branco 13Í50 
Milho amarelo . . . . . 1 1 $00 
Centeio 16$00 
Cevada 6$50 
Aveia 6|Q0 
Favas 10$00 
Chicharos 6$00 
Feijão mocho . . , , . . 1S$00 

branco. . . 
» f>àteta . . . 
» mistura . . 
» frade . . . 

Batatas 
TifttftúÇús (20 litros). 
Galinhas . . . . 
Frangos 
Patos 
Ovos (o cento) . . 

14$00 
13$00 
13$00 

8$50 

11 $00 
4$50 
7$50 

40S00 

n i E s m u t t s 
Castanheira fle Pera 

31 óe Julho. — Acaba de 
se realizar o casamento, na 
maior intimidade, da sr.® D. 
Maria Simões Correia e San-
tos, com o industrial desta 
vila, sr. Albano Denis, sócio 
da fabrica da Retorta. 

Foram padrinhos por parte 
da noiva o sr. José Simões e 

pelas 9 horas e 
meta, iflâHifestcm-se 

violento incêndio nas 
aguas-furtadas do prédio da 
rua do Borralho, n.o 5, pro-
priedade do sr. Manuel Fer-
reira Mateus, habitado pela 
sr.a D. Margarida Peixoto, c 
cujas dependencias trazia ai-
rendadas a estudantes. 

Os bombeiros qne compa-
receram imediatamente no lo-
cal do incêndio, estabelece-
ram um bom serviço, sendo o 
fogo atacado por 5 agulhetas, 
para o que utilisaram as bo-
cas de incêndio e a agua da 
cisterna do Governo Civil, 
ondft trabalou uma moto-bom-
ba Dariey. 

A's 10 e meia o fogo es-
tava localizado, continuando, 
no entanto, os bombeiros a 
trabalhar na sua extinção. 

Todo o mobiliário e have-
res foram retirados do prédio. 
Apesar disso os prejuizos ain-
da são importantes. 

Ao bom serviço dos bom-
beiros e á rapidez dos socor-
ros se deve o fogo não ter 
tomado mais graves propor-
ções. 

D. Pa! a! mira Gomes Co rreio, 

Coimbra 

aiGHior case ue ceies 
Leis'o anuncio respectiva. 

m 
Perdernm-se C00 e tal es-

cudos, ha dias, desde o ban-
co Ullra^narino Astoria, Pra-
ça o de M" io, gratificando-se 
bem quem o entregar jnesta 
redacção. 2 

ausentes, tendo sido represen-
tados por procuração pelo sr. 
Casimiro Correia e sr.a D. 
Palmira Correia, e por parte 
do noivo paraninfaram o acto, 
a sr.3 D. Aurora Correia e o 
sr. Manuel Denis Júnior, ir-
mão do noivo. 

Os noivos a quem apete^ 
cemos uirva feliz lua de mel e 
as maiores venturas, seguiram 
hoje para essa cidade de au-
tomovcl, devendo a sua via-
gem de núpcias continuar pelo 
norte do pais. 

—Estão a começar as obras 
para a construção do edificio 
para o Grémio Castanheiren-
se, no qual funcionarão o Club 
Teatro, Cine e as sédes da 
Filarmónica e Associação In-
dustrial. 

Como não se tivesse pres-
tado bem para a construção 
que se desejava, o terreno 
primitivamente escolhido, foi 
comprado terreno com as con-
dições desejadas ao sr. Ma-
nuel Alves Bebiano, situado 
junto á actual séde da Em-
presa de Transportes, L.da—C. 

Lorvão 
% de Agosto. — Pela Ca-

mara deste concelho foram, 
ha dias, efectuadas, na fonte 
do pateo do conyento desta 
localidade, algumas repara-
ções que, de ha muito, se im-
punham devido ao estado de 
péssima conservação em que 
aquela se encontrava. 

Louvamos a Camara por 
esse melhoramento que pres-
tou a esta localidade e, em 
nome dos meus conterrâneos, 
lhe agradecemos. 

— Concluiu o curso da Es-
cola Normal, dessa cidade, 
a sr.a D. Candida Madeira, 
cunhada do nosso amigo sr. 
Ilidio Madeira, pelo que sin-
ceramente a felicitamos. 

— Em goso de ferias par-
tiu hoje para a sua terra na-
tal com sua esposa e filhinha, 
o nosso amigo sr. Ramiro Fur-
tado, professor nesta locali-
dade. 

— As videiras, que se en-
contravam lindíssimas, sofre-
ram um violento ataque de 
rnaldim. A-pesar-disso a co-
lheita.de vinho deve ser regu-
lar e superior á do ano ante-
rior. 

— Realizam-se no próximo 
domingo em Telhado os tra-
dicionais festejos em honra 
de S. Caetano. 

•—Tem sido comentada com 
agrado a noticia publicada 
pela Gazeta de Coimbra na 
qual se indigitava o nome do 
nosso presado amigo sr. San-
tos Leite, major-aviador, e 
quasi nosso conterrâneo, pois 
que é natural de Telhado, para 
o lugar de governador civil do 
distrito de Coimbra. 

Ojcalá que isso seja um 
facto corn o que Coimbra muito 
tinha a lucrar devido á* qua-
lidades e perseverança do sr. 
Santos Leite. — C. 

Fari^i i ts lio serviço 
Durante a prójcima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

U.o turno—Farmacia Donato, rua 
Ferreira Borges. 

Farmacia Pereira, rua Candido 
dos Reis. 

Farmacia Silva Marques, rua da 
Sofia. 

Musica m Avenida 
A MANHÃ, das 185 ás 

20,5 horas, no coreto 
do Parque da Cidade, a ban-
da de Caçadores 10, dá con-
certo com o seguinte progra-
ma : 

Centauro, P. D., Manuel Ribei-
ro ; Festa óe Citá, Sinfonia ; Fanta-
sia, Rainha das Flores; France, 
Suite em 3 tempos, Briot. 

2.a PARTE 
Flavicnse, Rapsódia, J. Ribeiro ; 

Marcha. M. Ribeiro. 

Em praça particular, far-
se-ha ein 4 de Setembro pró-
jeimo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte dí S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, 65, l.o, no no-
tário Calisto. 

Rua Alexandre Herculano, 1 
Coimbra 

S e r r a s 
AS serras mais nota* 

veis do distrito de 
Coimbra são: 

Açôr, no concelho de Ar-
ganil. Tem a altura majeima 
de 1330 metros. 

Amparo, no concelho de 
Penela, 864 metros. 

Boa Viagem, no concelho 
da 'Figueira, 215 metros. 

Cabril, concelho da Pam-
pilhosa, 623 metros. 

Cadafaz das Pedras do 
Lumiar, concelho de Gois, 
1016 metros. 

Cantaro, concelho de Pe-
nacova, 465 metros, 

Colcorinho, concelho de 
O- do Hospital, 1246 metros. 

Dianteiro, concelhos de 
Coimbra e Penacova, 515 
metros. 

Fajão, concelho da Pam-
pilhosa, 895 metros. 

Janeiro de Baijto, conce-
lho da Pampilhosa, 913 me-
tros. 

Lousã, nos concelhos de 
Lousã, Miranda e Penela, 
1202 metros. 

Machio, no concelho da 
Pampilhosa, 867 metros. 

Pampilhosa, no mesmo 
concelho, 837 metros. 

Penela, no concelho de 
Penela, 489 metros. 

Senhora do Circulo, no 
concelho de Soure, 397 me-
tros. 

Unhais, no concelho da 
Pampilhosa, 1408 metros. 

E' este o ponto mais ele-
vado do distrito de Coimbra. 
E' a continuação da Serra da 
Estrela. 

O ponto mais alto nos 
arredores de Coimbra é o 
Picoto, no planalto da mata 
de Val de Canas, com 280 
metros de altura. 

[MARCO PI 
ASSINATURAS PAGAS 

1315 — Serafim Maria da Costa, 
até 1 de Agosto. 

2Õ3 — Manuel Pimentel Bicho, até 
3 de agosto. 

177 — José Augusto Rosário Dias, 
•até 23 de Julho. 

528 — André Barreto Chichorro, até 
18 de Agosto. 

128--Francisco Inácio Dias No-
gueira, até 3 de Dezembro. 

181 — José Alberto Chaves, até 1 
de Outubro. 

51 — António de Oliveira Esteves, 
até 1 de Julho. 

254 — Manuel Francisco da Cruz, 
até 27 de Outubro. 

227-A — Professor Julio Augusto 
Fontes, até 28 de Setembro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal, 

A Administração. 

Directora: Leonor Calixto Pires 
* * *, 

Sejto feminino e masculi-
no, até á idade de 12 anos. 

Internato, semi-internato e 
externato. 

Ensino infantil, primário e 
curso completo dos Liceus. 

Este Colégio que no pre-
sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no projdmo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
puentar cursos neste Colégio. 
HMtBaeJggmiilHUIUUJlBBIi 5 

nOUIOADE LITERÁRIA 

V VOLUME 

De R a i a i l i o Ortiseo 
A venda nas livrarias 

L O T E R I A 
agosto 4Q0:900$9G 

Pedidos a 
Julio da Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Flor do Japão 
C o i m b r a 

meliior cose È coles 
Leia o anuncio respectivo 

Encomende V. Ey.a 

desde já ao seu li-
vreiro o romance de 

Guido, da Verona 

i n t i t u l a d o 

A V 8 D A 
com eça 
ãman hã 
a sair em Agosto 
projeimo e destina-
do a um largo ejei-
t o d e l i v r a r i a . 

i 
i 
I 

[ompaia dos Camlntios de Ferro 
Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Camirlhos' de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Manuel 
Rodrigues Machado, e^í-assentador 
do Distrito 62, reformado n.o 543 e 
contribuinte n.o 1235, á pensão de 
sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Cai;<a de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de Joana Rosa da Silva 
Machado, também conhecida por Joa-
na Castanheira Machado e Apolonia, 
viuva e filha solteira. 

Findo este praso será tomada de-
iberação, it,i conformidade das dis-

posições do c ;tado Regulamento, para 
03 devidos eívitos. 

Lisb ni. 2£? de Julho Uc 1927, v • 
O Chefe do Serviço da Confabili-

' dade Central, Barqueira. 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 cie Agosto ds 1927 

Viôro!» e 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

R T J J ^ 1 3 / k S O T A 

3 

TELEFONE 4 5 3 

d a 

C O I M B R A 

A r c o s d o J a r d i m . 

Preparação completa ie íoies n 
disciplinas per É i p í É M r t s 

fiesnllados obtidos na l.a épo-
ca de 1927 

Eyame elementar e com-
plementar 
Luiza Veloso 
Maria Veloso 

Admissão ao liceu 
Margarida Relvas de Azeve-

do e Albuquerque 
l.a classe òo liceu 

Idalino da Conceição Lopes 
Antonio da Costa Cabral 

% a classe 
Carlos José Ferreira 
Luiz dos Santos Sousa 
Mário Rodrigues Alves 
Vasco da Gama Veloso Bran-

quinho 
3.a classe 

Antonio Luiz Goncalves 
Eugénio Pereira Nines 
Francisco Corte Real 
Fernando Juzarte Pascoal 
Lucio Rosa Dias Coelho 
Manoel dos Santos Freitas 
Manoel Fonseca Oliveira 
Manoel Viana de Lemos da 

Costa Salema 
Maximino Correia dos San-

tos Silva 
1'í.a classe 

Alvaro Mendes Pinto dos 
Santos 

Antonio Augusto de Oliveira 
Gala 

A Comissão Administrativa 
óa Camara Municipal óo 
concelho òe Mira. , 

Publica que se acha aberto 
concurso por espaço de 30 
dias, a contar da segunda pu-
blicação do presente anuncio 
no Diário óo Governo, para 
provimento do lugar de conti-
nuo da referida Cfiffiâfa, com 
O Ordênado anual de 240$00 
e a melhoria de vencimento 
de 5.772$00. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria desta 
Camara dentro do prazo do 
concurso os seus requerimen-
tos devidamente instruídos 
com os documentos erigidos 
por lei.. 

Mira, 1 de Agosto de 1927. 
O Presidente da Comissão 

Administrativa da Camara, 
João óa Costa Pimentel Ca-
listo. 1 

Habilitam-se alunos para 
todos os anos dos liceus. 

Informa-se na farmacia 
Manso Preto,' rua Visconde 
da Luz, 87. 3 

Escrilorio com Procura r i a 
Junto óos aóvogaóos Dr. Arj-
tonio Leitão e. Dr. Mário 
7 : : : Ramos : : : : 
RUA DA SOFIA - 2 2 - l .o 

Telefone n.o 422 

Eearrega-se de : 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aóministração óe bens. 

Cobrança óe óivióas e óe 
renóimentos amigavelmente, 

Arrenóamentos. Quais-
quer registos. 

Documentos, etc. 9 

Flor do Japão 
Coimbra 

A melhor casa de cafés 
Leia o anuncio respectivo 

Curso óo Liceu, 5.a classe 
Custodio Pereira Gomes 
Joaquim Tuna 
Antonio do Amaral 
Antonio Augusto de Oliveira 

Gala 
Alberto Relvas Navarro de 

Azevedo e Albuquerque 
Antonio Oliveira. 

Csirso de Férias 
O «Curso de Explicações" 

continua aberto durante as 
férias grandes, preparando 
para os exames em Outubro. 

M e n s a l i d a d e s 
(Toóas as disciplinas) 
Durante as férias grandes, 

para exames da 2.a época, 
com 3 horas por dia de expli-
cações, 200$00. Durante o 
ario lectivo, com 2 horas por 
dia de explicações, 100$00. 

Explicações individuais ou 
em pequenos cursos. 

Conversação das linguas 
francesa e inglesa. 

Um Feminino 
A partir de 15 de Outubro 

funcionará em instalação á 
parte um curso de explicações 
especialmente destin do ás 
alunas do liceu feminino e a 
cargo de professoras diplo-
madas. 
Rara tratar 

A r c o s d o j a r d i i , 3 9 
todos os dias das 9 ás 12 

ilitaçâo completa 
para a época de Outubro 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito, Marques de Jesus, 
Càpítao Martins de Carvalho 
e outros diplomados é de 
comprovada competencia, ha-
bilita para todos os exames 
da segunda época (Outubro). 

Fornecem-se informações 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alexandre Her-
culano) em todos os dias úteis 
das 13 ás 16 horas. 

Preços p o r t o d o o p e r í o d o d e 
p r e p a r a ç ã o 

l.a, 2.ae3.a classe. 900$00. 
•4.a e 5.a classe, l.i00$00. 
6.a e 7.a classe, 1.300$00 

Obs. — Cada uma destas 
importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin-
cipio e no meio do período). 

Em 15 de Setembro todas 
as famílias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
alunos. 

Ai Comissão Administrati-
va da Junta de Freguesia da Sé 
Nova avisa todas as creanças 
requerentes ás Colonias Marí-
timas, que a inspeção medica 
realisa-se no próximo dia 8 
do corrente, ás 9 horas da 
manhã, na séde da Junta, Rua 
de S. Pedro 1. 

O Presidente, Abilio Ma-
óeira. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$P0. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coi mbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

íiílfíSQ Angoras, vendem-se, 
i l U i u i j Nésta redacção se: 

da Gente de Teatro 
CADERNETAS: M o - a s gfMCliiaas sara enviar para lisisaa, a TaSaearia Patria-loisií ira 

P|j«<8 de costura em 
miil estado de nova,' 

vende-se. Trata sargento Al-
buquerque. Quartel da Sofia. 

Os aparelhos e Películas' 'Ko iab" 
são recomendados por iodas as 
boas casas de artigos fotográficos. 

• M 

Não se arrisque a adquirir ao 
acaso um artigo qualquer que não 
'tenha provado as suas qualidades. 

Para que pagar resultados incertos ? 
Para que confiar as vossas recordações ao acaso ? 
Para que vos arriscareis a incertezas, possíveis insuccessos 

Evitareis tonas a incertezas exigindo sempre 
a película que tem dádo satisfação a milhões 
de amadores em todos os paizes do mundo. 

esjj criado para todo;;?, 
fciij o serviço e saben-'^ 

do alguma coisa de cosinha,1 
dando boas informações. | 

Antonio de Sá, Penedo, J. Saudade - Cd,!,.. • .i^HA a FAMÍLIA 
po / n í e r s ] n 

ii com 3 me- '(!, 
zes, vende-se um casal na ; tí 
Volta das Calçadas, 10— j| 
Santa Clara. X 

precisa-se para 2 
pessoas que ofe-

reça dois quartos e comida, 
com aceio. Carta a este jor-
nal ás iniciais F. C. 1 

l i g u e i 

novo, piano em 2.a 
mão. Rua dos Milita-

res n.° 11. 1 
arrenda-se para 
exploração no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matematica, 44. s 

P e d r e ! 

(em embalagem amarela) 
A única com que podereis sempre contar. 
Kodak Limited, 33, Rua Garrett, Lisboa. 

arrenda-se para 
esploração no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matemática, 44. X 
na baixa, grande, 
luz electrica e are-

jado, aluqa-se na rua da 
Louça, 27-4.o 

a a r i a s 
alugam-se dois 

i! magníficos quar-
tos, a pessoas de respeitabi-
lidade, na rua João de Deus, 
n.o 4. 

Informações na rua Lou-
renço de Azevedo, 3. 3 

sn alugam-se na rua 
111 do Correio, 90. X 
com o 3.o ano do 
liceu, oferece-se pa-

ra escritório, casa comercial 
ou armazém. 

Não se faz questão de 
ordenado. X 

O maior "stoch„ e variedade de máquinas e 
artigos fotográficas estão em exposição e á 
venda na 

Jíavaneza Centrai, ii In 
R o a V i s c o R d e d a L a z , 2 a 6 . T e l e f o n e 4 4 0 

A r r e n d a - s e s r K u x 
independente, 7 divisões, agua 
luz electrica e quintal no 
Bairo de Santa Justa, 7 (jun-
to á igreja ). 3 

A r r e n d a - s e s s u r -
Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

I U l i b S O u m 1 quarto 
jependente. X 

Rua Eduardo Coelho. 104. 
« irespassam-se 
« os que a firma 

Augusto Jorge, Limitada, pos-
sue na Rua no Carmo, desta j 
cidade. 

Para tratar com Joaquim j 
Almeida, Secretaria da Cama- I 
ra Municipal de Coimbra. 1 

vende-se um 
Brazier fran-

cez, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 HP., em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 6-t-s 

Para ver e tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu — Coimbra. 

de farmacia, pre-
íw cisa-se com al-

guns anos de pratica e boas 
referencias. Inlorma-se nesta 
redacção. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. x 

w i r i n c e d r o s n v e n " 
í l b f i U dem-se na (Jurn-

ta da Rainha — Coimbra. 
m m °. f i c i a l rb0 t" p r e " 

„ „ I SfCifc 55 crsa baroeana 
Melo. Prfiça da Republica, 16 

ÍSfgnra aluga-se e vende-se o 
Jalií.al recheio da mesma, 
Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

aluga-se 2.o andar na 
tua do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
jpQPJS aluga-se com seis an-
liyiuM dares juntos ou inde-
pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Ave rida Na-
varro. 76-A. X 

Ea p j l c o n s t r u ç ã o recente 
OtjO com quintal murado, 

vende-se, Rego de Bemfins. 
Diz-se nesta redacção. 2 
U n a aluga-se para mercea-
uOmO ria e vinhos, ao Alto 

de S. João. Trata-se rua Sar-
gento-Mor, 31. 3 

oferece-se de 
meia edade 

para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial. escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta redacção. X 

topassa-sersx: 
no melhor local dos Olivais. 
Trata-se na mesma com José 
Maria Gomes. 3 

em boas con-
dições tres-T r e s n a s 

passa-se um bom estabeleci-
mento situado no lug^r de 
S. Sebastião — Oiivvis. 

A tratar na Agencia 
Omnia, dá informações Bi-
zarro, Casimiro fy C.a L.da. 

í r e s p a s s a - s e s ^ z 
gamento a mercearia da Es-
trada de Lisboa, 52. X 

Deposito em Coimbra, ma 
Ferreira Borges, 86. 
TOITOSin na c^ade, 10 rnil 
I BI I t i l lu metros, com gran-
de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

Tí i rF í t f l í l Vende-se um lote 
SSlBUIS com 684,70 me-

tros quadrados, na Estrada de 
Santo Antonio dos Olivais, 
pegado a Manuel do Vale, 
com um ponto de parada' do 
electrico. Trata-se com o pro-
prietário, na Estrada da Bei-
ra, 28. 7 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Paru tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

MPUPÇ £ e i?d e jn-se em 
Sfitlft) Coimbra para 

construções. Rua do Olival 
de Montarroio, Antonio Ma-
ria dos Santos. X-s 

Vncifidíl í? roupas brancas e 
BMlUt l â bordados á mão e 

á maquina executam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 
um banco de 
marceneiro, diz-

se rua da Sofia, 88 3 
V e n d e - s e 

íi «'ÇgSJJÍ arrendam-se 
«Oui l na Couraça de Lis 
boa, 73. 

andares 
Lis-
X-s 

precisa-se com 7 divi-
sões, loja, luz e água 

perto do liceu. Prefere-se com 
quintal. Resposta com preço 
e indicações a Diogo Pereira 
da Silva —• Tondela. 

rgj precisa-se. Dirigir-se 
15 a Farinha, Pereira 

C.a L.da sucessores, rua da 
Sofia, 71 — Coimbra. 2 

perdigueira, vende-
se uma legitima-

bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

C e s t a r ê i r ã s 
Santos fy Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

Pl f l t lP lFf l P r e c i s a m t e 

iMiiUll l l contos sobre l.a 
hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

Oq u i m i c o, 
oferecc-se 

| para administrar farmacia em 
! Coimbra ou proximo desta. 
| Carta a esta redacção ás 
iniciais J. G. 2 

T r e s p a s s a - s e ( ! « " v 
com todos os utensílios de 
cosinha e o respectivo vasi-
lhame, em bom local da cida-
de baixa. Nesta redacção 
informa. 2-t-s 

no Calha-
bé a mer-

cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

T r e s p a s s M s s 
cimento. 

Tratar, rua Ferreira Bor-
ges, 123. 1 

T r e s i 
la com tudo 
do Poço 7 a 9 

a loja Car-
los Caste-

o que está, rua 

'P®S!í,íÃI!ffí p a r a construir, 
l i í l l f í l l l vende-se 163,88 
metros na Avenida da Mada-
lena. 

Trata-se com Antonio Ma-
teus. rua Eduardo Coelho. 8 
e 10. 3 

8 vende-se urri lote 
muito proximo da 

Praça da Republica, dando 
para construir um prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa se na rua 
Ferreira Borges, 148, 2/> — 
Coimbra. 11-t-s 

V e n d e - s e M h ? " * : 
Pampilhosa mais barata por 
lhe ter sobrado da sua obra 
quem precisar dirija-se ao sr. 
José Dias Martins Pereira. 

Couraça de Lisboa.^ 6 — 
Coimbra. X 

V e s d e s - s e • s s r s í 
cas e urbanas, bein situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

terrenos em 
iSW3>flW Ulí bom local. 

Informa no escritório de Pro-
curaria, rua da Sofia, 22-1". 
Telefon- 422. 4 

na rua do 
Loureiro. 2 

casas de habitação, com os 
n.os 51 e 53 e 69 e 61; ambas 
com trez andares, loja e aguas 
furtadas aproveitáveis, 

Tratar com João Gaspar 
de Matos, construtor civil, Pá-
tio da Iuquesicão, 25-1.0. X 

5 9 . 0 0 0 $ 0 0 
ca em prédios urbanos. 

Informações na Farmacia 
Donato, rua Ferreira Borges. 
n.os 2 a 6. X 

1 0 r a s i f n ç p r e c i s a n v s e s ° -
1Á LUlllIflJ bre primeira hi-
poteca. Trata-se directamente. 
Flor do Japão 

Coimbra 

D melhor casa de cafés 
Leia oannncio respectivo 

V e n d e m - s e 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

1 Reabria o seu consnitOrio na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.o 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 
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:ASA Til 
Para todo o gosto! Em todas as cores! Pa ra todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

"nritvtrr&ZTg} 

3 â t e nas compras superiores a 1 9 S 0 0 ! 3 valiosos brindes, í e i s es mezes, sorteada 
[ g í p i i a ài Camiris de Ferra 

rti 

*a ( .lade Anónima — Estatutos 
(ie 30 de Novembro de 189'í 

Material e Tracção — «Ser-
vico òe armazéns—For-
necimento òe 1.012 tone-
'aòas óe oleos minerais 
•i versos. 
Na dia 10 de Agcsto p. f., pelas 

! 2,30 "horas ra estação central dc 
i.Vw.i( í • , perante a Comissão 
f.xw.utiva I • « Companhia, ser3o 
ibfrtsâ aí > • • ( :i«s recebidas para 

» o r n e c i m e n i . t 1.012 toneladas 
('..•• oleos minerais diversos. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na repartição central do Ser-
vk,<:> dos Armazéns da DivisSo do 
Vatcrial e Trf.cção ( edificio da esta-
co <le Santa Apolonia) lodos os 
;>.-.? utuis das 10 ás 13 c das 14 ás 

' 7 borhs. 
O deposito Dara ser admitido a 

V!'ar deve ser feito até ás 12 horas 
,i ;,,"iS do dia do concurso, servindo 

ie regulador o retogio esterno da es-
, . io c'- Rocio. 

Lis! >oa, 19 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

; :.; i Ferreira Ac Mesquita. 

• i . m w m is tamlnUos ie Ferro 

S v Vídade Anónima — Estatutos 
• le 30 de Novembro de 1894 

-.'ilhas óo Sul e Sueste — 
Concurso para praticantes 
para factor. 
A Companhia íos Ca.ninho; de 

' Pi ro Portugueses recebe até 15 de 
\(!<>st3 p.o tutúro documentos de 
l'.( m pretenda ser chamado aos pro-

v -.1 'io-, concurso* para praticantes pa-
• i actor nas linhas do Sul e Sueste. 

Os documentos s5o os seguintes : 
>") Req icrimen'•. e-i papel co-

i ,.<. dirigida n o Ln-, .uheirc Chefe 
?:ploração, ped-.tdo admissão, in-
do se te- . parentesco com al-

• empregado da Co ..panhia. e 
' Jso afirmativo, qual o graa <l<ss-

irentesco; 
'.) ) Cert-,iã-> de idade ; 

) Atestar! , de b">m comporta-
)>M>:ito. passadj pi:ia aucturidade lo-
, - «ir: >'esidencia habitual do candi-

••••lo ; 
ó 1 Carta dc .cjfjme de instrução 

,:!>ímdi >•-< ou documento das suas ha-
iiti'.aç'>cs; 

a) Documentos comprovativos 
o'.'t sv,- situarão militar, no caso de 
i i.-.r ' do recenseado; 

' j Xutorisação do pai ou tutor ; 
;: < Atestado de vacina. 
O documentos a que se referem 

o; í-linias b ), c") e ó ) devem ser 
: Oi pela entidade competente e 
!.i'iVK<:.mcnte autenticados. 

Jó serão admitidos cidadãos por-
'iiiçiueses ou naturalisados portugue-
>c-, com mais de 18 ou menos dc 21 
•..«••"•» t i i d a d e , excepção dos filhos 

•• T npregados da Companhia, cujo 
: r i m o é de 17 anos. 

O? documentos devem ser ende-
ides ao Engenheiro Chefe da Ej<-

• ,-.-.-aç3o — " Repartição do Pessoal,. 
'""!(.- Apolonia. Lisboa. 

Os concurso terão lugar no mez 
oetenbro. 
Programa doCuncurso — 1 Prova 

i-siriti - l . o Ortogralia, caligrafia, 
rede;, ção; 2.o Operações com 

e,< ner.'. inteiros, decimais e quebra 
; 3'<> Regra de três simples ; 4.0 

.vtedidas de volume, peso e capacida-
ii': ; sistema métrico. II Prova Oral 
•"> - A- matérias da prova escrita 
V i ; 6.o Conhecimentos gerais 

Cjfografia de Portugal ; 7.o Rê-
<!ea Caminhos de Ferro de Por-

Lisboa, 28 dc julho de 1927, 
•f* a b ê 

i' 

fôr a importancia dá compra 
ANUNCÍO 

CASA ESPECIAL DE CAF 
5 9 , R u a c 3 a S o f I a { 

T o r r e f a e ç ã o 2 m o s g e n i d g CÍSÍS e e s p e c e a -
rias, lovi íeníaHas a ELECTRICIDADE 

1 ISIS COMPLETA 1 1 8 ® 1 S E l i l 
Terre facção pelo sistema ar quente para 

o quol possui um torrador especial. 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de e^periencia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

Preços de revenda 

T n i 0 <íone, 
Brun», Oavlil i m ú w 

PROPRIETÁRIO; 
d L e a n d r o . 

C & f ê t o s -
Quilo: l e soo , l l $ 0 0 , 1 4 $ 0 0 e 18S9G Esc. 

M o S t í o p y r o 
anuo: i i s f lo , i » 24$eo, mm E IBSOO 

M o i c i o d e h O t e s 
Cíífifsccionoao do coníoraii&^a í3ia a SsL 
Quilo: 7808, 8S08, 9S00, M M , 

13$0fl 6 14$90 

Pacotes ds 100,125 8 250 srs., p i l o ^$50. 
Cevada especial, de 250 g r i , anilo UM 

ummm 

mimi 
Hpl ipe no seu quadra os 

Rufornuf/cos ^ftofz^ 

Botão de //jaçao^ ^ 
Mostrador 

Camara de faíscas 
'Dispôsif-iro de 
apaga - faiscas^ 
yContactos 
Destigactor de 

contactoJ" 
Bobine magnética-
~Jnfèrior de ferro 

'da ôoôine maynet/cã 
^Dispositivo c/e acjuec/mènfo 

~fermo-re/ais 
Dispositivo de desticfa'r 

ílepresgfiíaníes e fleuosiíarios 
s i B i e n e r , 

C O I M B R A 

Pião le ventre § i m M M a -
tinais t m e com o 

Chá è Sollimac 
v e n d e - s e 

Coimbra — Farmacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 

i l i i l P i í í l i í s í l 
Em armazém, a consigna-

j ção. pnra entreçja imediata 
ALLYRIO CO St A, Rua da 
Sota, 8. — Coimbra. 

Vcnde-se, no Largo Mi 
"ijvifcl Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
rr.erurteração ao capital. 

\Ima part'i ç-;tá livre e não 
•'tem çrxargo algum. 

Para tratar, no mesmo Ler J 
S?o n.o 45-1 .o X | 

í m m i s E i i s s t i i s i i 

( O E L I S B O A ) 
P i l s n e r 

S a S v a t o r 
E x p o r t 

Teai em deporto 
Lusa Ãthenas, Limitada 

RUA DO ARMADO, 140 — COIMBRA 

— DE -

D e m e t r l o P i n í o 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa 
rrrnar abundante e limpa e 
pela sua situação projdmo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluído nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 
Diaria com vinho desde 18$00 
Jantar com vinho 9$00 
Almoço com vinho . . . 9$00 

V 1 N D S 
AOS SUS. VITICULTORES r e c o i e n d a i o s 0 « ? e p da I^TA-

FOSFATONA de L - a r r i o t i h e & A t o s e t 
na ocasião da vindima, paro obterem bons vinhos, de co ns-
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensanC'0 
tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos con' 
o emprego da METAFOSFATONA são os mais brilhantes. 

Rgoisiai-se desde iíí encomendas. Prestai todos as infenna-
p e s os únicos depositários 

B a t a l h a o n ." S 
Faz-se publico que até ás 

14 horas do dia 14 de Agosto 
projdmo se recebem, no Con-
selho Administra tivo deste Ba-
talhão, propostas em carta fe-
chada e lacrada, para o forne-
cimento de forragens sêco pai-
ra os solipedes aquartelados 
em Coimbra, pertencentes à 
A N. R. 

As forragens deverão ser 
postas no quartal da Cumeada. 

As propostas entregues 
serãa abertas neste Conselho 
e remetidas para a solução 
superior ao Comando Qeral 
da meiíma Guard.a e aceites 
pelos menores pre ;os ofereci-
dos, caso convenhai.n aos in-
teresses ida Fazenda Nacional. 

O respectivo caderno de 
encargos encontra-se patente 
no Conselho Administrativo 
onde pode ser consultado to-
todos os dias uteis das 12 ás 
16 horas. 

Quartel em Coimbra, 30 
.de Juliao de 1927. 

O secretario, Iranciso Mi-
guel CatVeirão, l.o sargento. 

í I . P i f e mimmi 
Praça D o p e da Jerceira, 24. LISBOA 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, ortde se acba 
instalado o Colégio Luiz de Ca -
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, Praça da Republica, 31 > 

Mart ins Ribeiro, Scrs . 
E. Visconde j„ Luz, TM.', 

l e s i i i É r raplclo e enérgico i s percevejos 
VENDE-SE EM TODAS AS BROMAS = 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus E^.mos 
fregueses que tem á venda 
vinho do Ejc.mo Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendarido-se 
a su-i especialidade. 

Almoços e jantares 
A c e i t e e comensais 

Rua Sargento Mór, 1 a 5 
Coimbra 

OREI DO 
TUDO 

s»*f o r m * 

f f 
i F í T i â c S a b a n q u e s » , 

c i a S o f i a 

i 

Completo sortiòo òe ob-
>ccu>3 óe prata e n vá-

rios estilos. 
—«ij» _ 

"'isitem este, exposição e 

confrontem os noscos dreços 

Í u\k« 
Y iWHlílí íi, 

" ar iiiazeii» 
. > P " a er ' 
• i.LYR iQ 
"Otil, { i „ 

'.til s 
«eiras 

di 

F e r r e i r a B o r g e s , 6 3 - 2 , < 
Representação de varias fabriças nacionais e estran-

Oferta de máquinas para todas as industrias. Vende 
recta dos tabricari,tes. 

Gramofones. M 
Piano 

d consigna 
i m e l i a f a . cores. 
Rua d 

Coimbra 
a 

m te ffiiiii 

t âc/uin^ de escrever Jessella. 1.100$00 
—cinacs dc l.a qualiJoOc, u--sde 5.500$00. 

rtgénle da Tinturaria Peninsular. Tinge em todas as 
Lutos era 2'i horas. Limpesa a seco. Industria de 

peles. Tinge, lava, transforma e confecciona todn a qualida-
de de peles para agasalho. 

S I N S E C T I C I D A S / M 
I MORRE!!! / ã M 

/ I f e J 
Hjni-u-. 

OAf-lfíTA.'? 
PÊfíCÉVteJGií' 

P U L G A S 
"TRAÇAS 

ETODCS OS OUTROS 
INSECTOS 

Medicaiento eficaz contra a DiaDetes. 
Recomendado pelos médicos especialistas. 

Vende-se em todas as farmacias de Coimbra. Depositários 
para Portugal e Colonias: CASTRO $ SAMUEL, L.da, 

Rua do Arco de Bandeira, 92-2.o - LISBOA. 

FIDELIDADE 

Capital : 
1 . 3 4 4 : 0 0 9 $ 0 0 

F o é o É reserva : 
2 . 7 0 0 . Q 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER d'ASD8ABE. suteessor prédios, mobilias, estabele-
Rub Corpo dc D.U.. 43 " m e n t o s e r i s c o m a r í t i m o s . 

r.Oinarmft S E G U R O S DE VIDA 

S6J0 cm Lisboa 
tansspoDSííIe in (qiiIiii: 

^ í m Á S M i i i i a i Dacoraííva i i [ o i i i a , lk T 
â lâBpioa r^ i s importante e acreditada de GoimDra 

Rua da Mai""u t e nÇão Militar, 3. — Coimbra. 

Abriu em 1,5 de Julho. 
Bons quartos. Bom trato. Co-
mida á portu guesa. 

O majeimo de a s se io e 
conforto. A lnoços e janti ires 
bvíin servidos a 8$00. Diár ias 
a ,15$00. Preços especiais -aos 
Conimbricensies. X 

Ai.itonio Dopes Veloso. 

P Í K M Õ S 
Reparam-se pianos, orgãos-

e armónios, pelo antigo afina-
d o r da casa Can to. 

Fornecem-se at mónios des-
de mil e duzentos escudos, 
s endo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4«registos e joalheira. 

Gc rante-se todo o serviço. 
Pai a informaçõe:?, R. Abi-

lio Rog ue, 20. 15 

S¥ oj Lusos 
sem receio de contestação, so 
melhores rebuçados, ra:zão por-
que, todas as pessoas que os; 
experimentaram, lhes deram a 
preferencia. 

Pedidos ao seu represen-
tante e depositário em Coim-
bra. X 

Antônio de Oliveira Baia 
LARGO DA SOTA 

Made i ras da Bras i l 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata* 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, J8 — Coimbra 

t e n s ã o 
Raa Antero fintai O n e r a r i a ) 

Fornece jantar es para fóra. 
Tem quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chaufíage. 18 

Motor a é o í t i i l ê l l 
Em estado de novo, vende 

ALLYRIO COÍ3TA, Rua da 
Sota, 8 — Coim bra. 

li 

ao, 
armazém, á consigna-

à I f v n i A «mediata, 
nua, o — Coimbra, 

Fornece sos melhores pre-
ços do mercado, e dj melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-

Dirigir pedidos a 
i Nogueira Seco, Casa 
j cova. 

S e g a r o s marít imos, ter res t res , tumultos, greves , cr is-
t a i s , agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso & C.a [ l m Havaneza l 

s i mm 
Tem em armazém, á con-

signação para entrega ime-
diata. ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbra 

i i i i i i i y i i i i i g a i o i i o u u H ! . 
Rua C o r p o de Deus, 40 

i empreso st t 
Vende-se uma casa na rua 

dt^s das Padeiras, 17. 
Para tratar rua Eduardo 

Coelho, 93. — Coimbra. 3 

Gasa 
Para colégio, precisa-se^ 

escrever para este jornal a 
V. A. X 

Bambas p a r a água 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 
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a ÍNIST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

0 loraal mal» aatiio 

Dir 
9 XVII 

le maior tiragem ao soa Distrito. — Pabliea-sa ás terias, quintas 6 sábiéGS. 

Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Uma habitação devidamente 
desinfectada com os 

PóxdeKeatian 
EDITOR 

não pode ser atingida pelas 
Diamantino Ribeiro Arrobas {jOQipS ÍTanSmítidaS 

Redacção e A d m i n i s r a ç ã o 
Pát io da Inquisição, 6-1.° — Telef. 351. Terça-ieira, 9 de Ugosfo de 1927 Oficinas de composição e im-

pressão , Pátio da Inquisição, 27-27 A N.° 2078 pelos parasitas. 

Em férias 
ESTAMOS em plena épo-

ca de férias. Findam 
ámanhãosexames desta época 
na Universidade e já acaba-
ram ha tempo os do Liceu, 
Escolas Normais, Escola Bro-
tero, Seminário, etr. 

Os colégios encerraram as 
suas portas, e os académicos 
abandonaram os livros e se-
guiram para as suas terras. 
Já poucas capas e batinas 
por aqui se vêem. 

Famílias de estudantes tam-
bém se ausentaram, bem como 
lentes, professores e muitos 
empregados de diversos ins-
titutos. 

A par disto, vão também 
outras familias, em grande 
numero, que. de preferencia, 
escolhem a Figueira, onde os 
chama a belesa da terra e os 
ares puros e sádios do mar. 

Coimbra neste tempo, nada 
se parece com a Coimbra dos 
outros meses, em que se acham 
a funcionar todos os cursos e 
se encontra aqui a população 
normal da cidade. 

Mas quem aqui tem vivido 
e conhece Coimbra ha muitos 
anos, deve ter notado certa-
mente que esta cidade nada 
se parece com o que ela era 
nos meses de Agosto e Se-
tembro. 

Estando ausentes n e s t e 
tempo para mais de 7.000 pes-
soas, a cidade mantém ainda 
um movimento de população 
que nada se parece com o 
que era. 

Este ano queijcam-se por 
toda a parte de que é muito 
menor o numero de turistes, 
de viajantes em vilegiatura. 
Nas termas e nas praias a 
concorrência é inferior á dos 
outros anos, concorrendo para 
isso a falta de espanhóis e de 
turistes. 

O movimento de passagei-
ros nas linhas ferreas tein 
sido muito inferior ao dos 
outros anos, o que se deve 
atribuir a várias causas, entre 
as quais a crise económica e 
o grande numero de carreiras 
de camionetes estabelecidas 
por toda a parte. Em Coim-
bra também as temos e por 
sinal que sempre atulhadas 
de passageiros. 

Ha camionetes para Con-
deixa, Penela, Penacova, S. 
Pedro de Alva, Vila Cova, 
Tentúgal, Montemor, etc. 

O mês de Setembro, que 
antigamente era o de menor 
população em Coimbra, come-
ça a animar do meado do mês 
em diante com o regresso de 
estudantes que veern prepa-
rar-se para os exames em 
Outubro, e com o regresso 
de muitas familias. 

No bairro alto nota-se, é 
certo, uma grande falta de 
população, mas no bairro bai-
X0, ha ocasiões que nos dá a 
ideia de estarmos quasi na 
época normal. Aos domingos 
os parques da Cidade e de 
Santa Cruz encontram-se bas-
tante concorridos. 

O velho jornalista Joaquim 
Martins de Carvalho costu-
mava dizer no seu Conimbri 
cense, todos os anos em Se-
tembro, que era quasi o único 
que se deixava ficar nesta ci-
dade— os mais todos saiam: 
ricos, remediados e pobres. 
Até estes iam exercer a sua 
industria para fóra. 

Agora já se não pode di-
zer o mesmo, apesar de falta-
tarem em Coimbra milhares 
de pessoas. 

A Figueira é a que recebe 
mais conimbricenses, mas ou-
tras familias vão para Espi-
nho, Nazaré, Foz, Matosinhos, 
Povoa, etc. 

Luso também recebe mui-
tas familias de Coimbra, além 
das que vão para quintas e 
pontos altos para ares secos. 

Em Penacova, Louzã e Se 
nhor da Serra estão familias 
de Coimbra a ares. 

E' uma debandada nesta 
quadra, principalmente a o s 
domingos, em que os comboios 
levam daqui milhares de pes-
soas para a Figueira, Luso, 
Curia, Louzã, etc. 

Os que não saem de Coim-
bra também não ficam mal 
por que esta cidade tem mui-
tos pontos por onde se pode 
passar o tempo alegremente, 
distraidamente. 

Sem bairrismo, qual é a 

terra que tem, como Coimbra, 
um Choupal, os dois lindíssi-
mos parques, os pitorescos 
sitios das margens do Mon-
dego e a mata de Val de 
Canas? 

Ha muito por cá onde pas-
sar o tempo sem ir despejar 
as algibeiras em terras es-
tranhas. 

i l l í 
R1 ECEBEMOS assinada 

por «Um conimbri-
cense devotado» uma carta 
pretendendo refutar algumas 
das considerações que fize-
mos á cai ta do nosso corres-
pondente da Figueira da Foz 
ácerca da questão da energia 
electrica. 

Não damos publicidade a 
essa carta por vários moti-
vos, entre os quais não dese-
jarmos alimentar uma questão 
que julgamos resolvida e pela 
melhor forma para os interes-
ses de Coimbra, embora o 
« Conimbricense devotado 
que bem pode ser um «Fi-
gueirense arreliado», afirme 
que a questão está ainda pa-
ra resolver nos tribunais e 
pelo governo. 

Diz o « Conimbricense de-
votado » que a opinião do ex-
governador civil de Coimbra 
sr. Lobo da Costa, ácerca 
deste assunto é de que tuóo 
decorreu o mais irregular-
mente possivel. 

Também nós podíamos ci-
tar a opinião de figueirenses 
categorisados que aqui tem 
vindo e tem falado do assun-
to, dando por bem resolvida 
a questão pela Camara de 
Coimbra. 

Ha na carta que recebe-
mos do « Conimbricense de-
votado » referencias desagra-
daveis para pessoa digna de 
toda a respeitabilidade e que 
sendo imerecidas, por modo 
algum prestaríamos as colu-
nas da Gazeta óe Coimbra 
para lhes dar publicidade. 

Na Figueira ha jornais on-
de decerto o autor da carta 
poderá publica-la. 

A carta tem outros pontos 
que se prestam a comentá-
rios, que não fazemos pelas 
razões apontadas. 

Instrução publica 
O SR. Dr. Alfredo de 

Magalhães, Minis-
tro da Instrução, realizou na 
Academia das Sciencias uma 
conferencia sobre assuntos de 
instrução e nova organização 
dos estudos. 

No firo da conferencia foi 
s. ex-a procurado por uma co-
missão de alunos da Facul-
dade de Direito de Lisboa, que 
lhe pediu esclarecimentos so-
bre a projectada extinção des-
sa faculdade. 

O Ministro prontamente 
afirmou não ter fundamento 
algum esse boato. Razões de 
ordem pedagógica, moral e 
social se opõem a essa extin-
ção, que iria prejudicar bas-
tante os alunos. Assim disse 
e Ministro. 

Nunca acreditámos na ex-
tinção da Faculdade de Di-
reito de Lisboa, como não 
acreditamos na extinção da 
Faculdade de Le.tras do Porto. 

São as melhores 
e mais baratas ve 
las de stearina, á 
venda « S Ó » nas 
boas mercearias. 

L E O N A R D O 
D E V I N C I 

Por JOSÉ D ALENCÀR 
II 

T EONARDO de Vinci 
nasceu no castelo de 

Vinci, perto de Florença, em 
1452. 

Era filho de Piero. notário 
da Senhoria de Florença, e 
desde muito novo começou a 
mostrar grandes aptidões para 
as belas-artes. 

Em 1470 foi trabalhar no 
atelier de Andrea Verrocchio, 
onde encontrou como camara-
das Pérugiu e Lorenzo di Cre-
di,—• tendo-se este ultimo, em 
pouco tempo, tornado seu 
aluno. 

Verrocchio fez imediata-
mente trabalhar Leonardo com 
ele, e, no Baptismo óe Cristo 
(na Academia de Florença), 
encomendado pelos monjes de 
Valbombrense. crê-se reconhe-
cer a mão de Vinci no encan-
tador anjo da esquerda. 

Vasari menciona alguns 
desenhos e esculturas juvenis, 
das quais apenas existe uma 
linda terra-cota r.o South Ken-
sington de Lourde. 

Peio Governo Cívii 
ÀCORPORAÇAO en-

carregada do culto 
católico na freguesia de Coja, 
concelho de Arganil, solicitou 
do Governo Civil que lhe fos-
sem entregues determinados 
bens e a tua administração. 

•j. + 

AC O M I S S Ã O adminis-
trativa da Camara 

da Figueira da Foz, pediu que 
fosse considerada de utilidade 
publica a Associação dos 
Bombeiros Voluntários daque-
la cidade á qual e ao respec-
tivo concelho tem prestado os 
mais assinalados serviços nos 
últimos 45 anos, e que, como 
tal, continuasse a ser consi-
derada a Associação Naval 
1." de Maio. 

Verrocchio sentiu muito a 
influencia de Leonardo, por-
que se encontra a partir des-
te momento, nos seus qua-
dros, uma doçura que os pri-
meiros não tinham. 

Vasari até diz que ades-
feiteado de ver uma criança 
fazer melhor do que ele, Ver-
rocchio tomou a resolução de 
não pegar mais nnm pinai ». 

Se esta historia não é 
verdadeira, é necessário ago-
ra considerar Verrocchio co-
mo inventor do tipo de Vinci 
e atribuir-lhe outras obras 
geralmente atribuídas a este. 
0 mais seguro, porém, é se-
guir a tradições . . . 

Leonardo habitou Floren-
ça até 1482; e as suas úni-
cas pinturas subsistentes que 
se podem atribuir a êste pri-
meiro período são: 

A Anunciação (nos Ofí-
cios ). 

A Virgem óos Rocheóos 
( no Louvre ). 

A Aóoração óos Magos 
(nos Ofícios). 

S.Jerónimo Penitente (na 
Pinacoteca Vaticana). 

A Anunciação é uma das 
obras cuja autenticidade mais 
tem sido discutida, e que pro-
vávelmente foi pintada em 
1472. 

A Virgem, atrás de urn 
rico púlpito de mármore, seme-
lhante a um sarcofago, com a 
mão levantada, mas sem timi-
dez, escuta a mensagem di-
vina dada por urn anjo. 

Esta Anunciação parece-
se com aquela pequenina que 
está no Louvre, onde a perso-
nalidade de Leonardo se afir-
ma mais, porque também foi 
pimaáa posteriormente. + + + 

A Virgem óos Rocheóos 
também tem sido muito dis-
cutida. 

Ha um exemplar no Lou-
vre e outro na National Gal-
lery de Londres que são quasi 
iguais. E' muito provável que 
a obra original seja a de Pa-
ris, mas delicada e expressi-
va, na qual o anjo, principal-
mente. tem traços mais difí-
ceis de fazer. 

Um documento publicado 
em 1893 mostra que Leonardo 
e o seu aluno Ambrogio de 
Predis estavam encarregados 
de pintar para a Confraria da 
Conceição, em Milão, um re-
tábulo com a virgem ao cen 
tro e dois anjos aos lados. 

Predis fez os dois anjos, 
que estão em Londres. Leo-
nardo devia receber 100 du-
cados pela virgem ; mas uma 
vez a pintura terminada, os 
peritos não acordaram senão 
em 25 ducados. O descon 
tentamento de Vinci foi gran-
de, e deste modo poz em lu-
gar da sua Virgem um copia 
pintada por Predis —, tendo 
ido a Virgem autentica para 
o Louvre na colecção de Fran-
cisco I. 

+ + + 

A Aóoração óos Magos 

foi encomendada em 1481 pe-
los Monjes de San Donato, 
em Scopeto. Não há senão 
um esquisso nos Ofícios e não 
se sabe ao certo quando ele 
foi feito. 

Toda azuis e castanho, 
surgem as testas expressivas 
dos pastores através de um 
véu, para olharem, cheios de 
admiração, o Eilho da Virgem. 
Os velhos magos ajoelham. 
Ao fundo, entre as arquitetu-
ras fantasticas de antigas ruí-
nas, andam cavalos á solta e 
prepara-se o Massacre dos 
Inocentes. 

+ + * 

Em 1484 Vinci partiu para 
Milão, para o serviço de Luiz 
o Mouro (Ludorico, il Moro). 

Vasari conta que ele le-
vou uma lira maravilhosa, em 
forma de cabeça de cavalo, 
feita por ele mesmo, e que 
tocando neste instrumento 
Vinci ex c e ( b a os outros mú-
sicos. 

Em Milão floresciam as 
artes e as letras. Portanto, 
Vinci devia ter ficado satis-
feito por aí encontrar ocasião 
de mostrar o seu génio no 
meio desta corte que estava 
na época mais brilhante da 
Europa. 

Leonardo foi muito bem 
recebido e encontrou-se com 
poetas e com artistas, parti-
cularmente com Bramante. 

Pretendem alguns que 
Vinci haja pintado em Milão 
a Belle Ferronière ( no Lou-
vre), que muitos supõem ser 
o retrato de Lucrécia Crivelli, 
amante de Ludovico Sforza, 
— e que, por vezes, também 
oi atribuído a Bal-traffio. 

Vinci foi encarregado de 
pintar urna Natioióaóe para 

Imperador Maximiliano, — 
mas esta pintura está hoje 
perdida. 

O que sobretudo ele que-
ria realizar era a promessa de 
fazer a estatua equestre do 
pai do duque, — de Francisco 
Sforza. 

Trabalhou nela durante 16 
anos num atelier instalado 
no castelo, ensaiando uma co-
lossal estatua de perto de 8 
metros, com o cavalo a galo-
pe, e' não chegou a fundi-la. 

As drscrições das festas 
dadas em honra do casamento 
de Maria Bianca (1493 ) men-
cionam a exposição sobre um 
^rco de Triunfo da celebre 
estatua. 

Disse-se que ela tinha'sido 
d e s t r u í d a p e l o s franceses 
(1499), mas em 1501 o duque 
de Ferrare escrevia ao rei da 
França para a reclamar, como 
se ela existisse ainda. 

( Continua). 

Uma resolução acertaaa 
Comissão de Turismo 

da 

11 I r a e porto ii F i p i í a 
IZEM-NOS que o por-

to e barra da Figuei-
ra se encontram presente-
mente num tal estado de aço-
reamento, que dificilmente ali 
podem entrar embarcações. 

Tem-se deixado chegar a 
barra, principalmente, a um 
estado, como raras vezes se 
tem visto. 

A draga, que podia ali 
prestar algum serviço, foi 
mandada para outro porto. 

Ha navios que esperam 
dias e dias para entrar, cor-
rendo risco de encalharem á 
entrada da barra e mesmo 
dentro do porto. 

O desaçoreamento é uma 
obra que se impõe, devendo 
todos os esforços concorrerem 
para que ele se faça. 

Não é justo que se deixe 
estar uma terra com a impor-
tancia que tem a Figueira, 
com o seu porto e a sua bar 
ra quasi inteiramente inutili 
sadas. 

E' uma calamidade não 
só para a Figueira mas para 
esta região. 

Lavra grande descontenta-
mento ali pelo deplorável es-
tado em que se acha a barra 
e teem carradas de razão. 

EM sua sessão de domin-
go, 7, resolveu a Co-

missão de Turismo propor a 
Camara a nomeação dos srs. 
Jacinto de Matos e engenheiro 
Manuel Castelo Branco (For-
nos ), para fazerem um plano 
de conjunto de todas as obras 
necessárias no parque de San-
ta Cruz e por forma que a 
este tão lindo e pitoresco re-
cinto não só seja restituído 
todo o seu cunho caracterís-
tico, mas também introduzidos 
os melhoramentos indispensá-
veis a uma maior atracção de 
visitantes. 

E' desejo da Comissão, se-
gundo as nossas informações, 
que o plano de obras que vai 
ser elaborado pelos srs. Ja-
cinto de Matos e engenheiro 
Castelo Branco seja inspirado 
no parecer do Conselho de 
Arte e Arqueologia, publicado 
em 1920, e, sendo assim, o 
parque de Santa CTUZ voltará 
a ter, com rigor, a sua antiga 
fisionomia, embora venha a 
ser dotado com alguns melho-
ramentos atinentes a propor-
cionar ás crianças, piincipal-
mente, algumas distracções 
agradáveis e instrutivas, e ao 
publico, em geral, certos ele-
mentos de atracção, que de 
modo nenhum concorrerão pa-
ra que tão atamado recinto 
perca o seu valor tradicional 

artístico. 
O que, erradamente, ali se 

tem posto, através dos tem-
pos, a destoar do seu cunho 
característico, está natural-
mente indicado que terá de 
sair, como sejam as grades 
de ferro da entrada, as pal-
meiras, o campo de jogos, 
etc., etc. 

Os bancos de madeira tam-
bém, naturalmente, serão su-
bstituídos por outros de pe-
dra, a condizerem com a anti-
guidade do parque, cuja veda-
ção se fará logo de entrada, 
por completo e pela forma 
mais apropriada. 

Para tal fim a Comissão 
de Turismo, votou 15 contos, 
com que dará começo ás obras 
este ano, pelo que é digna dos 
maiores aplausos e louvores 

do prestigio de que goza 
em Coimbra e no país, e que 
resultam da acertada e inteli-
gente orientação que sempre 
tem presidido aos seus actos. 

Segundo as nossas infor-
mações, a Comissão de Tu-
rismo voltará, seguidamente, 
as suas atenções para o Pe-
nedo da Saudade e para o 
Penedo da Meditação. 

Peia Universidade 
O CONSELHO 

culdade de 
na sua sessão de 4 
rente, deliberou que 
mes da segunda época prin 
cipiem no dia 10 de Outubro 
proximo. 

da Fa-
Direito, 
do cor-
os exa-

A COMISSÃO Admi-
nistrativa da Junta 

Geral do Distrito, por propos-
ta do seu ilustre presidente, 
sr. Dr. Bissaia Barreto, vai 
pedir ao sr. ministro das Fi-
nanças a cedencia do conven-
to de Lorvão, afim de ser 
adoptado para hospital de 
doentes incuráveis. 

Rua J . A . d e Aguiar 

Corso Comerciei (4 anos) . Corso toai Com-
pleto ( C u r s o s separados ou s imul tâneos} . 

Estão já abertas as matriciílas para o proximo ano i m m 
internato e Externato 

M n m à m publicados os I X C M B resultados i o m lectivo findo 

Uns miiiião de aaiiómetras num 

M a i s u m a b u r l a 
AU G U S T O Perpetuo, 

residente na Brazi-
da, Cantanhede, encomendou, 
em nome do ourives Catarino, 
daquela localidade, a uma ou-
rivesaria do Porto, objectos 
de ouro no valor de 90 con-
tos, os quais mandou que fos-
sem despachados para a esta-
ção postal da Barquinha. 

Executada a encomenda, 
o Perpetuo conseguiu, ludi-
briando a encarregada da es-
tação, levantar os objectos os 
quais vendeu, no que foi au-
xiliado por um filho e por ou-
tro individuo de Cantanhede, 
que já ali foram presos, e que 
hoje deviam ter chegado a 
esta cidade. 

O Perpetuo também esteve 
em Coimbra a promover a 
venda dos referidos objectos, 
não sendo ainda preso. 

A encarregada da estação 
da Barquinha foi pesa. 

A cifra i que se eleva 
a distancia total per-

corrida no mês de Junho pe-
los aviões da Deutsche Lu-
fthansa. 

A mais de 11.000 ascen-
deu o numero de passageiros 
transportados no dito mês e a 
230 toneladas o pèso das ba-
gagens e carga. 

A rede de comunicações 
aereas vai-se, entretanto, com-
pletando com novas linhas, 
entre as quais as mais fre-
quentadas são as que unem 
os grandes centros de popu-
lação com as praias e estan-
cias balneares da moda. 

Para se obter passagem 
aerea de Berlim a Baden-Ba-
den ou Norderney (a praia 
preferida de Stresemann e do 
mundo elegante berlinez) é 
necessário encomendá-la corr 
duas ou três semanas de an-
tecedencia. 

Os informes que se rece-
bem de todos os aeroportos 
alemães, sem excepção, indi-
cam que a popularidade do 
aeroplano como meio de trans-
porte correntemente usado não 
cessa de ir em aumento. 

Em Colónia venderam-se 
passagens aereas pelo valor 
de mil marcos durante o mês 
de Janeiro e pelo valor de 
40.000 durante o mês de Ju-
nho. 

No aeroporto de Hamburgo 
o tráfego é este ano quarenta 
vezes mais intenso do que no 
ano passado. 

Berlim e o "Baedeker,, 
AO dar as boas vindas 

aos aviadores Cham-
beriin e Levin, num discurso 
pronunciado nos brindes de 
um banquete, o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Ale-
manha, dr. Stresemann—que, 
além de ser um eminente po-
litico, sabe ser também, quan-
do convém, um homem de 
espirito — dedarou-se encan-
tado de que os americanos 
se tivessem, por fim, decidido 
a descobrir Berlim. 

Os berlinezes, pela sua par-
te, ao mesmo tempo que satis-
feitos do descobrimento, estão 
um pouco queixosos de que 
ele tivesse tardado tanto a 
efectuar-se, convencidos, como 
estão, de que a sua cidade 
vale tanto a pena ser desco-
berta como qualquer outra das 
grandes capitais europeias. 

Entre todas elas, Berlim é 
sem duvida a que no decorrer 
dos últimos anos mais consi-
deráveis progressos tem rea-
lizado. 

Os seus teatros de opera 
e as suas salas de concertos, 
para citar apenas um único 
exemplo, podem afrontar, sem 
temor algum, a comparação 
com os de Paris ou Londres. 

Na vigessima edição do 
Baeóeker consagrado a Ber-
lim, o orgulho que a grandio-
sidade da sua cidade e as ri-
quezas nela entesouradas ins-
piram aos berlinezes, recebe, 
na sua licitude, uma confir-
mação de autorizada valia. 
Não que o Baeóeker prodí-
gue á capital da Alemanha 
ditirambicos superlativos de 
admiração ou bombásticos ad-
jectivos de elogio e entu-
siasmo. 

Os afamados guias que 
levam o nome do grande via-
jante alemão, não teem esse 
costume e na sua parcimonia 
reside precisamente a base do 
crédito que gozam em todo o 
mundo. 

O Baeóeker não qualifica 

nem exalta superfluamente. 
Limita-se a assinalar com 

um asterico, simples cu duplo 
segundo os casos, aquilo que, 
por motivo de belesa natural 
ou de valor artístico e histó-
rico, considera mais digno de 
reter a atenção do visitar te. 

O asterisco duplo é a dis-
tinção mais alta que o Bae-
óeker concede, e na \igessi-
ma edição Berlim e Potsóam 
que acaba de publicar-se, a 
capital da Alemanha é objecto 
desta cobiçada distinção nada 
menos que 28 vezes. 

Aparte alguns edifícios, 
como o palacio «Sans Sou-
cis » de Potsdam, tão intima-
mente unido á extraordinária 
figura de Frederico o Grande, 
a maioria doá asteriscos do 
Baeóeker é absorvida pelas 
obras de arte arrecadadas nos 
museus de Berlim. 

No Museu Velho estão as-
sinaladas com asterisco duplo 
as esculturas gregas dos sé-
culos quinto e sexto antes da 
nossa era e a baixela de prata 
romana capturada na batalha 
de Teutoburgo a um dos pa-
trícios romanos que formava 
parte das legiões de Varo 
derrotadas pelas hostes de 
Arminio. 

Entre as obras que figu-
ram no Museu Novo a distin-
ção suprema está reservada 
ao busto da rainha Nephre-
tete, esposa de Ecraton e so-
gra de Tut-anc-amon. 

No Kaiser Friedrich Mu-
seum ou Museu de Pinturas, 
são várias as obras assinala-
das com o asterisco duplo: 
quatro Rembrandís, um Ru-
bens, um Durer, um Botticelli, 
um Holbein e o maravilhoso 
«Santo Antonio de Padua e 
o Menino Jesus», uma das 
obras primas de Murillo. 

Q encanto das veiiias pousadas 
FÁCIL é de encontrar em 

todas as grandes ci-
dades, esplendidos boteis — 
Palaces costuma chamar-se-
lhes em giria internacional 
moderno — instalados em ma-
gníficos edifícios, com todo o 
conforto que o viajante mais 
exigente possa desejar. 

Mas o encanto das velhas 
pousadas, repletas de recor-
dações histórico-grastonómi-
cas, anunciadas ao caminheiro 
— e ao automobilista — por 
uma floreada taboleta sus-
pensa sobre o portal e um 
nome perfumado de ingénua 
poesia, continua sendo um dos 
mais originais privilégios das 
pequenas povoações silencio-
sas, recostadas numa lombada 
ou adormecidas á margem de 
mansa corrente. 

Na parte meridional da 
Alemanha abundam estas ve-
tustas e aprazíveis pousadas. 
Em Miltenberg, a minuscula e 
idílica cidade da bacia do 
Meno, encontra-se a mais an-
tiga de todas elas — a « Pou-
sada do Gigante » — funda-
da em 1158 e na qual, segun-
do a tradição, se hospedaram 
Frederico Barbaroxa e, mais 
tarde, Martin Luthero. Em 
Adorf, a «Pousada do Leão 
de Ouro », fundada nos prin-
cípios do século XIV, conti-
nua sendo propriedade dos 
descendentes do fundador; 
em uma das suas apertadas 
camaras, que se conserva in-
tacta, escreveu Goethe « Her-
mann e Dorothea >. 

Em Augsburgo é celebre 
a « Pousada dos Três Mouro » 
que o celebre banqueiro Fug-
ger fez. instalar com todo o 
luxo para lá alojar os seus 
clientes e em cujo fogão uma 
noite o proprio Fugger quei-
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» 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria José Moniz 
João Carlos Barata Gordo 
Dr. José Cipriano Rodriflues Denis 
Manuel Pedro Nogueira 
José Dias Ferreira. 
A'manhà: 
Condessa de Fornos de Algodres 
D. Maria Justa Vieira Machado 
D. Ernilia Caldeira Ferreira Pinto 

Basto 
D. Miguel Osório Cabral de Alar-

cão 
Dr. José Rodrigues de Oliveira 
António da Costa Nunes. 

Par t idas e chegadas 
Partiu para Ceia o sr. dr. Freitas 

Costa. 
•— Para a Figueira da Foz, os srs. 

dr. José Alberto dos Reis, dr. Arnaldo 
de Vilhena e Manuel Avelino An-
tunes. 

— Para Matosinhos, o sr. dr. For-
tunato de Almeida. 

—- Para Pinhel, a sr.a D. Estefa-
nia Moniz de Vilhena. 

— Para Condeixa, o sr. José Pi-
res da Silva Machado. 

— P«ra o Alemtejo, o sr, Rafael 
Nobre Sobrinho. 

+ -b 
P E R F U M E S 

Os melhore» perfumes dos Pariu 
meurs Co!y e lioubigant, dc Paris, 
estão ein exposição « á venda na 
Havaneza Ceniral. Esta cosa rece-
beu recentemente variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 

mou, na presença do seu im-
perial devedor, os certificados 
d« divida que lhe tinha as-
sinado Carlos V. 

Na «Pousada da Águia 
de Ouro» de Wittenberg vi-
via Luthero quando iniciou a 
Reforma, e a «Pousada do 
Cavaleiro >• de Heidelberg 
ocupa desde 1592 uma pe-
quena casa de estilo Renas-
cença que figura entre as 
mais notáveis da cidade. 

Novas E x m ç o í i s em Tre-
veris 

jA cidade de Treveris, 
onde se encontram os 

edifícios mais bem conserva-
dos da epeca em que o cen-
tro da Europa se encontrava 
sob o domínio das legiões 
romanas, o director dos ser-
viços arqueologicos munici-
pais, sr. Loeschhe, acaba de 
descobrir, junto ao Amphi-
theatro, os restos de uma an-
tiga cidade que, pela abun-
dancia dos seus templos, foi 
denominada pelo seu desco-
bridor a « Delphos Germani-
ca ». Em alguns dos templos 
descobertos rendia-se culto 
simultaneamente aos deuses 
greco-romanos e ás divinda-
des germanicas, como provam 
a estatua equestre de Wode 
(o Júpiter nordico) e um alto-
relevo com o deus do Mar, 
representado por um touro, 
que foram encontrados, junto 
a numerosas estatuas da mi-
tologia mediterrânica. 

Peregr l i iaç ia e Lourdes 
VjO,domingo, ás 20 ho-

ras, s. ex a o Bispo 
coadjuctor, sr. D. Antonio An-
tunes, benzeu na Sé Catedral 
a bandeira que os perigrinos 
levaram de Coimbra para 
Lourdes. 

Compareceram a este acto 
os catolicos desta cidade, dio-
cese de Leiria e do distrito de 
Aveiro, em numero superior a 
300, que seguiram na pere-
grinação. 

Ontem, ás 9 horas, a esta-
ção do caminho de ferro de 
Coimbra encheu-se de gente, 
uns para seguirem na pere-
grinação e outros para se des-
pedirem. 

Ali compareceu s. ex-a o 
Bispo Conde, que lançou a 
benção aos que seguem na 
excursão, dirigida por s. cx.a 
O Bispo Coadjutor. 

O sr. dr. Elias de Aguiar 
ensaiou alguns cânticos que 
os peregrinos devem cantar 
em Lourdes. 

I H 

D' EVE proceder-se breve-
mente á eleição dal-

guns membros da Comissão 
de turismo. 

Coimbra é muitas vezes 
indiferente a assuntos de ca-
pital importancia para a vida 
loca l e futuro da cidade, 
alhiando-se inteiramente des-
ses assuntos. 

A escolha da Comissão 
de turismo, por ser uma colec-
tividade de que muito ha a 
esperar e que grandes bene-
fícios pode prestar a esta ci-
dade, deve merecer a maior 
atenção não só aos filhos 
desta terra mas a todos os 
outros que, não sendo conim-
bricenses, desejam vê-la en-
grandecer-se por novas e ex-
celentes iniciativas. 

A actual Comissão de tu-
rismo de -Coimbra é indicada 
como uma das que mais teem 
sabido desempenhar-se da sua 
missão. Bastaria apontar o 
parque da Cidade, em que ela 
tern tido um papel preponde-
rante, pois não só subsidiou 
esse grande melhoramento, 
mas soube dirigi-lo e encami-
nhá-lo, para que Coimbra te-
nha o dever de não esquecer 
os membros dessa Comissão, 
que dotou esta cidade com 
um dos mais belos passeios 
públicos do país. 

O que se tem feito na mata 
de Val de Canas constitue ou-
tro motivo de glória para essa 
Comissão. 

Tendo de entrar nessa co-
lectividade novos elementos, 
é essencial saber acertar na 
escolha, para que ela continue 
a sua obra benemerita de pro-
gresso local. 

E.' preciso que dessa Comis-
são faça parte quem trabalhe, 
tenha gosto, boa vontade de 
acertar e amor a Coimbra. 

Para essa Comissão devem, 
de preferencia, ser escolhidos 
os que tenham dado boas pro-
vas no exercício dos seus car-
gos e, se poder ser. quem te-
nha viajado e conheça bem o 
que se faz lá por fóra. 

Tem Coimbra este assunto 
para resolver e bom é que o 
resolva com acerto e não com 
a indiferença que tantas vezes 
tem sido prejudicial aos inte-
resses de Coimbra. 

B a n d a l e P i l i e i a 
POVO de Coimbra 

^ tem u l t i m a m e n t e 
admirado de perto as melho-
res bandas do paiz, devido 
ao esforço dos seus amigos. 

Assim, tivemos ensejo de 
ouvir com praser jámais olvi-
dado as bem organisadas 
bandas dr; Guarda Republi-
cana e da Marinha. 

Pois no dia 29 deste mez 
teremos ern nosso seio mais 
uma das festejadas bandas 
que pelo excelente programa 
que executa, será digna de se 
ouvir com respeito. 

O concerto a realisar pela 
banda de musica da Socie-
dade Humanitaria de Pahnela 
sob a regencia do seu maes-
tro Serra e Moura, f«r se ha 
á noite num dos parques que 
finalmente, se anunciar e cujo 
programa é o seguinte: 

1.a PARTE 
Ingtesina, Marcha Sinfónica, Dél • 

la Casa ; Roymonó, Ouverture, Am-
brosie Thomaz ; A/ma Portuguesa, 
Fantasia di. homenagem ao Fado, 
Serra e Moura; Festa òi Nozze, 
Fantasia em 3 tempi: a) Movimento 
di gioia nel popolo. b) In chiesa-An-
dante religioso e c) Festa in famiglia. 
Manente ; Cicconàa, Fantasia da 
Opera, Ponchiella. 

2.a PARTE 
Irance, Suite Francesa a 3 tem-

pos, Buot; Manteria, Zarzuela, Guer-
rero; Tannhauser. Fantasia da Ope-
ra, Wagner ; Passeio a Montemor, 
Passo Marcha, Serra e Moura. 

.Todos peregrinos iam 
muito bem dispostos e ani 
mados. 

Deseiamos-íhes bua via-
gem e feliz regresso. 

NO Botão, uma cadela 
atacada de raiva mor-

deu em vafios animais da sua 
especie e em muitas galinhas, 
sendo tudo abatido. 

Agressão EM Luso foi agredido 
com um tiro de re-

volver, o criado de meza José 
Rodrigues, de 20 anos, cujo 
projéctil o atingiu na região 
malar direita. Recebeu trata-
mento no Banco do Hospital. 

Beaeflceaela 
LI FR AG AN D O a alma 

do filho querido, rece-
bemos dum nosso dedica-do 
amigo 200$00para os nossos 
pebres. 

Que Deus tenha em bom 
lugar a alma do saudoso ex-
tinto. 

c OMO noticiamos tam 
bem o major sr. Lobo 

da Costa, que tão proficiente 
meníe exerceu o cargo de go-
vernador civil de Coimbra, nos 
entregou para os nossos po-
bres a quantia de 250$00, a 
cuja distribuição procedemos. 

Ao ilustre benemerito os 
nossos agradecimentos e tam-

i bem em nome dos pobres con-
templados. 

CICLISMO 

I Volta dos Azes 
EM 3 de Setembro que 

se realisa a I Volta 
dos Azes, a importante prova 
especialmente organisada pa-
ra reunir os melhores corre-
dores ciclistas. 

Feita por convites, apenas 
aos homems que até ao mo-
mento teem dado prova de 
reconhecido valor é que pode-
rão disputar a corrida que 
depois o intitulará Az óos 
Azes em 1927. 

Os vencedores das gran-
des corridas de Lisboa ao 
Porto, terão ocasião de se 
encontrar em Coimbra defen-
a classe do valor do ciclismo 
regional. 

Esta imoartante prova es-
tá incluída no programa do 
certame Automobilista de 
Coimbra, oiganisado paio 
Sport Club Conimbricense. 

AUTOMOBILISMO' 
As grsaSss provas Se coisalira 

REVISTA de automo-
bilismo O Volante, 

única no género que se pu-
blica no nosso País, mandou 
uma carta á Direcção do 
Sport Club Conimbricense, 
aplaudindo a ideia da reali-
sação das projectadas corri-
das e oferecendo uma taça 
de prata a exemplo do que 
fez com as corridas da Curia 
que ha pouco se efectuaram. 

O Volante cujo aspecto 
gráfico é dos melhores, traz 
no seu ultimo numero, saído 
hoje uma boa reportagem de 
S. Sebastian e da Curia. 

Chamamos por isso a aten-
ção dos srs. automobilistas 
do distrito. 

Â ¥ l S O 

folio Machado 

Por motivo de viagem ao 
estrangeiro, fica encerrado o 
eu consultorio durants o cor-

rente mês de Agosto. 

meniaçao ias mes 
A REFORMA das cal-

çadas de Coimbra 
vai sendo feita morosamente. 
E' um serviço que se faz sem 
grande pressa, de modo que 
nunca se consegue ter as cal-
çadas completamente repara-
das. Se a rua é extensa, 
quando se chega ao fim já a 
calçada está a precisar de 
novas reparações ao prin-
cipio. 

Em varias terras cio paiz, 
incluindo a nossa visinha Fi-
gueira, têm dado de arrema-
tação a pavimentação de al-
gumas ruas pelos processos 
mais modernos, em que entra 
o cimento, etc. 

Tem isto as vantagens de 
se fazer mais depressa, com 
maior solidez e maior econo-
mia. 

Porque se não faz o mes-
mo em Coimbra ? 

Pelo modo como vai sen-
do feito este serviços, nunca 
se acabam as reparações das 
calçadas nesta cidade ! 

m 7 p I , 
1É} h l fel feg fe& 

pneumáticos FIRESTONE de cordas impre-
gnadas em borracha liquida sistema GlIM DIPPING, 
proporcionam maior quilometragem e comodidade 
evitando despesas e desgostos. 

Este sistema especial de FIRESTONE reveste 
de borracha todas as fibras dando ao pneumático 
resisiencia e elasticidade máximas. 

esmero da fabrica-
ção dos pneumáticos 

i ^ f l i i í l t o í ! e mP r e s t a m - s e 
l U * U l f U 0 U U no escritorio 
do advogado Dr. Borges de 
Oliveiya — Rua Visconde da 
Luz, 2>h, l.o 

f F A L E C I M E N T O S f 
p A L E C E U a sr.a D. Ma-
•a, riana Antunes, estre-

mosa esposa do industriei sr. 
Carlos Pompeu. 

QUBUAMENTE, faleceu 
ontem o banqueiro 

desta cidade, sr. José Joaquim 
da Silva Pereira, muito co-
nhecido ern Coimbra onde 
goaava geral estima pelas 
suas qualidades cie caracter 
e de honorabilidade. 

Foi durante muitos anos 
agente de vários bancos e da 
companhia de seguros lagus. 

Era tio da esposa do ne-
gociante sr. João Mendes e 
do sr. João Pereira Machado, 
empregado na Sucursal do 
Banco Ultramarino. 

+ + * EM Cantanhede faleceu 
o aluno da Faculdade 

de Direito de Coimbra, sr. Ju-
venal Barreto, saudoso filho 
do nosso patricio e colega da 
Gazeta óe Cantanheóe, sr. 
Henrique Ferreira Barreto. 

As nossas condolências. 

e o emprego dos me-
lhores materiais, são 
a causa da reputação 

que gosam 

S oficiais do Quartel 
General ofereceram 

ontem no Hotel Avenida um 
almoço de homenagem ao 
chefe do estado maior* capitão 
sr. Cesar Augusto Mano que 
na projdma Oróem óo Exer-
cito será promovido a major. 

Os seus camaradas quize-
ram assim patentear a sua 
h imenagm ao ilustre oficial, 
que foi alvo das maiores de-
monstrações de simpatia. 

Festivais Oe kiíeíicencia 
NO prejeimo numero pu-

blicaremos a nota 
das receitas e despesas reali-
sadas com os festivais de be-
neficencia promovidos pelo 
governador civil deste distrito 
sr. Lobo da Costa e bem as-
sim das instituições de cari-
dade por ele beneticiada. 

íiíeififsr mm È cafés 

CasiaiiUeira M Pera 
!í óe Agosto.— Conforme 

havia anunciado, realisou-se 
hoje a primeira prova ciclista 
aqui organisada, sendo o per-
curso Castanheira - Figueiró-
Castanheira. Havia 6 inscrit )s, 
dos quais faltou 1. Foram á 
prova 5, tendo os 3 prémios 
cabido aos seguintes: Abilio 
Henriques Correia, l.o, em 1 
hora e 28 minutos; Abilio 
Francisco dos Santos, 2.o, 1,40, 
e Francisco Barros, 3.o, 1,41. 

Sendo um desporto aqui 
em começo, houve já grande 
concorrência á saída e che-
gada dos corredores, apesar 
da hora matinal a que se rea-
lisou. 

No projeimo dia 28 reali-
sa-se uma outra prova mais 
importante, sendo o percurso 
Castanheira - Figueiró - Pedro-
gam - Castanheira. Para esta 
prova encontram-se já inscri-
tos 6 corredores de Figueiró 
e de Castanheira irão todos. 
Ha 4 prémios, sendo o pri-
meiro uma artística ta;a ofe-
recida pelo sr. Guilherme Nu-
nes. E ao primeiro corredor a 

j chegar a Figueiró será ofere-
1 cida uma medalha pelo Spor-
ting Club daquela vila, onde 
haverá um controle devida-
mente montado. 

Po especial atenção, o sr. 
dr. José Fernandes de Carva-
lho, presta-se a acompanhar 
os corredores no sua Fiat, 
prestando-lhes ao mesmo tem-
po os seus cuidados clínicos, 
sendo necessários. 

No mesmo dia haverá tam-
bém unia prova negativa, ha-
vendo o maior interesse e en-
tusiásmo por estas corridas. 

— Rcalisou hoje também 
! com o maior brilhantismo a 
j festa em honra de S. Domin-
! gos, tendo havido comunhão 
' de creanças e a tradicional 

procissão, na qual figuravam 
as habituais fogaças. No fim 
da procissão houve arraial 
que decorreu bastante anima-
do até tarde. — C. 

Tatua 
6 óe Agosto. — Foi dis-

solvida a Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal 
da presidencia do sr. Simões 
Ferreira, sendo substituída por 
uma comissão composta dos 
srs. Francisco da Costa Car-
valho, Antonio Ribeiro de 
Melo, Alfredo Correia das 
Neves, Artur Gomes Correia 
e Jose Carvalho e Silva. 

— Por alvará do sr. admi-
nistrador deste concelho, foi 
suspenso o jornal local Jor-
nal óe Taboa. 

— Partiu para Vidago, a 
fazer uso daquelas aguas, o 
sr. dr. José Pereira Pina, dis-
tinto medico do partido de 
Midões. 

— Lavra grande descon-
tentamento nos caçadores, 
pela exorbitância do custo 
das respectivas licenças. Vão 
alem de 150$00 ! 

Muitos queimarão as es-
pingardas e abandonarão a 
caça, o que representa uma 
calamidade para a agricultu-
ra, visto que os coelhos tudo 
devoram. 

— Tomou posse, hoje, da 
administração do concelho, o 
sr. José de Oliveira e Costa, 
professor da escola de Oli-
veira de Fazemão. — C. 

Arcos «do Jardim, 39 
Preparação completa de todas as 
disciplinas por mi professores das 

f M A R C O P O S T A L ] 

ASSINATURAS PAGÃS 
13.23 — Manuel Mateus Lopes, 

até 15 de Novembro. 
1269 — José dos Santos Ferrei-

ra, até 8 de Setembro. 
1184 — Antonio Ferreira Araujo, 

até 30 de Desembro. 
113 — Emilio Teixeira Robers, 

até 10 de Julho. 
5? — Tenente Antonio SimSes 

Paiva, até 12 de Novembro. 

- Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

Flor do Japão 
C o i m b r a 

A meter casa de caies 
LBle B smincio respectivo 

Resultados oMiâos na l .a épo-
ca de 1027 

E^ame elementar e com-
plementar 
Luiza Veloso 
Maria Veloso 

Aómissão ao liceu 
Margarida Relvas de Azeve-

do e Albuquerque 
1.a classe óo liceu 

Idalino da Conceição Lopes 
Antonio da Costa Cabral 

2.a classe 
Carlos José Ferreira 
Luiz dos Santos Sousa 
Mário Rodrigues Alves 
Vasco da Gama Veloso Bran-

quinho 
3.a classe 

Antonio Luiz Goncalves 
Eugénio Pereira Nunes 
Francisco Corte Real 
Fernando Juznrte Pascoal 
Lucio Rosa Dias Cqelho 
Manoel dos Santos Freitas 
Manoel Fonseca Oliveira 
Manoel Viana de Lemos da 

Costa Salema 
Maximino Correia dos San-

tos Silva 
ty.a classe 

Alvaro Mendes Pinto dos 
Santos 

Antonio Augusto de Oliveira 
Gala 

Curso óo Liceu, 5.a classe 
Custodio Pereira Gomes 
Joaquim Tuna 
Antonio do Amaral 
Antonio Augusto de Oliveira 

Gala 
Alberto Relvas Navarro de 

Azevedo e Albuquerque 
Antonio Oliveira. 

Curso de Férias 
O «Curso de Explicações» 

continua aberto durante as 
férias grandes, preparando 
para os exames cm Outubro. 

Mensalidades 
(Toóas as óisciplinas) 
Durante as férias grandes, 

para «ex a m e s da 2 a época, 
com 3 horas por dia de expli-
cações, 200$00. Durante o 
ano lectivo, com 2 horas por 
dia de explicações, 100$00. 

Explicações individuais ou 
em pequenos cursos. 

Conversação das linguas 
francesa e inglesa. 

Liceu Feminino 
A partir de 15 de Outubro 

funcionará em instalação á 
parte um curso de explicações 
especialmente destinado ás 
alunas do liceu feminino e a 
cargo de professoras diplo-
madas. 
P a r a tratar 
A r c a s i t a j a r d i m , 3 9 
todos os dias das 9 ás 12-

Flor do Japão 
Coimbra 

Leia s eoaiàcia respectivo 

M M M T LITERÁRIA 

Encomende V. Ex a 

desde já ao seu li-
vreiro o romance de 

Guióo óa Verona 

i n t i t u l a d o 

A V 8 O A 

c o m e ç a 

a m a n h ã 
a sair em A.gosto 
proximo e destina-
do a um largo êxi-
t o d e l i v r a r i a . 

1 1 1 1 9 LOPES l i n 
ADVOGADO 

(i. da soíia, 70-1.-E.—ooimeiiA 

V VOLUME 

Oe R a i a i s Oriiaio 

A venóa nas livrarias 

Em praça particular, far-
se ha em k de Setembro pro-
Ximo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte de S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, 65, l.o, no no-
tário Calisto. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. ursaontíe da Luz, 8 - v - e o i m 
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Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ierro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

Vieente 8c 
T E I - . E Í ^ O i S N r M ; 4 5 3 

p i e , ' 
3 R T J A . O ^ Í B O T A C S O 1 3 M 3 B JFL A 

independente, 7 divisões, agua 
luz electrica e quintal no 
Bairo de Santa justa, 7 (jun-
tei á igrej-i )• -

caba com ti 
í iu divi«5<:s, na 

y 
Quinta Denis, Cumeada. Par. 
tratar na mesma. 

-í divisões i" 
[£"t5Í» um 1 quarto 

dependente. X 
Rua Eduardo Coelho, 104. 

vende-se urn 
wl Brazier fran-

cez, modelo V920, 7 lugares, 
18X25 HP.. em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 5-t-s 

Para ver e tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Licru — Coimbra. 

de farmacia, pre-
cisa-se com al-

guns anos de pratica e boas 
referencias. Informa-se nesta 
redacção. X 
Rf lUI P ' a n o P a r f l estudo, ven-
DU11I de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

com ou sem 
mobilia ou paríe de j 

casa completamente mobila-
da. aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

e cedros ven-
dem-se na Quin-

ta da Rainha — Coimbra. 
aluga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Bons q "" , o s 

Salseiro 

« até 1000 telhas 
M a r e e i h a da 

p o in te rs 
com 3 me-

zes, vende-se um casal na j Pampilhosa mais barata por 
Volta das Calçadas, 10 — ' lhe ter sobrado da sua obra 
Santo Clara. X quem precisar dirija-se ao sr. 

José Dias Martins Pereira. novo, piano ern 9 a 
mão. Rua dos Miii- j 

tares, rt.o 11. 
Couraça de Lisboa, 6 

j Coimbra. 

aluga-se ria 
Louça, 27-4.o 

na bai^a, grande, j VOt ig jp-W» u m h a r . l c o , d e 

luz electrica e are ® oâãMSÍ JO marceneiro, d.z-
; se rua cia Sofia, 83 2 

mm iaiá&eJ 

rua 

alugam-se 
S.a?i3!í 81BÍI magníficos quar-

tos. a pessoas de respeitabi-
lidade, na rua João de Deus, 
n.o 4. 

Informações na rua Lou-
renço ue Azevedo, 3. 2 

alug^m-se na rua 
do Correio, 90. X \ 

perdeu-se na sexta-
ieira, desde Cose-

lhas á Couraça dos Aposto-
les. Gralifica-se quem a en-
tregar nesta redacção. 1 

na rua do 
Loureiro. 2 

casas de habitação, com os 
n.os 51 e 53 e 59 e Cl : ambas 
corri trez andares, loja e aguas 
furtadas aproveitáveis, 

j Tratar corn João Gaspar 
| de Matos, construtor civil, Pa-

tio da luquesicão, 25-1.o. X | 

HAVANEZA CENTRAL _ 
BARROS TAVEIRA, R. tfisconfle da:.Luz, Z U 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa I - ' DAK, Ld.a. Grande variedade 
de máqulr.as dos melhores fabricantes. 

Eyecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

emprestam-se 
'•wutipuiu» sobre hipote-

ca ern prédios urbanos. 
Informações na i a; macia 

Donato, rua Ferreira Borges, 
n.os 2 a 6. X 

precisam-se so-
bre primeira hi-

Tascaria •:• Pertumarta 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de nevidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas de 
barbear. Estampas para quadros da meihor fábrica Suissa. Urande 
variedade de molduras. À mais perfeita e completa cole«$ío de 
———— bilhetes postais ilustrados de Coimbra. • 

R e c o r d a ç õ e s d e C o i m b r a ' 

Deposiia cia Coiíainra, roâ 
Peneira Bornes, 88. 

Síj merceana j 
H á&tyf£iii3dU iiB e vinho.-: J T , • 

no melhor local dos Olivais. ! p o t e c a " T r a t a " s e directamente. 
Trata-se na mesma com José 
Maria Gomes. 2 

^ W s ^ ^ l f i f i A em boas con-
11 fcwpíltfâíí dições tres-
passa-se um born estabeleci-
mento situado no lugar de 
S. Sebastião — Olivais. 

A tratar na Agencia 
Omnia, dá informações Bi-
zarro, Casimiro ^ C.a L.da. 

Vendem-se na 
TABACARIA PÂTMÂ 

Acaba de chegar o n.o 15 de JULHO 

im 
Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 
f l n n n aluga-se 2.o andar na 
l> U ll li ma-do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
n<inn aluga-se com seis an-
l lS t jO dares juntos ou inde-
pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

c o n s t r u ç ã o recente 
uQlJu com quintal murado, 
vende-se, Rego de Bernfins. 
Diz-se nesta redaccão. 1 
VqVÇi aluga-se para mercea-
UUklSl ria e vinhos, ao Alto 
de S. João. Trata-se rua Sar-
gento-Mor, 31. 2 
P n n n precisa-se com 7 divi-
v Q u í l sões, loja, luz e água 
perto do liceu. Prefere-se com 
quintal. Resposta com preço 
e indicações a Diogo Pereira 
da Silva — Tondela. 

g a mento a mercearia da Es-
trada de Lisboa, 52. 

Cofrg precisa-se. Dirigir-se 
a Farinha, Pereira 

C.a L.da sucessores, rua da 
Sofia, 71 — Coimbra. 1 

Cadela perdigueira, vende-
se uma legitima-

bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de precics rústicos. 
; Informes nesta Redacção. X 

montam-s.» e se-
guem-se a 100$00 

mensais. Nesta redacção se 
diz. 2 

i a a r d a - l i v r o s 
mas horas diarias, toma conta 
de escritas comerciais. 

Dá referencias sobre hones-
tidade e competencia. 

Indica-se neste jornal. 

Mí t l l l l i l l í â c o s t u r a e m 

iUQI|USlll l estado de nov«, 
vende-se. Trata sargento Al-
buquerque, Quartel da Sofia. 

Ppdrpiru am,nda-?e p«ra 
r u U I O l l t i esploraçao no 
Cidral. 

Tratar com João dos R'is , 
tua da Matemática, 44. X 

Casa 
de pasío 

com todos os utensílios de 
cosinha e o respectivo ver-:-
Ihíime, em Hom local da cida-
de baixa. Nesta redacção se 
informa. ^"'"s 

cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

tepassa-sê^S; 
la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

p a r a construir, 
vende-se 163,88 

metros na Avenida da Mada-
lena. 

Trata-se com Antonio Ma-
teus, rua Eduardo Coelho, 8 
e 10. 2 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito. Marque^ de Jesus, 

^r | Capitão Martins de Carvalho 
' e outros diplomados e de 

comprovada competencia, ha-
bilita para todos ---• exames j 
da segunda época (Uutubro). ; 

BS3Sm 

¥ & W í v n M T 8 i f ê S recflmeaSaiBfls o w e a a d a M2TA-
riiSFÁÍOM d e L a m o t h e & A b i e t 

Nuno Franco Maia, suo 
avó Mariana Newton Frõoo..' 
e iamilia agradecem aos 
Ex.nios Srs. Professores Ade-
lino Vieira de Campos, Ro-
cha Brito e Dr. Correia Soa-
res os disvelos e a maneira ca-
rinhosa que dispensaram í\ 
sua querida e chorada mãe e í 
filha Mariani Franco Maia, j 
durante a sua grave doença. 

Igualmente agradecem por 
ig íorarem a sua direcção a 
todas as pessoa- que apresen-
tr-ram condolências e acom-
panharam o iuneral. 

<J íits iái 
l.a publicação 

Por este juizo de Direito e 
segunda vara, correm éditos de 
trinta dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anun-
cio, citando Maria d* Luz Ro-
drigues Pires, Adelaide Ro-
drigues Pires, Esmeralda Ro-
drigues Pires, e Julia Ro-
drigues Pires, ausentes em 
parte incerta, para no prazo 
de dez dias passado uue seja 
o prazo dos mesmos éditos, 
pagarem a quantia de quinhen-
tos e sessenta e nove escudos 
e trinta e tres centavos dc 
custas contadas no Tribunal 
dã Relação deste distrito, na 
apelação civil interposta por 
Doria Elisa Pires e Dona Laura 
Pirei, e bem assim as custas 
acrescidas e que acrescerem, 
ou para dentro do mesmo pra-

! so nomearem á penhora ben* 
1 suficientes para garantia c , Para 
í pagamento de:-> 
t sob 

s;i quantia, 

Praça da 

Fornecern-se in. . r n , õ e • 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alexandre Her-
culano) em to los os dias úteis 
das 13 ás 16 horar. 

Preços por todo o período ds 
aro 

í-
53 f i 

l.a, 2.a e 3.a classe, 900$00. 
4.a e 5.a classe, l.i00$00. 
6.a e 7a classe, 1.300$00 

Flor 

vende-se um lote 
muito proximo da 

Republica, dando 
para construir um prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa ec na rua 
Ferreira Borges, 148, 2.o — 
Coimbra. 10-t-s 

T p V f í í i i P n a 'O mi! 
l&áilwIiM metros, com gran 
de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

Vende-se um lote 
astif com 684,70 me-

tros quadrados, na Estrada de 
Santo Antonio dos Olivais, 
pegado a Manuel do Vale, j 
com um ponto de parada do j 
electrico. Trata-se com o pro- j 
priefnrio, na Estrada da Bei- i 
ra, 28. 6 ! 

baratos para pe-
S quenas constru-

ções, vendem-se na Concitada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio externato 
Maia — Olivais. X ^ 

Obs. •—- Cada urna destas 
importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin-
cipio e no meio do per iodo). 

Em 15 de Sqtembro todas 
as familias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
alunos. 

na occiião da vindima, para obterem bons vinhos, de cons-
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos com 
o cr :r. go da METAFOSFATONA são os mais brilhantes. 

r » í â i - s g M e r à eaeoiseodas. P r a s í a i Iodas o s i f i l ana -
çíes o s m m depâsitarios 

Praça O o p e do Terceira, 24. LISBOA 

pena de. na o o íazende, 
| esse direito de devolver ao 
•exequente, Ministério Publico 
i e a execução cc.rrer s; us t:r-
» mos até final 

O escrivão-inieiino do l.o 
I oficio da 2.3 Varei .José Graça 
Júnior. 

Verefiquí f*r a cv 
O juiz da 2 a Var.~. Luii 

Osório. 

C o i m b r a 

ú fh&k^U] feOèíl yc huUò 

le iaooHaaciores j iec t i ' ' 
i 

( O E L I S B O A ) 

l m u \ deaosl! 
í A SL"3 
i v i í s a 

RUA DO ARMADO, 140 — COIMBRA 

r . c i 
l.a publicação 

No dia 16 dr Outubro pió-
Ximo, p e l a s 12 >ra.-., em cum-
p r i m e n t o de Cri•!precatória 
vinda da seguida Vara Co-
mercial da coiinuM de Lisboa, 
extraída dos «ntos de falência 
r e q u e r i d a contra o Banco in-
dustrial Portuiinês. e na séde 
do mesmo Bane», sito no Lar-
go de Miguei Bombarda, desta 
cidade, n.os 47. i-lQ> 5], se ha 

Faz-se público 
dia 30 <!u correnU 

q ie até ao 
mez, pelas 

R y a F e r r e i r a B o r g e s , S B - 2 / 

Representação de varias fabricas nacionais e estran-
geiras. 

Oferta de máquinas para todas as industrias. Venda 
directa dos fabricantes. 

Gramofones. Máquinas cie escrever Jessella, 1.100$00 
Pianos alemães de l.a qualidade, desde 5.500$00. 
Agente da Tinturaria Peninsular. Tinge em todas es 

Leonor Ĉ IÍXfO PIrsS c o r e s - i - u t o s P m 2 ; i i l o r a £ - Limpesa a seco. Industria de 
pele.-, iinge, lava, transforma e confecciona toda a qualida-

de reies para agasalho. Sexo feminino e masculi- i 
no, até á idade de 12 anos. ' 

Internato, sen.i-internato e ' 

de proceder á venda em hasta j 
publica e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação, vários móveis entre 
quais várias secretárias, es-
tantes, máquinas de escrever 
e muitos outros objecto?. 

A relação dos objectos ' 
arrematar eitconíra-se junto á 
carta precatória uue corre seus 
'.ermos pelo cartono do se-
gundo oficio da segunda vara 
desta comarca, onde pode sc-r 
examinada dentro das horcs 
regu 1 a men ta res. 

Pelo presente são ciu:::^; 
quaisquer credores incei Im -
para assislir á p-nça. 

O escrivão 
j 2.a Vara, Jodc 
| óigão Júnior. 

| í6 horas. José Ferna ndes d.1 
| Cunha, residente nesta cidade 
| rua Figueira da Foz, n.o 126, 
| secebe propostas em carta fe-
| chada para a en-p eitada de 
j construção d.i r ua em projecto 

que que atravessa a Quinta 
: da Rainha, neíta cidade, pro-
j longamento cia rua Antéro 
| do Quental aíé á Cruz de Ce-
I las. O projecto, caderno de 
encargos e condições espe-
ciais desta empreitada estão 

| patentes todos os dias úteis 
í das \{ ás 19 horas, na resi-
; dencia acima indicada, 9 

!o 2.o oficio 
Marques Pc 

roupas brancase 
:satósJU bordados á mão e 

á maquina executam-se com 
perfeição, preçjs modicos. 

Informa no escritório de Pro- ' 

tnsino infcintil. primário e 
curso completo dos Liceus. 

Este Colégio que no pre-
sente ano só obteve aprova- i 
ções para os ?er.s alunos, ren- ' 

R. Eduardo Coelho 96. X I "bre no P ^ b m c dia 6 de outu 
i bro. 

terrenos em j Pedir programa — -eguln- , 
KÍSÊIWMÍ? wio bom local. í mento. 

Só se aceitam 

% © # m j® m. mi í ^ A^pi. 
-rí© r j © @ ts é & 

Verifiaubi exactidão. 
O j Presidente da • 

ira, Luiz Osorio. 

d í c ? . m e n t o e f i c a z c o n t r a 
o c a l c u l o n © f r i t e e 

d o e n ç a s f e e x i e s a 

c.-as 
eic curaria, rua da Sofia, 22-1 .o. j ternas que tenham 

Telefone 422. 3 I quentar cursos reste Colég. Rua do A r c o Bandei ra , 92-2.° — LISBOA 

Vende-se uma casa r.a : 
| das das Padeira 17. 

Para tratar rua Edue.; •••• 
j Coelho. 93. — Coiu.bra. 3 

A Gazeta óe Coimbra :.-
I contra-f.e á venda e;it vá.- r.:, 

tabacarias e quiosques. 



GAZETA DE COIMBRA, do 9 de Agosto de 1927 

meias i (ASA Tl 
P a r a todo o gosto! Em todas as cores! Para t o d o o p r e ç o ! SEMPRE MAIS BARATO. 

I 
Brindes nas compras superiores a 1QS00! 3 valiosos Siriní sertea 
[ompanliia tios CamlnHos k Ferro 

WMqM 

ledade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Linhas óo Sul e Sueste — 
Concurso para praticantes 
para taclor. 
A Companhia 2os Caminhos de 

Ferro Portugueses recebe alô 15 de 
Aflosto p.o futura documentos de 
quem pretenda ser chamado aos pro-
vimos concursos para praticantes pa-
ra factor nas linhas <k> Sul <• Sueste. 

Os documentos são os seguintes : 
a ) Requerimento, cm papel co-

mum, dirigido ao Engenheiro Cheio 
da Exploração, pedindo admissão, in-
dicando se lem parentesco corn a!-
gum empregado òa Companhia, e 
em caso afirmativo, qual o giau des-
se parentesco : 

b ) Certidão uc idade ; 
c ) Atestado de bom comporta-

mento, passado pela aucturidade lo-
cal da residencia habitual do condi- j 
dato : 

ó ) Carta de ejeame 'e instrução ; 
primaria ou documcnto da.i ;.<»>* ha- | 
bihtaçSes; 

e) Documentos comprov.t Ivos 1 

da sua situação militar, no caso dc 
já ter sido recenseado ; 

/) Autorisaçã~ lo pai ou tutor ; 
g ) Atestado ce vacina. j 
Os documentos a que se referem j 

as alinias b), c) c ó) devem ser , 
passados pela entidade competente e ' 
devidamente autenticados. 

Só scrSo admitidos cidadãos por- i 
tugueses ou naturalisados porttigue- i 
»rs com mais de 18 ou menos de 21 ! 
aiuss dc idade, ejtcepção dos filhos ; 
dos empregados da Companhia, cujo j 
minimo è de 1 7 anos. 

Os documentos devem ser ende- j 
reçados ao Engenheiro Chefe da Ej(- • 
plcração — "Repartição do Pessoal,. 
Santa Apolonia, Lisboa. j 

Os concurso terão lugar no mez 
dc Setembro. 

Programa do Cu r.curso 1 Prova 
escr i ta—l.o Ortografia, caligrafia, 
e* redacção; 2« Op«»r.ii.RM r<w 
números inteiíon. < 
dos ; 3 o Regra d 
Medidas de volume, peso e 
de ; sistema n t r l r i c o I! Prova t 
5.o As m&tcms Hi» pto-« e?t. 
2, 3 e 5 ; 6.0 C o n h e c i m e n t o s ç\> 
iie corografia de Portuqal ; i.o 
des dos Caminhas de r f i o de i 
tugal. 

Lisboa, SM -1- .1 

CASA ESPECIAL DE E A F E I 
5 © , R u a c S a S o f i a * 6 3 

Terrgíacçíío e m o i r a sle cales e espessa-
rias, i n o v i í e n M i s a ELSCTRICIDABE 

I MAIS COMPLETA I l i õ 1 i i l 
[ erre f, 

o qu 
acçao 

i 
pelo sistema ar quente o 

possui um fonador especial. 

clientes, seja qual i r a i m p o r t a r á da compra 

Se V. Si .as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de e^periencia. adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

. resultado. 

{Ione, v . 
(grensas, Davlã Leandro 

PROPRIETÁRIO: 
David Leai^clro. 

H f ® 
W M È S M 

P r e ç o s d e r e v e n d a 

Café torrado 
anuo: mm, mm, m s o o c i s s b o e s c . 

Moído puro 
flllilO: l i $80 ,12S00 , MSOO, I6S88 e 18S0& 

MoicSo de lotes 
Ccnleccienaílo Ge c s n f e n n i M com a lei. 

7S00, BSOO, 9S00, 10$00, ílSílfl, 
13S00 8 14$00 

Exames em Outuhr 

Pacotes íle 190,125 e 250 srs., gálio mi 
Cevada especial, de 250 srs., p i l o 2$80. 

CoBipaiia í n í a s i É i H h m 
W H 

Sociedade Anónima. Estatutos 
de 30 de Novembro de 189't 

Ho a rio Aos comboios l.o 
Âóitamcnto ao Cartaz h ; 
rório D. 186-7 1 ramtv.,y<i 
entre Aveiro, Ovar, b*pi-
nho c Parto. 
A partir th' 

boio trainway 
Ovar f'u f) 00 
7-32 passa r. I 
rugem na •'•" 

Desde c ini 
tramways n.i>B 
culam enire Es 
a cfectoui-se ! 

l ambem desde 
validos para o r.o 

fiutemsHcos „JMz. 

^.Botao o'e Hgaçao 
Mostrador-

Câmara de faíscas 
Bispos/firo de 
apaga - faíscas 

Contactos / 
Dest/gaaor de 

contacto$ 
Bobine magnetica-
Jnterior deferro 

Yda òoò/ne m&gneticê 
. » , . 
Dispositivo de aguec/mento 

lêrrno-retais 

i 'io corrente o cihiv 
o 1503 que parte d-: 
c chega no Porto ús 
30 senundo» do pn 
> .1": Valadares. j 

ma d .'ta c? comboios l 
1525 e 1520. que rir- . 
nho c Poito. passam ' 
iitbern í\ob domingos, 

a mesma det.i •:'.) < 
il:o'0 n o 150i) os 1 

f"; | Dispositivo de des/icfár 

Rimresent&Ríes e denositarlos: 
H e r m a n n B i e n e r , L d a . 

C O I M B R A 

SI MR S uueu^d luisa-

tínals mram-se m o 
[lá k ScSIonac 

Coimbra — Farmacias da Mi-
sericórdia e 'Donato. 

~ia Barral, rua 
do Ouro. 

-— Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 

armazém, á consigna-
ção. para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8. — Coimbra. 

Habilitam-se alunos para 
todos os anos dos liceu?. 

Informa-se na farmacia 
Manso Preto, rua Visconde 
da Luz. 87. 2 

PIANOS 
I Reparam-se pianos, orqãos 
1 e armónios, pelo antigo aíina-
! dor da casa Canto, 
j Fornecem-se armónios des-

de mil e duzentos escudos, 
j sendo estes de k oitavos, 1 
i jogo. 4 registos e joalheira, 
i Garante-se todo o serviço. 

! Para informações, R. Abi-
lio Roque, 20. 

| M a s i e i í ã s i r i l s í l 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

P e n s ã o 
Rua Aniero Quental (mercearia) 

Fornece jantares para fóra. 
Tem quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauftage. 17 

TRU 
bilhetes semanais e mensais de assi-
natura de 3.a classe do Artigo •':.'•> da 
Tarifa Especial n.o H de grande. vt-Lv 
cidade. 

Lisboa, 2 de Agosto de 192 (. 
O Director Geral d.i Conipinhia. 

Ferreira òe Mesquita. 

lesfriíidor rápido e enérg ico 
Z Z = VENDE-SE EM TODAS AS DROfiARIAS 

Coimbra, Farmacia 
rua c3a Sofia 

ues, 

Sociedade Anónima -— Estatutos 
de 30 de Novembro dc lS9't 

L e i l ã o 
Em 22 da corrente e dias seguin 

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia cm Lisboa, Cais dos Sol-
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 134 de 25 de Julho p. p„ 
do 11'».'' da Tarifa Geral e do Artigo 
9,o da Tarifa de Despesas Acessórias 
proceder-se-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incursas 
nos respectivos prasos bem corno de 
outros volumes n2o reclamados. 

Avisa-se, porianto, os respectivos 
consignatários, dc que poderão cinda 
retira-los, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirijir-
se á Repartição de recla i açfíes e 
Investigações na estação do Cais dos 
Soldados, todos os dias utci5 até 20 
do mesmo mez. das 10 ás 17, 

O leilão realisa-se no Armazém 
sívuado ao íirn do molhe n.o 5 da re-
f e r i d a estação de Lisboa.com serven-
tia pela porta existente na ra upa di 
Calçada de 3.'nia Apolonia, defranti 
do gradeamento. 

Lisboa, t .dc Agosto de 192Y. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

9 I g È t i l Decorativa 3s Coimlifa. LSi 
s ia&r<ca mais snipsriante e acreditada ue coit tra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra 

h l M i i : Bustos 

Exportação p a r a o Paiz, Ul t ramar 
eí Est ranje i ro 

• DE 

D e m e t r i o t o 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocicleta MONET fy GOYON modelo de 1927, 
com 1'neus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caijca de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

[ao 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

y Temas Motos ( 2 í n r i i o 0 Grand 1 0 a 2 e a 4 tempos u f ^ j j f ^ j Galvanizado E 

aos . 1 eus conforto comodidade 
hospedes pela sua comida ia 
irt'.iar abundante e limpa e 
pela sua situação projeimo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo <> vinh.» ia-
cluido nas refeições para o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 
Diaria com vinho desde 1S$0(> 
Jantar com vinho 10$0() 
Almoço corn vinho . . . 10$00 j 

Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
açessorios pelos mais baijeos preços. 

E-scara iníartiaesss aes reurssesiaitles: 
M O R E I R A ^ M O R E I R A 

\TH A \ I A l-Vl? A i m r A i 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua 
Sota, 8 — Coimbra. 

da 

O proprietário desta casa 
comunica aos seus E^.rnos 
fregueses que tem á venda 
vinho do Ex.mo Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendando-se 
a su-i especialidade. 

Ãlmoços g jSiiísFfcs 
Aceito-se casieosals 

Rua Sargento Mór, 1 a 5 

FIDELIDADE 

/ { % í 1 t 
" k 

. m 

4 4 : 0 0 0 3 0 0 
È reserva: 
7 0 0 . 0 0 0 S 0 0 

hsta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Poi tugal, toma seguros con-
tre o risco de fogo, sobre 

BáSlUS U W í V á M . i m m P r é a i o s ' mobílias, estabele-
Ry* io Sorpo de Ce,,. 43 C Í m C n t O S e risc° m a r i t i m o s -

S i' ti « eJ Llr.o t\ 
t:ni!;!si:;!t «s (cistt!: 

COIMBRA SEGUROS DE VIDA 

Escritório com procuradoria 
Junto óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 
RUA D A S O F I A - 2 2 - l . o 

Telefone n.o 422 

:oa Pr 

Q Seguros marítimos. 

i n i r 

•j.tiíA DE SEGURO$ 

e oiiiiílientos m 
rrestres , tumultos, greves, cris-
i, roubos c automoveis 

Abria c-.n 15 
Bon? quartos. B .»• 
íiiida á portugut 

O jiiatvimo de a^. eío e 
confotto. Almoços e jnntaies ' 
b«m servidob n 8$00. Diarias ! 
« 15$00, Preços cí pecinis a<« 
Conimbricenses. X 

Anionio Lopes Veloso. 

I S i i O i S P i l i ã S i H I P i * 

a taii , agricc 
II Correspondentes <t Coimbra 

3 Cardoso íj CS (COSO Mmià] 
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Em estado 
ALLYRIO COSTA. 
Sota, 8 — Coimbra 

ovo. vende 
Rua da 

Píí *vi 
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R u a ^ o r p o d e D e u s , 4 0 

0 HEI DCS INSECTICIDA 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
BARATAS 
. PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS 05 OUTROS 
INSECTOS 

p s ^ r r ^ r - r r 

III P & l l l i 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e>eperiencia ser a melhor 
ca! do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Djriiel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

X cova. 

m s i m II i a 
Te m ern a riria/em, á con-

signação oara cutreaa ime-
dieta, ALLYRIO COSTA, rua 
da Sota, 8 — Coimbra. 

Ninguém compre os seus fa-
tos sem vêr os preços da ca-
sa JORGE MENDES, na Pra-
ça do Comércio, n.' 97 a 100. 

(Frenie á igreja He s. Barloíonieu) 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

L O T E R I A 
A 13 de 
AGOSTO 

i m m ile pratas e cristais 
Mart ins Ribeiro, Scrs . 

R. V i s c o n d e da Lu», 71-1/ 

f í 

Pe iiuos a 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata ern vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Feno [i Jés i; Hi 
Em armazém, a consigna 

fulio óa Cunha Pinto §> filho \ ção, para entrega imediata 
| ALLYRIO COSTA R,M de 

AVENIDA NAVARRO 1 Sota, 8 Coimbra 

Eca r r ega - se d e : 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aóministração óe bens. 

Cobrança óe óivióas e óe 
renóimentos amigavelmente, 

Arrenóamentos, Quais-
quer registos. 

Documentos, etc. 8 

Bombas oara água 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reabria o sea consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.® 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5*da tarde 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

"Gazeta de CoiíDlifa» 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$0tí 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . kl$00 

IJll 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

A Gazeta oe Coimbra en« 
contra-se á venda no qu.ós. 
que da Praça 8 de Maio. 



ADMIN1ST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

0 lorssl mais satigs dg Coiarêra « da maicr tiragem ao SSTJ Bistrit©. — ás terças, qsísí 

Director e Proprietário— João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. | | M f § , 1 1 i e j p s t y e 

Oficinas de composição e im-
pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A N.° 2079 

GAZETA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1* página, 2$00; 
2.* página, 1$00; 
3.* e páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óesconto 

PELOS Serviços Muni-
cipalisados de Coim-

bra anda-se procedendo á 
substituição da canalisação 
da agua no bairro baixo da 
cidade. 

Tendo-se feito esta obra 
no bairro alto, onde por ve-
zes faltava a agua, procede-
se agora no bairro baixo á 
substituição dos canos que 
servem ha 40 anos e que jé 
hoje não teem o diâmetro pre-
ciso para .9 grande consumo 
da agua. 

Naquele tempo em que a 
agua principiou a ser paga á 
Camara a tostão o metro 
cubico, havia muito menos de 
metade do consumo que ha 
hoje. 

A obra que se anda fa-
zendo, ulem de ser muito im-
portante é também bastante 
dispendiosa para os Serviços 
Municipalisados. 

Ha muito que vinha sendo 
reconhecida a necessidade de 
substituir a antiga canalisa-
ção, que servia ha tantos 
anos. 

Feita esta obra, é mister 
reduzir o preço da agua, por-
que deixa de ejdstir a razão 
que se alega de ser preciso 
fazer despesas avultadas em 
novo material, que custa mui-
to dinheiro. 

Sem a energia electrica 
pode-se passar, míis sem agua 
não. E' preciso facilitar por 
todos os modos que a agua 
entre em casa do pobre, como 
era casa do remed ado. 

Em Coimbra, com a agua 
a vê-la correr em abundan-
cia pelo rio, ao pé de nossas 
casas, é ejccessivãmente ele-
vado o preço de 2$50 por que 
se paga cado metro. São 25 
vezes mais do que quando 
esta cidade principiou a go-
sar deste beneficio, um dos 
mais importantes melhora-
mentos com que ela foi do-
tada. 

Ainda hoje se vê ir muita 
gente ao tio buscar potes de 
agua e quer isto dizer que 
muitos não podem pagar a 
agua a 2$50, ainda mesmo 
que gastem só um metro em 
cada mez. 

Não sabemos de terra on-
de a agua seja tão cara como 
Coimbra, que foi a terra onde 
ela se pagava mais barata. 

Não pode nem deve man-
ter-se a agua por tal preço. 
Os melhoramentos feitos na 
casa das maquinas e a subs-
tituição feita nas canalisações 
permitem d'ora avante que 
haja em Coimbra grande 
abundancia de agua forneci-
da pela Camara. 

Era raio, e isto durante 
muito tempo que se não quei-
massem da falta de agua 
quando havia incêndios. No 
incêndio dè sabado, numa 
casa da rua do Borralho, não 
faltou agua, antes pelo con-
trario a houve em abundan-
cia, e a isto se deve, decerto, 
o fogo não ter tomado gran-
de desenvolvimento. 

Facilitou-se ha tempo a 
aquisição da energia electri-
ca para casas de pessoas de 
poucos meios, que pudessem 
pagar a despesa em presta-
ções. 

Porque se não faz o mes-
mo com relação á agua ? 

Esta é ainda muito mais 
precisa porque leva consigo 
a limpesa e o aceio ás casas 
onde entra. 

Deijía-se de fazer uso mui-
tas vezes de agua dos poços 
que por aí ha e das fontes, 
sem condições de higiene, le-
vando o geriren de doenças 
perigosas, e facilita-se o aceio 
não só das habitações mas 
de quem nelas reside. 

Agua boa e abundante te-
mo-la nós em Coimbra, mas 
tem de abater de preço para 
dar facilidades para o seu 
maior consumo. 

Desastres 
COM uma das mãos es-

faceladas pela explo-
são dum morteiro, recolheu 
ao Hospital da Universidade, 
Antonio Simões Valente, tra-
balhador, de 28 anos, natural 
da Moreira de Cima, Pampi-
lhosa da Serra. 

L E O N A R D O 
D E V I N C I 
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A PRINCIPAL obra fei-
ta durante a sua es-

tada em Milão é o lendário 
frescc A Ceia, pintado no re-
feitório do Convento Domica-
no de Santa Maria das Gra-
ças (entre 1495 e 1498). 

E' uma das mais celebres 
pinturas de todos os tempos, 
— e ainda hoje sublime no 
seu estado de ruina. 

Não a querendo pintar ra-
pidamente e sem esbatimento 
como manda a pintura a fres-
co, executou a maravilhosa 
obra com tintas diluídas em 
clara de ovo (alguns dizem 
oleo), tentando processos que 
causaram a sua rápida de-
terioração. 

Já em 1560, Lomazzo, no 
seu «Tratado da Pintura», diz 
que ela está rovinatta tutta, 
toda arruinada. 

Felizmente, boas cópias e 
reproduções a livraram da 
perda total, até que em 1908 
o notável restaurador Luiz 
Cavenghi conseguiu salvai a 
moribunda obra-prima. 

Na grande sala, Jesus co-
me pela derradeira vez com 
os seus discípulos. 

As janelas abertas dei-
tam entrar pelo fundo o ar 
puro dos grandes horisontes. 

Deviam estar todos feli-
zes, gosando a tarde. Mas de 
repente, Jesus diz: — Um de 
vós traír-me há. 

O seu belo rosto não mu-
dou : ficou cheio de uma bon-
dade infinita, com as pálpe-
bras baixas e a boca entre-
aberta, — e, portanto, vê-se 
como ele sente que o mo-
mento é grave. 

O arrepio percorreu tam-
bém, como um vento de tem-
pestade, os Discípulos. Cada 
um sente o drama penetrar 
no seu coração. 

Vinci preparou a sua obra 
óaprès nature. 

Um croquis do Louvre 
mostra-nos cinco personagens 
em redor de uma mesa, que 
Leonardo tinha certamente 
copiado para a sua Ceia. 

Vinci procurou também 
longamente as expressões dos 
rostos para que eles repre-
sentassem bem o seu pensa-
mento. O belo retrato exn san-
guinia de Cristo, do Museu 
Brera, mostra-nos que Vinci 
tinha primeiro pensado em o 
fazer mais novo e mais dolo-
roso. 

*• + * 

As gravuras e reproduções 
mais celebres da Ceia são as 
de Theodore Matteini, de Ra-
phael Morgheu (1800), e de 
Castellozo, atribuídas também 
a Marco d'Oggiono. 

Esta ultima é uma verda-
deira obra-prima (na Royai 
Academy de Londres). 

. . . Mas o reinado sump-
tuoso de Luiz o Mouro devia 
ter um fim. Os franceses aca-
baram por o prender no cas-
telo de Loches, e todos os 
grandes trabalhos de Leonar-
do foram paralisados, tendo 
este de se refugiar em Flo-
rença. Passou por Veneza e 
por Mantua, onde desenhou 
um retrato de Isabel de Este 
a carvão (no Louvre). 

Para esta senhora devia 
Vinci ter feito algumas pin-u-
ras, talvez Jesus entre os 
Doutores. 

Em 1504 já Vinci estava 
em Florença, ocupando-se de 
geometria e pintando para os 
Monjes Servites a Santa 
Ana, da qual temos um car-
tão na Royai Academy de 
Londres e um quadro no 
Louvre. 

Um outro cartão em que 
nos fala Varari e o modelo 
do quadro perderam-se. 

Na obra definitiva, tal co-
mo a vemos em Paris (perto 
de 1510) temos um belo exem-
plar dn perfeição rafinóe de 
Leonardo. 

* • + 

Em Florença foi Leonardo 
para o sefviço de Cesar de 

Co nselho Na sessão cl 
da Faculdade de Medicina de 
26 de Abril passado, convo-
cada expressamente para se 
tratar do caso da minha re-
condução no lugar de 1.° as-
sistente da referida Faculdade, 
segunde o disposto no Decreto-
lei n.o 13,273, apresentaram 
vv. ex.as extensos relatórios, 
cumulados de informes pejo-
rativos para mim, como fun-
damento da proposta de não 
recondução, aprovada pôr um 
grupo de oito professores, en-
tre os quais figuram vv. ex-as-

Sucede que vv. ex-as não 
ignoravam que eu tinha, á face 
da lei, o direito de reclamar 
dessa decisão, não sendo ou-
sado afirmar que sabiam de 
certeza, já então, que essa re-
clamação se faria. 

Era de esperar em face 
disto, que toda e qualquer 
acusação que me fizessem fos-
se devidamente provada; cie 
contrário ser-me-hia licito con-
siderar es-as acusações como 
insubsistentes, por tendencio-
sas ou cheias de parcialidade, 
visto partirem de duas pes-
soas declarada e publicamente 
tidas e havidas como minhas 
inimigas. 
' Não aconteceu assim, po-

rém. A quasi totalidade des-
sas acusações peca por ma-
nifesta falta de fundamentos, 
não vindo, sequer, acompa-
nhadas dos mais rudimenta-
res elementos que atestem a 
sua identidade e verosimilhan-
ça, o que me parece injustifi-
cável e afrontoso das boas 
normas de justiça e de direito 
a adoptar em casos seme-
lhantes. 

Antes de usar na minha 
defesa do direito de não acei-
tação pura e simples dessas 
razões, tenho procurado obter 
por parte de vv. ejc-as e dou-
tras entidades, os dados que 
julgo indispensáveis para que 

Brogia como engenheiro mi-
litar. 

Juntamente com Miguel-
-Angelo foi encarregado de 
decorar a Sala do Conselho 
do Palacio da Senhoria de 
Florença, devendo elo repre-
sentar a Batalha de Aughiari. 
Tomou como atelier a saia 
do Papa em Santa Maria 
Nova, e aí fez o cartão. Mas 
quando o quiz executar sobre 
o muro, enganou-se, e não 
pôde senão pintar o episódio 
do estandarte, que desapare-
ceu quási em seguida, tanto 
o seu processo era defeituoso. 

Infelizmente, também o 
cartão desapareceu, depois 
de ter feito durante muito 
tempe a admiração do mun-
do, ao lado do de Miguel-
-Angelo. Não temos mais do 
que algumas reproduções. A 
mais antiga, gravura de Lo-
renzo Secchia de Lucques. 
datada de 1558. r,ão devia ter 
sido feito ó'après o quadro. 
No Louvre há um desenho de 
Rubens e na Universidade de 
Oxford um outro desenho 
representando o episódio do 
estandarte. 

Em 1505, ainda em Ho-
rença, fez o mais celebre de 
todos os retratos,— a Giocon-
òa (no Louvre). que é o re-
trato da napolitana Mona Li-
sa Gherardini, terceira mulher 
do florentino Zaboni dcl Gio-
condo. 

Esta figura, tão divina-
mente esfumada, ergue-se 
diante de rochedos fantásti-
cos e meandros claros sobre 
fundos misturados de betu-
mes e azuis pálidos, muito 
queridos de Leonardo. O seu 
sorriso é uma das mais ten-
tadoras fascinações desta pin-
tura. Sobre ele. tem-se dito o 
que é possível de dizer . — 
que é tão cheio 
tanto qua 
natural. 

verdade, 
e sobre-indo irrea 

(Continua). 

se possa, em face deles, con-
firmar ou não a veracidade 
do que nesses relatórios se 
diz duma forma tão vaga e 
abstrata. 

As óemarches aié agora 
realizadas não foram coroa-
das de êxito, infelizmente. 
Comerei por dirigir uma car-
ta, com aviso de recepção, ao 
sr. Professor Aivero de Ma-
tos pedindo-lhe que me pres-
tasse os esclarecimentos que 
hoje renovo. Sua ex-a recu-
sou-se a recebe-la, decerto por 
saber da sua proveniência. 

Pensei, depois, que esse 
pedido podia ser feito por in-
termédio de um amigo comum 
cu então de uma entidade 
que presidisse a uma asso-
ciação a que ambos perten-
cessemos. Efectivamente, em 
ftns de Junho dirigi nesse sen-
tido uma carta ao ex-mo sr. 
Presidente da Associação dos 
Médicos do Centro de Portu-
gal, que não transcrevo por 
ser desnecessário. Por moti-
vos que me compete respeitar 
entendeu s. ex'a rsão dever to-
mar esse encargo. 

Pelo que respeita aos ele-
mentos que mais desejava vêr 
esclarecidos por parle do sr. 
Professor Novais e Sousa não 
adoptei semelhante conduta 
porque me pareceu haver ma-
neira de oficialmente me se-
rem fornecidos. Com este fim 
dirigi em 21 de Jur>ho p. p. ao 
sr. Director dos Hospitais da 
Universidadeum requerimento 
pedindo que me fossem certi-
ficados certos factos que cons-
tam do requisitório de suaex-3 

sob a vaga indicação do 
números de registo de algu-
mas doentes e não dos nomes 
e doutros elementos ao alcan-
ce da minha observação e 
PXaiTie. Este requerimento foi 
indeferido. 

Em face do passado jul-
guei inútil repetir em relação 
ao sr. Professor Novais e 
Sousa as mesmas óemarches 
que tinha realizado em rela-
ção ao seu colega Professor 
Alvaro de Matos; o insucesso 
seria fatalmente idêntico. 

Aqui teem vv. ex-as a razão 
de ser desta carta aberta, sem 
aviso de recepção e sem qual-
quer outro intermediário que 
não seja o publico. 

Vão a seguir os esclareci-
mentos que desejo me sejam 
prestados, em homenagem aos 
mais elementares princípios 
de justiça: 

Por paris lio sr. Professor Ál-
varo de Matos: 

а) Qual o nome, resi-
dência e ocasião em que es-
teve internada na Clinica Gi-
necológica uma doente «fale-
cida por toxicose aneclamp-
tica gravdica post-operató-
ria », cuja operação foi reali-
zada por v. ex-a. 

б) Qual o nome e resi-
dência da doente da cama 8 
operada por v. ex a de quistos 
do ovário e que, no seu dizer, 
«tentei convencer a pedir alta 
antes da operação, oferecen-
do-me para conseguir o seu 
internamento nos serviços clí-
nicos do ex.mo sr. Professor 
Bissaia Barreto ». 

c) Qual o nonie, residen-
cia e ocasião em que esteve 
internada na Clinica Gineco-
lógica uma doente portadora 
de «grandes miomas 
mados pela 
depois 
Clinica 
tos. 

á) Qual o nome duma 
senhora operada por v. ex a 

de «anexite unilateral com 
adipose a b d o m i n a l e cujo 
grande sofrimento fazia pre-
ver lesões mais importante do 
que aquelas que realmente 
foram encontradas» e, final-
mente, qual o nome do seu 
discípulo que o informou que 
eu tinha feito, a propósito 
dessa operação, comentários 
pouco lisongeiros para v. exA 

írtfla-
, que gesísçao 

nsferida 
Daniel de Ma 

foi transferida para a 
Dr. ~ 

P o r parle m s r , Professor a 
vais e Soass 

a) Qual o nome e resi-
dência da doente n.° 2169 do 
arquivo da Clinica Dr. Daniel 
de Matos, que foi operada de 
cesariana por v. ex-a. 

b) Quem foram as pes-
soas que o informaram de que 
eu tinha feito dentro do Ser-
viço cie Obstetrícia supostos 
comer,tários desfavoráveis á 
técnica duma aplicação de fór-
ceps feita por v. ex a á doente 
n.o 222?. 

c) Quais os embaraços 
por mim criados ao pessoal 
de enfermagem, com citação 
do seu nome, a propósito de 
supostas indicações terapêuti-
cas por mim feitas e, bem as-
sim, qual a pessoa ou pessoas 
que informaram v. ex-a 'le que 
eu fazia « comentários depre-
ciativos de terapêuticas indi-
cadas ou ensaios de investi-
gação clinica ». 

ó) Quais os nomes dos 
candidatos ao doutoramento 
que administraram, sob minha 
indicação, substancias quími-
cas a internadas, facto que 
v. ex a considerou abusivo. 

e) Qual a indicação cir-
cunstanciada que existe na 
história clinica da doente n.° 
1921 sobre o tratamento por 
mim feito a essa doente, dias 
e horas a que foi prestado, 
dia em que ela ialeceu, cau-
sas da morte, altura da gravi-
dez quando se deu o porto, 
pêso do feto, condições de 
viabilidade de este antes da 
extracção, quem o informou 
de que «eu havia salientado 
junto dessa doente as vanta-
gens sobre a cesariana de ou-
tros tratamentos do domínio 
puramente obstétrico» e, se-
melhantemente, quem o infor-
mou de que eu havia «rece-
bido hostilmente, regeitado e 
nao cumprido ndicação 

lo telefone 
pedisse 

dada por v. ex a 

no sentido de q 
a comparência do ev catedrá-
tico de Obstetrícia sr. Dr. Al-
varo de Matos. 

f) Quais os examinandos 
com quem, no dizer de v. <?x a 

«colaborei na observação e 
estudo dos exemplares clíni-
cos que constituem objecto de 
relatório ». 

g) Finalmente, quem as-
sinou a alta a uma doente 
transferida da Clinica Gine-
cológica para a Clinica Dr. 
Daniel de Matos, em fins de 
Abril de 1924, por gravidez e 
miomas. 

Vv. ex-as deverão, se assim 
o entenderem, fazer chegar ao 
meu conhecimento os esclare-
cimentos que peço e que me 
são devidos, até ao dia 18 do 
corrente, por meio da impren-
sa ou por qualquer outro qac 
ofereça absoluta confiança. 

Na hipótese de uma recusa 
reservo-me o direito de consi-
derar menos verdadeiras as 
alegações respectivas. 

Coimbra, 10 de Agosto de 
1927. 

Luís Raposo. 

M o r í o p e l a P á í r i a 

PELO ministério das Co-
lonias foi comunica-

do ao Governo Civil de Coim-
bra que, no dia 5 de Junho, 
morreu pela Patria, em An-
gola, o soldado Alfredo Pe-
droso, filho de Filipe Pedroso 
e de Maria Rosa de Jesus, 
natural de Torcado, freguesia 
de S. Miguei de Poiares. 

Exposições 
O estabeleci mento do 

sr. João Mendes, rua 
Ferreira Borges, está em ex-
posição uma i m a g e m da Rai-
nha Santa, esplendido íreba-
Iho em madeira do distinto 
artista - entalhador conimbri-
cense, sr. Julio de Matos, o 
qual tem sido justamente apre-
ciado. O trabalho de pintura 
é executado pelo lambem dis-
tinto artista sr. José Augusto 
Frutuoso. 

•> A * 
UMA das montras dos 

Grandes Armazéns 
do Chiado. enconttam-se ex-
postas duas artísticas jarras, 
estilo Sevres, que honram bem 
os ; eus autores: Adelino An-

,ionio Pereira, com fábrica cie 
manilhas em Santa Clara, e 
pintadas pelò sr. José Con-
tente. Asreferidasjarras.com 
1,20 de altura, teem sido bas-
tante admiradas. 

Nl 

J. A. de Açiuiar 

omercial (4 eriesj, Corso Liceal Com-
Corsos s e p a r a i s e u s r a i f i r a s ) . 

Esfílo iá a o r t a s os tóricaias para o proxinie ano lecilvo 

Internato e Externato 

M m m i m publicados OE excelentes resultados io ano lectivo Í L IÂ 

c a p i M i i inaustna r i í i i e i i í â 
ENTRE as regiões mais 

afamadas da Alema-
nha figura incontestavelmente 
a Floresta Nsgra. 

De tão grande nomeada é 
a Floresta Negra em todo o 
mundo que tem a sua fama 
própria, em inteira indepen-
dencia do grande país de que 
forma parte. 

Ninguém ignora que existe 
uma Floresta Negra na Euro-
pa, mas o numero do que po-
deriam definir a sua situação 
geográfica já é mais reduzido. 

A Floresta Negra — dizem 
aproximadamente os guias de 
viagem — é uma região mon-
tanhosa que se estende em 
direcção noríe-sul desde Of-
fenburgo até ao Lago Cons-
tança, extremamente pitoresco 
pela frondosidade dos stus 
espessos bosque? que cobrem 
montes e vales, até mais de 
I.200 metros de altitude, bem 
como paios costumes e trajes 
típicos dos seus habitantes e 
o carácter rústico do estilo 
arquitectónico que domina nas 
suas aldeias e cidades ; cele-
bre, também, pelas suas estan-
c a s balneares e sanatórios e 
pela sua industria relojoeira. 

Pela sua industria relojoei-
ra ? Esta é outra das carac-
terísticas— a de formar parte 
da Alemanha é a primeira —• 
geralmente desconhecidas, que 
adornam a famosa Floresta 
Negra. 

Seguindo-se, desde Offen-
burgo, o largo e uberimo vale 
do Kinzig, pela linha, em ex-
tremo interessante, da cha-
mada Vila Ferrea da Floresta 
Negra, até Hausach, e toman-
dc aí o omnibus automovcl, 
chega-se num par de horas de 
serpentear per entre apertados 
vales e ati avessar vilas e po-
voados de vestuio aspecto, á 
cidade de Schramberg, capi-
tal da industria relojoeira da 
Alemanha. 

Esta industria concentrada 
quasi exclusivamente na Flo-
resta Negra, é, para os relo-
gios de. parede e de mesa, o 
que a industria suiça é para 
os Telogios de algibeira: a 
fornecedora do mundo inteiro. 

O seu produto mais popu-
lar em todos os países, são 
os celebres relogios-surpresa, 
nos quais um cuco sai do seu 
esconderijo para cantar as 
horas. 

Mas, além destes relogios 
de cuco, fabricam-se em Sch-
ramberg e em tod=i a Floresta 
Negra relogios de todas as 
espécies, modelos, tamanhos 
e qualidades. De Schramberg 
expedern-se por dia para todos 
os pontos da rosa dos ventos 
n3da menos de 15.000 relo-
gios. 

Schrambcrg r.ão c, apesar 
da sua grande industria, uma 
grande cidade. Conta apenas 
II.000 habitantes. 

As suas ruas são limpas 
e silenciosas — como que pn-
ra não perturbar o lie tac dos 
relogios — e muitas das suas 
casas baixas e recatadas, co-
mo que para proteger o tra-
balho e a tranquilidade dos 
relojoeiros. 

Ern frente á Casa da Ca-
mara erguè-se irm monumen-
to simples e discreto, consa-
grado á memoria de Erhard 
Junghans. E' seguramente a 

com este nome, 
perspicacia não 

mas a 
o en-

primeira vez que o leitor tro 
peça 
sua 
gana. 

Erhard Junghans, filho de 
um camponez de Zcll em Ha-
merbbach, aprendeu o oficio 

de relojoeiro, mas não se re-
signou como tantos dos seus 
companheiros a passar-se a 
vida com a lupa cravada no 
olho e o corpo curvado sobre 
a niesa de trabalho. 

Foi, alem de relojoeiro, in-
dustrial e comerciante. Sim-
plificou a fabricação dos re-
logios, reduziu o seu meca-
nismo a dois ou trez tipos e 
procurou — e encontrou — 
compradores em todo o mun-
do. Os seus sucessores —-
sei s netos — asseguram hoje 
qu< a sexta parte dos relo-
gio.i que dão horas em todo 
o mundo, saiu das suas ofici-
nas. Se alguém se encontra 
ern condições de demonstrar 
o contrario, que o diga. 

Mas se Junghans — anti-
ciparido-se ao q j e é hoje o 
principio regente de toda a 
produção industrial — poude 
reduzir a um t:p<> único e sim-
p!e- o mecanitrno doa seus 
rela lios, o que nem eie nem 

!C l.lice; A CS 
coii;;rguir, foi a redução a um 
tipo único do gosto dos con-
sumidores de relogios. 

As maquinas são idênti-
cas, mas as caixas, as arma-
duras, a figura exterior do re-
lógio (e certos detalhes e»X" 
tren emente interessantes, co-
mo os despertadores para a 
China, que em lugar de uma 
campainha vão munidos de 
ume. caixa de musica) sào 
variados. 

A Europa tem os seus 
gostos e preferencias, a Àaia 
os seus, e dá-se o mesmo 
com a America do Sul. O que 
serve para um continente não 
serve para outro e dentro de 
cada continente os vários p«i-
zes criam uma nova diversi-
dade de exigencias. Mas em 
Schramberg, os rtetos de Er-
hard Junghans estão ao cor-
rente de tudo. 

Na Floresta Negra sabe-
se o que é do gosto do portu-
guez, o que desagrada ao 
brasileiro, o que agrada ao 
inglez ou ao turco, e como o 
chinez gosta de ser desper-
tado. E este saber universal 
serve para dar trabalho a 
50.000 pacientes relojoeiros. 

Exames 
TjEZ exame do 2.o ano do 
-*• Curso de Rudimentos 

e do 3.o ano de Piano, em Lis-
boa, a menina Amélia Gomes 
de Carvalho, aluna do conhe-
cido professor sr. Ribeiro Al-
ves, 

E'-a de prever o brilhante 
ejestne da inteligente aluna, 
per quanto o sr. Ribeiro Alves, 
antigo chefe da banda de «'ri-
far ra ria 23, é, sem duvida, 
um excelente artista que tem 
dai o prevas do seu alto valei. 

* 

\ ] O S actos do 1.0 grupo 
1 i cU Far i. 

i eai reif 
ticc i aprovac 
1 ectc iio cie B 
Queiroz cie 
bori. 

LJ Faculdade de Di-
dos ante-ontem, 
do o sr. Pedro 
irbosa Cravei;o 

Azevedo Bour-

8822! W 

PARA comemorar o 3° 
eniversá io cl?< mnrte 

de se:i pai Alf edo Soares 
Serrão da Silva Machado, re-
cebemos da sr.a D. Judit Soa-
res Serrão da S Í I V T Machado 
a quantia de 20$00 para dis-
tribuirmos pelos nossos po-
bres. Agradecidos em nome 
dos contemplados. 
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iv rsa r ios 
"'m .inos, na segunda-feira, 
• é ( Gonçalves ; ontem, a me-

i ra S errado. 
i a.; :rn anos, hoje: 
' esninso José Maria Serrano 

í «da Silva Eusébio 
i. ' >»rlota• da Costa Cabral 

LH . r.antisio Pimenta. 
'..V.anhà : 
i rrsenin a Maria Liberata de Sou-
ouveia 
). Laurai Castelo Branco Massa 
). Maria Fernanda Baptista de 

Crónica Alfacinha 

de Barbosa .). Maria Adelaide 
.eira Sotto Mayor 

:)r. Aires de Castro e Almeida 
V.berto Homem da Costa Cabral 
'osé Pedro dos Santos. 

r i u-liáaa e c h e g a d a s 
"ariiu para a sua Casa dos Ne-
- ím Vale de Cambra, o sr. dr 

i Antonio de Sei jas e familia. 
-ara a Figueira da Foz, os srs. 

Osório, Antonio Chichorro 
-ã e Francisco Relvas. 

ora o Carregal do Sal, o sr. 
d Barros. 

; Sva as Pedras Salgadas, o sr. 
K Bandeira. 

í íira a sua Quinta dos Fornos, 
s-; i familia, o sr. José Leite. 

+ * 

P Í : R F U M E S 
;;iclb">res perfumes dos Parfu 
s Coty e Houbigant, de Paris, 

• > ';m exposição c á venda na 
. nr.za Central. Esta casa rece-
ie entemente 24 variedades dos 
or-s perfumes. 
A VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

Telefone 440 

Curso ie Férias de [ o i b r a 
tf BX? ÍV 

li 

E M A N H A 
m l m À coiifgreBda 
craiíeeifla Siistoria-

lo • e critica da Arls p-
ai? iiilor, ilr.a 0. Riclierf 

A ARTE moderna f< 

P o r S e v e r o F a r ã o 

Mínimas e Máximas 

ioi 
recebida na Alema-

;th múío hostilmente pelo 
nd ; publico. Esta hostili-

ze .;,» não se explica pela 
av ••ao geral contra tendên-
cias «K-vas. Os motivos prin-
<_• desta aversão são dois: 
j ir-.ta arte é demasiadamen-
ití. ,£•;); 2° esta arte é dema-
si-.damente anti-realista—mo-
c.\ JS estes que no fundo não 
!••,.•.. razão de ser, porque a 
a r e d.- séculos anteriores mos-
íi o contrario. O expressio-
r'-..'tto escolheu os meios an-
ii-i ^alistas para achar uma 
( ; ressão própria para a no-
va concepção do mundo que 
ek procura criar. A nova ar-
te ó forte na sua tendencia 
par-: :afluir na grande massa 
<.;••• ,t;blico e para a educar, 
; a conduzi-la a um novo 

al 
E iragico que justamente 

o re >de publico tenha recu-
;, o oceitar esta arte. 

C e j iP r e s s i ° n ^ s r n o é prin-
cipalmente um movimento ale-
jn .o,, nórdico. 

A França é talvez o prin-
<..'• ai país do expressionismo, 
ív s na Alemanha essa arte 
er,centrou a sua expressão 
íii:f<s característica. Também 
os p ecursores são todos de 
<„- ,;eai alemã. Para se poder 
fo mar um juizo sobre tal é 
}>v«0Í5O mostrar primeiro as 
lÁvas que esta arte produziu, 
e só depois se poderá tentar 
fii er uma crítica da essencia 
tid expressionismo. 

A conferente passou em 
[ilida a mostrar uma série 
iosíssima de belas e cara-
•'-{ícas reproduções, dando 

cada uma explicações 
Í. de luz ácerca das obras 
volde, Hechel, Schmidt 

R'.)f . .ff, que é um dos mais 
radic-3's artistas expressio-

e excentricos, Kirschner, 
Pb tsin, Barlach — sem dú-
v;u j n grande talento, e da 
•noJab'.!issima artista, cujos 
q \ : - s representando scenas 
V! g erra profundamente im 

t o n a r a m o numeroso e 
' ?c o auditorio que atenta-

~,ie:vír escutou e por fim calo-
•osamente aplaudiu a ilustre 
.'mf-í rente, a sr.a dr.a Gertrud 

eclamações 
Falta de l impesa 

l"*'REGAM até nós cons-
tantes reclamações 

Ura a falta de limpesa em 
. ircíts ruas da cidade. 
O;; boeiros das ruas de 
. 'arroio, Oiiental e em 

es Claros exalam um 
pestilento, que enco-

di. não só os moradores 
? • mo os transeuntes. 
[ .'(lem-sc providencias. 

nASSA-SE metaóe óa 
vióa a óizer mal 

óas mulheres e toóa a vióa 
a óesejá-las. 

Um homem que tem uma 
mulher é monogamo. Se tem 
óuas é poligamo. Se tem 
muitas é Lanóru. 

Toóa a gente tem um cal-
canhar óe Aquiles. O caso 
é encontrá-lo. 

Uma mulher peróoa tuóo, 
ofensas, maus tratos e in-
constcincias. Só não peróoa 
que lhe chamem feia. 

Que tuóo é vaióaóe, óiz 
o Eclesiastes. Pois conheço 
muita gente moóesta que 
tem vaióaóe óe o ser. 

Uso o coração no laóo 
esqueróo e a carteira no la-
óo óireiio. Em negócios óe 
amor não gosto óe misturas. 

Dizia um homem passan-
do uma nota óe cincoenta 
escuóos pela cara: Emquan-
to eu tiver esta fisionomia 
não ha maneira óe me acha-
rem feio. 

Toóos nós estamos pron-
tos a óesempenhar na vióa 
o papel óe Pierrot, Arlequim 
ou Polichinelo. O caso é a 
ocasião. 

Ha mulheres que se ca-
sam por curiosióaóe assim 
como ha outras que julgam 
o casamento unicamente um 
óia em que se vestem óe 
branco e anóam óe tipóia 
com almofaóões óe seóa e 
lanternas óe prata. 

No amor, como nos ne-
gócios, óeve-se sempre peóir 
sinal aóiantaóo. 

Quanóo se U:m vinte anos 
conjuga-se o verbo Amar no 
futuro. Aos trinta no pre-
sente e óepois óe velho con-
juga-se unicamente o preté-
rito e já é estar com sorte. 

A vióa é uma série óe 
verbos terminaóos em ar em 
er e em ir conjugaóos sem-
pre no conóicional. 

Nunca sejas rióiculo pe-
rante uma mulher. 

O rióiculo é a arma mais 
terrível para matar o amor. 

Nunca chores em frente 
óuma mulher, a não ser que 
seja tua mãe, porque ou lhe 
óespertas o riso ou lhe óes-
pertas o óó que ainóa é 
pior. m 

Nunca óigas mal óuma 
mulher num grupo óe ho-
mens sem te certificares pri-
meiro se está perto alguém 
óe familia. 

O Puóor é um véu muito 
transparente que tão óèpres-
sa tapa como óestapa o que 
se quer esconóer. 

Se fores caréca nunca 
ajoelhes aos pés óuma mu-
lher. A calva vista óe cima 
óá sempre a impressão óum 
queijo rabaçal. 

Quem plagia é assim uma 
espécie óe chocaóeira que 
só sabe tirar pintos óos ovos 
postos por outros. 

Ha quem julgue os humo-
ristas pessoas alegres. E um 
erro. 

Faz-se óa gatgalhaóa, óa 
chalaça ou óa ironia uma 
mascara para tapar no rosto 
o sulco óas lágrimas. 

Chora-se para óentro e a 
alegiia é para oferecer aos 
aos estranhos. 

C O M B E I I À S 

8 óe Agosto.—A conside-
rada e importante firma de 
camionagens desta vila, José 
Maria dos Santos fy C.a, aca-
ba de ser feita a adjudicação 
do contracto de transporte do 
correio de Coimbra a Con-
deixa e vice-ve,rsa. 

— Foi inaugurada no sá-
bado passado a rêde telefó-
nica inter-urbana desta vila, 
que muito vem beneficiar e 
auxiliar o importante movi-
mento comercial desta região. 

Ha já bastantes assinantes 
inscritos, sendo de crer, da-
das as suas vantagens e co-
modidade, que dentro em pou-
co o seu numero se encontre 
consideravelmente aumenta-
do. — C. 

Companhia sle "cavalinhos,, 
ÀMANHA, no sabado e 

domingo exibe-se no 
Coliseu de Coimbra uma das 
mais completas companhias 
de circo que nos tem visitado 
e da qual faz parte Mr. Ram-
beau, que apresentará cães, 
m a c a c o s , galos e pombas 
amestrados e 9 cavalos lili-

í putianos. 
Outros números serão apre-

sentados e que se destinam a 
produzir sensação no nosso 
publico. 

Ciiiiio Oe e n v e M M » f Q 
NOTICIOU HA TEMPO A 

Gazeta óe Coimbra 
que no Cabouco havia mor-
rido intoxicada Maria Augus-
ta, de 35 anos, e que essa in-
toxicação havia sido prove-
niente dum caldojjjjde repolho 
que havia comido no dia se-
guinte àquele que havia sido 
preparado. 

Em virtude de Tumores 
que corriam naquela localida-
de, o cadaver da Augusta veio 
para esta cidade e requisita-
da a autopsia pela policia. 

Colhidas as vísceras pro-
cedeu-se depois ao respectivo 
exame o qual revelou, segun-
do nos consta, a existencia 
de arsénico. 

A policia que então to-
mou conta do caso aguardou 
depois aquele exame para 
assim conduzir as suas inves-
tigações, que naturalmente 
vão recomeçar agora, a con-
firmar-se, como supomos, a 
exbtencia dutn crime. 

SPORTS 
CICLISMO 

Campeonato distrital 
COMO noticiámos, é no 

próximo domingo, 14, 
que se realiza o campeonato 
distrital de Coimbra, para apu-
ramento do corredor que deve 
representar o distrito de Coim-
bra, no campeonato nacional 
dos 100 quilometros, em bici-
clete, a realizar em Lisboa. 

Esta prova, de iniciativa 
da U. V. P., e organizada 
nesta cidade pelo Sport Club 
Conimbricense, tem escolhido 
o seguinte percurso: 

Coimbra, Santa Clara, Con-
raria, Ceira, S. Frutuoso, Pon-
te da Mucela, S. Martinho da 
Cortiça, Catraia dos Poços; 
Raiva, Penacova e Coimbra, 
no total de 100 quilometros. 

A meta é na Avenida Na-
varro. 

II Circuito da ilga lra 
TENDO a União Veloci-

pédica P o r t u g u e s a 
anulada a corrida do II Cir-
cuto da Figueira recentemente 
realizada na Figueira da Foz, 
tem a mesma prova efectiva-
ção no dia 21 do corrente. 

Todos os clubs do distrito 
de Coimbra que queiram con-
correr, embora não tenham 
recebido convite do jornal or-
ganizador podem mandar as 
suas inscrições em carta re-
gistada para a redacção da Fi-
gueira Desportiva, rua da Ca-
deia, 13, 2°, terminando o 
prazo para a entrega das ins-
crições no dia 14 do corrente. 

IV Martogaa-lseis-MortaQua 
A INSCRIÇÃO para es-

ta prova fecha im-
preterivelmente no dia 11 em 
Lisboa e Porto e no dia 12 na 
séde da Escola Livre de Mor-
tagua. 

À aposição do frofgns do Unido 
Foettssii í m m csun 
NUMA das magnificas 

montras do depósito 
de calçado da Portugal, en-
contram-se em exposição os 
trofeus ganhos pelos represen-
tantes do União Feotball Coim-
bra Club. 

O numero de trofeus num 
total de 16 taças e 6 bronzes 
é bem a demonstração do tra 
balho intenso e do valor dos 
atletas do popular club. 

A exposição tem sido bas-
tante admirada, pois que é 
realmente um esplendido sin-
toma da isenção e. da tenaci-
dade que teem sido o apaná-
gio daquele club. 

PELOS CLliOS 

Santa Ciara FoolDall CiuD ESTA convocada para o 
dia 14 do corrente, 

pelas 14 horas, uma assem-
bleia geral, para eleição dos 
seus corpos gerentes. 

H o Foot&ail Coimbra Ciob ESTÃO suspensas até 
ao proximo mez de 

Outubro as aulas de luta grego-
romana, sob a proficiente di-
recção do professor sr. Ange-
lo Madeira. 

Baiano r e c e p M o 
NA companhia de outros 

companheiros de pri-
são, que já foram recaptura-
dos, evadiu-se ha tempo da 
cadeia de Santa Cruz desta 
cidade, José Maria Domingos, 
conhecido pelo Mil homèns, 
temível gatuno que após a 
sua fuga, trouxe ern sobresal-
to os povos dos arredores de 
Condeixa, sua terra natal, pe-
las inúmeras proezas que ali 
praticou. 

O Mil homens, que tam-
bém é desertor do exercito, 
foi preso ante-ontem na quin-
ta do sr. Gaio, na Cruz dos 
Morouços, sendo-lhe apreen-
dido um fato completo de ho-
mem, varias peças de roupa 
e dois anéis. 

S ã o as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « S Ó » nas 
boas mercearias. 

julio Machado 
úÂL! 

Por motivo de viagem ao 
estrangeiro, fica encerrado o 
seu consultorio durante o cor-
rente mês de Agos to. 

Festas & R o s a r i a 
NA freguesia de, Vil de 

Matos, real isam-se 
nos dias 14, 15 e 16 do cor-
rente, grandes festas em hon-
ra de N. S. S. Ana, constan-
do de missa cantada, sermão 
pelo rev. José Neto, prior de 
Ançã, procissão, arraial, ar-
rematações de fogaças, quer-
messes, ranchos populares, 
fogo de artificio á moda do 
Minho, aerostatos e concertos 
pela Filarmónica Ançanense 
e pelo Zé Pereira. 

F u r t o 

ANTONIO Godinho Cor-
reia, residente no Ca-

lhabé, apresentou queixa á po-
licia contra Antonio da Costa, 
de Semide, acusando-o de 
furto de materiais de cons-
trução. 

9 óe Agosto. — Ha bons 
30 anos, calculo eu, fui pro-
curado na minha repartição, 
em Coimbra, por dois cava-
lheiros de Lisboa — o dr. Al-
fredo da Cunha e Manuel 
Emidio da Silva — que me 
iam convidar para os acom-
panhar a Penacova. 

Manuel Emidio, pessoa 
bastante ilustrada, que tem 
viajado muito pela Europa, 
mostrava um grande empenho 
de ver Penacova, que alguém 
lhe elogiava pela belesa da 
sua paisagem. 

Pouco era conhecida en-
tão essa vila pelos de Coim-
bra. 

No dia imediato seguimos 
para Penacova, levando na 
nossa companhia o dr. Au-
gusto Mendes Simões de Cas-
tro, um apaixonado admira-
dor dos bons panoramas. 

Durante a viagem não 
nos cançamos de elogiar os 
encantos da estrada, que se-
gue pela margem direita do 
Mondego. 

Chegados a Penacova, 
principalmente Manuel Emi-
dio da Silva mostrava-se ma-
ravilhado pela paisagem des-
lumbrante que dali se disfruta 
e tal foi a impressão de agra-
do que lhe causou esse sce-
nario admiravel, que ele es-
quecia-se do muito que tinha 
visto fora do seu paiz. 

Regressando a Lisboa, 
Manuel Emidio fez no Diário 
óe Noticias uma grande pro-
paganda das belesas de Pe-
nacova, e tão qrande foi ela 
que era ponto obrigado para 
muitos que vinham a Coimbra 
uma visita àquela vila. Che-
gou a haver quem viesse de 
Lisboa expressamente a Coim-
bra para ir visitar Penacova. 

Manoel Emidio acompa-
nhou vários grupos que ali 
foram, e assim a propaganda 
foi colhendo os seus efeitos. 

Em Penacova o nome de 
Manuel Emidio da Silva era 
apontado como dum beneme-
rito da terra, que ele ia tor-
nando tão conhecida. 

A Camara de Penacova, 
querendo mostrar o seu reco-
nhecimento a esse grande 
amigo e admirador desta vila 
mandou construir, num dos 
sitios mais belos, um mirante 
a que deu o nome de «Manuel 
Emidio da Silva» e nesse 
mesmo dia, que foi de festa 
na vila, foi crismado o « Pe-
nedo do Castro», em home-
nagem a Augusto Mendes 
Simões de Castro. 

Em casa do meu amigo 
Joaquim Carvalho, que pos-
sue aqui uma lindíssima vi-
venda, realizou-se aqui uma 
festa de arte a que vieram 
assistir alguns cavalheiros e 
senhoras de Lisboa, tomando 
parte nesse magnifico sarau 
alguns académicos de Coim-
bra, que se exibiram em gui-
tarradas, versos, monologos, 
etc. 

Foi uma noite de festa, 
destas que nunca mais es-
quecem. 

Quiz o acaso que viesse 
aqui passar agora uns dias 
em companhia de pessoas de 
familia, que preferiram trocar 
os ares marítimos pelos ares 
secos do monte. 

A casa que aqui habito 
encontra-se situada em local 
esplendido. Estendo a vista e 
descubro um panorama em-
polgante, como raras vezes se 
encontra. 

Tenho a impressão de ir 
subindo num balão a caminho 
do ceu ! 

E' dos quadros mais belos 
que os meus olhos tern visto, 
destacando-se no fundo, a per 
der-se entre campos c entre 
montes, o rio Mondego, que 
tanto tem servido para os poe-
tas dedilharem as suas liras. 

Penacova é ponto de par-
tida para uma visita a Lorvão, 
onde alguma coisa resta do 
mosteiro, que foi dos mais 
notáveis de Portugal e Espa-
nha, e a Entre-Peneóos, que 
Alexandre Herculano coimou 
com o nome de Livraria óo 
Monóego. 

COM a assistência do 
sr. Ministro da Ins-

trução, é inaugurado no pro-
Ximo domingo, na Lousan, o 
edifício destinado á escola 
primaria. 

+ • + 

JA' foi aberta ao publico 
a cabine telefónica em 

Arganil. 
• + + 

JA' veio também para es-
ta cidade parte do ar-

quivo judicial da extinta co-
marca de Montemor-o-Velho. 

DURANTE 3 DIAS UM 

grande incêndio des-
truiu pinhais e matas na mar-
gem esquerda da ribeira de 
Pera, perto da vila de Pe-
drogam Grande, sendo impor-
tantes os prejuízos ocasiona-
dos pelo pavoroso sinistro. 

EM Lagares da Beira, 
um rapasito achou 

embrulhada num jornal, uma 
bomba a qual explodiu no 
momento em que mostrava o 
seu achado a um grupo de 
cinco indivíduos dos quais 
um ficou com três dedos da 
mão esquerda esfacelados, e 
os restantes com ferimentos 
ligeiros. 

A autoridade administra-
tiva tomou conta da ocorrên-
cia. 

Encomende V. Ex a 

desde já ao seu li-
vreiro o romance de 

Guióo óa Verona 

i n t i t u l a d o 
A V I O A 

Melhoramentos da c idade 

8 

0 

Em praça particular, far-
se ha em 4 de Setembro pro-
Ximo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte de S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na r u a Vis-
conde da Luz, 65, 1.°, no no-
tário Calisto. 

c o m e ç a 

á m a n h ã 

a sair em Agosto 
proximo e destina-
do a um largo êxi-
t o d e l i v r a r i a . 

MARCO P 0 S T A L 1 
ASSINATURAS PAGAS 

276-A — Maximino Miguel Ribei-
ro, até 30 de Dezembro. 

25-A —Dr. Almeida Leal, até 9 
de Novembro. ) 

33-B — Antonio Coelho, até 7 de 
Setembro. 

47-D — Antonio de Moura e Sá, 
até 11 de Dezembro. 

94 — Conde de Juncal, até 2 de 
Novembro. 

195-B—José da Costa, até 28 de 
Outubro. 

221 — José Ribeiro dos Santos, 
até 23 de Setembro. 

294 —Victor Taborda, até 15 de 
Julho. 

280-A — Pantaleão da Costa, até 
13 de Dezembro. 

1218—Dionísio Soares Pinto Mas-
carenhas, até 6 de Janeiro de 1928. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios' dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

ECOM satisfação que 
sabemos que a ber 

nemérita Comissão de Turis-
mo, uma vez que estejam con-
cluídas as obras que projecta 
realizar no parque de Santa 
Cruz, e a que no numero an-
terior nos referimos, está no 
propósito de voltar as suas 
atenções para o Penedo da 
Saudade e para o Penedo da 
Meditação, dois dos sitios mais 
aprazíveis e pitorescos dos 
arredores desta cidade. 

Tanto num como noutro 
ponto a Comissão efectuará 
interessantíssimos m e l h o r a -
mentos, aproveitando para is-
so os ensinamentos do que 
tem sido feito no estrangeiro, 
em locais revestidos de idên-
ticas condições naturais. 

A Comissão de Turismo 
que faz presidir a toda a sua 
acção o mais rigoroso méto-
do de execução e administra-
tivo, está realisando, como se 
sabe, o seu grandioso plano 
de obras, por sucessivas e 
bem ordenadas étapes, tendo 
sempre em vista servir, o me-
lhor possivel, todas as verda-
deiras necessidades e aspira-
ções de Coimbra. 

Tendo começado por levar 
a efeito o encantador parque 
da Cidade, anda, presente-
mente, a efectuar o grande 
empreendimento da estancia 
de Val de Canas — o futuro 
Bussaco de Coimbra — e con-
ta ainda este ano iniciar os 
trabalhos de restauração e 
valorização do parque de San-
ta Cruz, o que, no ultimo 
numero, fizemos largas refe-
rencias, que produziram na 
cidade a melhor impressão. 

Após estas obras, e se-
guindo uma orientação inte-
ligente e coordenada, passará 
para os dois Penedos, o da 
Saudade e o da Medita ;ão, 
sendo seu firme proposito do-
tar estes dois tão afamados 
sitios com aformoseamentos 
que os tornarão num futuro 
proximo, admirados por todos 
os nossos visitantes, mesmo 
os mais viajados. 

Porém, é preciso dar tem-
po ao tempo. Tudo duma vez 
é que não pode ser. 

Lá i irei. 
C. A. 

HOUfOftOE LíTEBfiíf! 

V VOLUME 

lis R a i a i e Ortigão 

A venóa nas livrarias 

Mário Alves na impossi 
bilidade de vir pessoalmente 
testemunhar a sua gratidão 
vem por este meio depor o 
seu reconhecimento na pessoa 
do ilustre clinico dr. Matos 
Chaves, que durante a doença 
de sua estremosa filhinha Isa-
bel Pinto Alves, empregou tão 
carinhosamente os seus esfor-
ços para a salvar e não o con-
guindo, porém, mostrou na sua 
franca boa vontade, o seu alto 
saber, tentando arrancá-la da 
morte inevitável. 

Não esquecendo também 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pela sua doença e 
que, finalmente, a acompa-
nharam ao cemitério, para to-
dos, vão, pois, o seu eterno 
reconhecimento. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. Visconde da Luz, s-v-Gãiif ibra 

• WMHIIW VHIIIWf • 

FOTOGRAFO 

TEATRO A V E N I D A 

OS MELHORES RETRA-
TOS AMPLIAÇÕES 

io le Sai 

Rua Alexandre Herculano, 1 
Coimbra 

Directora: Leonor Calixto Pires 
Sexo feminino e masculi-

no, a té á idade de 12 anos. 
Internato, semi-internato e 

externato. 
Ensino infantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. — _ 

i livros--
i i i 

103 — Rua da Sofia — 105 
José Monteiro òa Costa. 
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fx\ 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

p í e e l c l o V i c e n t e 
R U A . -Í3J&. S O T A TELEB^OJNTJsS 4 5 3 

e 
e 9 

d a 
X 

CS O X ra 3B R. 

Arcos cio Jardim, 
Prepar^ãa lOíupMa ie todas 

Resultados olitidos na l.a épo-
ca de 1927 

jEyame elementar e com-
plementar 
Luiza Veloso 
Maria Veloso 

Admissão á Escola Nor-
mal 
Maria Luiza Paulo Menano 
Maria da Anunciação Bran-

quinho 
Admissão ao liceu 

Margarida Relvas de Azeve-
do e Albuquerque 
1.a classe do liceu 

Idalino da Conceição Lopes 
Antonio da Costa Cabral 
José Diogo 

2. a classe 
Carlos José Ferreira 
Luiz dos Santos Sousa 
Mário Rodrigues Alves 
Vasco da Gama Veloso Bran-

quinho 
3.a classe 

Antonio Luiz Goncalves 
Eugénio Pereira Nunes 
Francisco Corte Real 
Fernando Juzarte Pascoal 
Lucio Rosa Dias Coelho 
Manoel dos Santos Freitas 
Manoel Fonseca Oliveira 
Manoel Viana de Lemos da 

Costa Salema 
Maximino Correia dos San-

tos Silva 
k.a classe 

Alvaro Mendes Pinto dos 
Santos 

Antonio Augusto de Oliveira 
Gala 

Curso do Liceu, 5.a classe 
Custodio Pereira Gomes 
Joaquim Tuna 
Antonio do Amaral 
Antonio Augusto de Oliveira 

Gala 
Alberto Relvas Navarro de 

Azevedo e Albuquerque 
Antonio Oliveira. 

5fí 
0 «Curso de Explicações» 

continua aberto durante as 
férias grandes, preparando 
para os exames em. Outubro. 

Mensalidades 
(Todas as disciplinas) 
Durante as férias grandes, 

para exames da 2.a época, 
com 3 horas por dia de expli-
cações, 200$00. Durante o 
ano lectivo, com 2 horas por 
dia de explicações, 1G0$00. 

Explicações individuais ou 
em pequenos cursos. 

Conversação das linguas 
francesa e inglesa. 

Liceu Feminino 
A partir de 15 de Outubro 

funcionará em instalação á 
parte um curso de explicações 
especialmente destinado ás 
alunas do liceu feminino e a 
cargo de professoras diplo-
madas. 

Rara tratar 

ROS 0» j i í l l , 
todos os dias das 9 ás 12. 

t! Çí? ^ divisões e 
M I I O T t i - l i t S um 1 quarto 
dependente. X 

Rua Eduardo Coelho, 104. 
h m 
l&ih 

de farmacia, pre-
cisa-se com al-

guns anos de pratica e boas 
referencias. Inforrna-se nesta 
redacção. X 
!Jgim piano para estudo, ven-
al l l l i i de-se. Calhabé, na casa 
que tem a -taboleta Modista. 

com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 

tem a taboleta Mo-

ions q u a r t o s 

í casa que 
dista. 

ta dc 

e cedros ven-
dem-se na Quin-

Rainha — Coimbra. 

Habilitação complete 
para a época ile Outubro 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito, Marques de Jesus, 
Capitão Martins de Carvalho 
e outros diplomados e de 
comprovada competencia, ha-
bilita para todos os exames 
da segunda época (Outubro). 

Fornecem-se informações 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alexandre Her-
culano) em todos os dias uteis 
dás 13 ás 16 horas. 

Preces w todo o periodo de 
preparação 

l.a, 2.a e 3.a classe, 900$00. 
e 5.° classe, 1.100$00. 

6.a e 7.o classe, 1.300$00 

pp j» aluga-se e vende-se o 
H S M É recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

aluga-se 2.o andar na 
íua do Guedes, n.° 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, T6-A. X 

aluga-se com seis an-
dares juntos ou inde-

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-1-1-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se. na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde via Luz,7M.' 

ff 
Completo sortido de ob-
jectos de prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

aluga-se para mercea-
IIUli ria e vinhos, ao Alto 

de S. João. Trata-se rua Sar-
gento-Mor, 31. 1 

c o n s t r u ç ã o recente 
com quintal murado, 

vende-se, R.ego de Bemfins. 
Diz-se nesta redacção. 1 

Ejacta precisa-se com 7 divi-
tl l l i l sões, loja, luz e água 

perto do liceti. Prefere-se com 
quintal. Resposta com preço 
e indicações, a Diogo Pereira 
da Silva — Tondela. 

M Í Í Í X G do ponte de vista i o s factores 
m depenam a va l idade e o valor do 
w pneumático, o M i o F i r e s t o -

n e impreenado d e B o n o r a l i p i d a è o 
s M e l a Feconíiecide. 

Preiectado e construída com O firogo-
siío de realizar dentro do possível os mais 
altos ideais, í aDrâdo des melliores ma-
teriais e com escrupuloso esmero esíe 
peemaí ico tem leito no mundo Inteiro 
COÍ pe s seii noeie e n do FS r e s -
t o n a selam recaaiití£ii!os somo m -

raniia digna da mais absoluta coníianaça. 
Nnmerosissioias provas teem demons-

t r a i p e a p i o i e i r a o e n i destes pneuma-
flecs, e i todo a ciasse de pisos ê muito 
superior a iodos. 

O processo especial Firesto-
ne de isolar as íiôras de todas as cor-
das pela imerçBo em iiorraciia liquida dá 
ao pneumático tanta resistencia, ílexifii-
iidgile, suavidade e duração, que tem ele-
vado muitíssimo o nivel da segurança, 
C G i o i É d e e economia. 

k̂ JSsnssaaswiWKíJí S 2 w a j R s n vmaamrvKtamni moa íaRIfeSSíiSJá w 
QSâfí novo, piano em 2.a 

ISlitl rnão. Rua dos Mili-
tares, n.o 11. 

rsî  

4 na baixa, grande, 
luz electrica e are-

jado, aluga-se 
Louça, 274.o 

na rua da 

alugam-se dois 
magníficos quar-

tos, a pessoas de respeitabi-
lidade, na rua João de Deus, 
n.o 4. 

Informações na rua Lou-
renço de Azevedo, 3. 1 

alugam-se na rua 
do Correio, 90. X 

Escriiorio CQOI ProeuroGoria 
Junto dos advogados Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : •' Ramos : : : : 
RUA DA S O F I A - 2 2 - l . o 

Telefone n.o 422 

Obs. — Cada uma destas 
.importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin-
cípio e no meio do período). 

Em 15 de Setembro todas 
as famílias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
atunos. 

Flor do Japão 
Coimbra 

A melhor casa 
Leia o anuncio respectivo 

Em /irmazem, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA. R<ia da 
Soía, 8 — Coirr.bi-a 

Ecarrega-se de : 
Colocação de capitais. 
Compra e venda de pro-

priedades rústicas e urbanas. 
Administração de bens. 

Cobrança de dividas e de 
rendimentos amigavelmente, 

Arrendamentos. Quais-
quer registos. 

Documentos, etc. 7 

Flor do Japão 
b r a 

rUíSílSJ e mulher a diaspre-
imlIO. cisa-se. Villa União 

11 ( Estre da da Beira).! 

ierdigur;ira, vende-
e u-na legitima-

bem caç ada. Informa-se nesta 
redacção. X 

precisam-se 100 
Í L S O Í íÍ «jcjntcs sobre l.a 

uepoteoa de precios rústicos 
Informes nr.-sta Redacção. X 

EÇPPifflÇ montam-se e se-
1)11 i l i t l l guem-se a 1 00$00 

mensais. Nesía redacç-ão se 
diz. 1 

dis pondo 
j Ukl de algu-

mas horas diárias, toma conta 
de escritas co merciais. 

Dáreferen cias sobreiro nes-
tidada e competência. 

In dica-se neste jornal. 

a araenda-se na Rua tias 
1 Aze?.teiras, 40. Na UlOS-

ma se tratei. 2 

A melhor cisa ie cafés 
.eia o í 

& m , 
r-rn armazém, á consigna- . 

ção, para entrega imediata. i 
' LLYRIO COSTA, Rua da | 

Sota, 8 — Coimbra 

de costura em 
UUliUMII. estado de nova, 

vende-se. Tr;jta sargeiato Al-
buquerque, Quartel da Sofia. 

n \ m a r r f d a - ! e p £ r a 

a Kíâa r 1 espíoraçao no 
Cidrtsl. 1 ratar .com João dos Reis, 
rua da M,- itemática. X 

P e r l i i i ê S t ó t i E 
zes, vtnc e-se um c.^sal na 
Volta tia.-; Calçadas, 10 

Trespassa-se r s s £ 
no melhor local dos Olivais. 
Trata-se na mesma com José 
Maria Gomes. 1 

TMíjfiSjFiCIO em boas con-
I^UpOsJlSlS dições tres-

passa-se um bom estabeleci-
mento situado no lugar de 
S. Sebastião — Olivais. 

A tratar na Agencia 
Omnia, dá informações Bi-
zarro, Casimiro fy C.a L.da. 

t respassa -se i r » 1 ' Z -
gamento a mercearia da Es-
trada de Lisboa, 52. X 

Ffíí? baratos para pe-
l l l í ò quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

roupas brancas e 
bordados á mão e 

á maquina executam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 

Jra terrenos em 
I r O B bom local. 

Informa no escritório de Pro-
curaria, rua da Sofia, 22-1.°. 
Telefone 422. 2 

f i f r i i l L V X f i 
Pampilhosa mais barata por 
lhe ter sobrado da sua obra 
quem precisar dirija-se ao sr. 
José Dias Martins Pereira. 

Couraça de Lisboa, 6 — 
Coimbra. X 

se rua da 

um banco de 
marceneiro, diz-

precisam-se so-
Â òUUáUa bre primeira hi-

poteca. Trata-se directamente. í / ••<.-itc.4-L 
S 

No dia 31 do mez findo 
pelas 3 horas da tarde rou-
baram um cachorro de caça 
do sr. Manoel Pessoa de 
Campos, morador em Ari-
nhos, concelho da Mealhada, 
que tem os seguintes sinais : 
branco com uma malha na 
cabeça côr de café, outra num 
quadril esquerdo, cauda com-
prida, nariz de raposa e belfo; 
da-se pelo nome de Pombo. 

Dão-se alviçaras a quem 
souber o seu paradeiro. 6 

' ^ Ò - * JM Í J » , - ' ' > li 

ONHA A FAMÍLIA 1 

Sofia, 88 1 

Tresaassa-se ^ í no Calha-
a mer-

cearia Pires, ou admite-seum 
sócio. X 

Tresnassa-se r.', 
la com tudo o que está, rua 
do Peço 7 a 9. 

Terreno p a r a construir, 
vende-se 163,88 

metros na Avanida da Mada-
lena. 

Trata-se com Antonio Ma-
teus, rua Eduardo Coelho, 8 
e 10. 1 

Santa Cie •XI. y 

i r r p n n n a c i d a d e ' 1 0 m i l 

íSEOSass metros.com gran-
d,e pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12 
Táfí^fo^fB Vende-se um lote 
l i í t l í d l l y com 684,70 me-
tros quadrados, na Estrada de 
Santo Antonio dos Olivais, 
p?gado a Manuel do Vale, 

| com um ponto de parada do 
( electrico. Trato-se com o pro-
| prietaiio, na Estrada da Bti-
1 ra, 28. 5 

na rua ao 
Loureiro. 2 

casas de habitação, com os 
n.os 51 e 53 e 59 e 61; ambas 
com trez andares, loja e aguas 
furtadas aproveitáveis, 

Tratar com João Gaspar 
de Matos, construtor civil, Pá-
tio da Iuquesicão, 25-l.o. X 

Vendem-se ^ r s : 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia,Ho terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

emprestom-se 
sobre hipote-

ca em prédios urbanos. 
Informações na 1'armacia 

Donato, rua Ferreira Borges, 
n.os 2 a 6. X 

Imm 
l i i r 

n.o 5 

S| | H emprestam-se 
l l l l no escritorio 

do advogado Dr. Borges de 
Oliveira — Rua Visconde d 
Luz, 34, l.o 

da 

«3 de falheiros de rolos 
USI8ÍIIÍ vende a Transfor-

madora, Limitada a 1$80 ca-
cl.i 15 quilos. Para compras 
de 30 arrobas manda se en-
tregar no domicilio. 

Declara-se que a arrema-
tação de forragens anunciada 
na Gazeta de Coimbra, em 4 
do corrente, realisa-se em 12 
e não em 14 como foi anuncia-
do, sendo o fornecimento pa-
ra o periodo a decorrer de 1 
de Setembro de 1927 a 29 de 
Fevereiro de 1928. 

Quartel ern Coimbra, 8 de 
Agosto de 1927. 

O secretario, Francisco 
Cameirão, l.o sargento. 

teiitóiEiii 
Em armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Deposito em Coimiira, rua 
Ferreira Borges, 86. 
Flor do Japão 

Coimbra 

II melhor casa de cafés 
Leia o anuncio respectivo 

Bombas para â&oa 
De todos os tipos. Em ar-

mazém, á consignação, pava. 
entrega imediata. ALLYPJO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

"fiazeladeCoiiãrâl 
ASSINATURAS 

Ano. . . . » . 
Pelo correio . . 
Estranj. e Af. Ot-, 
Africa Ocidental . 

30$00 
36$00 
65$00 
%7$00 

Assistente de Faculdade 
de Medicina 

Reisrm o sei! consultório sa 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.o 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

Flor do Japão 
Coimbra 

fl melhor casa de cales 
Leia o anancla respectivo 

Feno Em Todas k Dimensões 
Em armazém, á consigna 

e n t r e a a imediata.. 
ALLYRIO COSTA. Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda ern vária?-

tabacarias e quiosques. 



GAZETA DE eOlMBRA, de 11 de Agosto de 1927 

Para todo o gosto! Em cores Para t o d o o preço! SEMPRE BARATO. 

Brindes nas compras 
CoipsÉia ài Carolos ds Ferro 

'.pdade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1804 

Linhas óo Sul e Sueste — 
Concurso para praticantes 
para factor. 
A Companhia .os Cominhos de 

Ferro Portugueses recebe até 15 de 
Agosto p.o futuro documentos de 
quem pretenda ser chamado aos pro-
vimos concursos para praticantes pa-
ra factor nas linhas do Sul e Sueste. 

Os documentos são os seguintes : 
a ) Requerimento, em papel co-

mum, dirigido ao Engenheiro Chefe 
da Exploração, pedindo admissão, in-
dicando se tem parentesco com al-
gum empregado da Companhia, e 
em caso afirmativo, qual o grau des-
se parentesco; 

b ) Certidão de idade ; 
c ) Atestado de bom comporta-

mento, passado pela aucturidade lo-
cal da residencia habitual do candi-
dato ; 

ó ) Carta de ejiame de instrução 
primaria ou-documento das suas ha-
bilitações ; 

e) Documentos comprovativos 
da sua situação militar, no caso de 
já ter sido recenseado ; 

/) Autorisaçã": Jo pai ou tutor ; 
a) Atestado Ge vacina. 
Os documentos a que se referem 

as alinias b ), c ) e ò ) devem ser 
passados pela entidade competente e 
devidamente autenticados. 

Só serão admitidos cidadãos por-
tugueses ou naturalisados portugue-
ses com mais de 18 ou menos de 21 
anos de idade, ejccepção dos filhos 
dos empregados da Companhia, cujo 
minimo é de 17 anos. 

Os documentos devem ser ende-
reçados ao Engenheiro Chefe da Ex-
ploração — " Repartição do Pessoal,. 
Santa Apolonia, Lisboa. 

O.-, concurso terão lugar no mez 
de Setembro. 

Programa doCuncurso — l Prova 
escritp,— l.o Ortografia, caligrafia, 
éj redaCção; 2.o Operações com 
numeres inteiros, decimais e quebra-
dos ; 3'0 Regra de três eimples ; 4.o 
Medidas de vclume, peso e capacida-
de ; sistema métrico. II Prova Oral 
5.o As matérias da prova escrita 
2, 3 e 4 ; 6.o Conhecimentos gerais 
de corografia de Portugal; l.o Re-
des dos Caminhos de Ferro de Por-
tugal. 

Lisboa, 28 de Julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira òe Mesquita. 

íoiiipaDfe lios Canis; le Ferro 

5 9 » R i s a d a S o f i a 

T o r r o f â s c ã o e moagoii! d g c a f é s e e s p o r e a -
rias, I S B f c i l t * 'ã ELECTRICIDADE 

I I I [ S K l I i i l l i 1 1 1 
Terre-facção pelo sistema ar quente para 

o qual possui um torrador especial. 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de ejiperiencia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

( fone , 4 - 1 7 . 
i eraias , DavM Leandro 

PROPRIETÁRIO: 
D a v i d L e a n d r o . 

C a f é - ? t o r r a d o 
m : r m , I I IOE, I4$9O E I R A ESC. 

M o í d o p u r o 
Quilo: 11100,12S00,14S00, I M e 10S00 

Esnteionatle ils sanionaifísile com a Isi. 
§ i i 0 : 7300, mi 9S00, 10$OO, 11$D0, 

13S90 e 14$ee 

Pacsfes fie 100,125 o '250 ors., miila Q$50. 
Cevatía especial, âe 250 ers., oaílo,2$B0. í í 

risao de veaín i doenças Infos-
\\m coram-^9 m o 

CM ie SoilBBac 
Coimbra—Fa r ma cias da Mi-

sericórdia e Donato. 
Lisboa—Farmacia Barral, rua 

do Ouro. 
Porto — Farmacia Pombeira, 

rua de Cedofeita. 

m 
Ern armazém, á consigna-

ção, para entrega imediata 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8. — Coimbra. 

h. f e r r e i r a seroes , eo-2. 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
l i PARBDES 

(SOLICITADORES ) 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

L e i l ã o 
Em 22 do corrente e dias seguin-

tes, às 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
Soldndos, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 134 de 25 de Julho p. p„ 
do 114." da Tarifa Geral e do Artigo 
t).o da Tarifa de Despezas Acessórias 
proceder-sé-há á venda em hasta pu-
blica de todas as remessas incursas 
nos respectivos prasos bem como de 
outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, porianto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retira-los, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirijir-
se á Repajjjição de reclamações e 
Investigações na estação do Cais dos 
Soldados, todos os dias uíeis até 20 
do mesmo rnez, das 10 ás 17, 

O leilSo realiso-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 dâ re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pelo poria existente na rampa da 
Calçado de Sanía Apolonia, defronte 
<lo gradeamento. 

Lisboa, 4 dc Agosto de 192T. 
O Director Qeral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Coiiipaiftia dos C a i l o s de Ferro 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.® 

instancia 

— DE -

Demeírio Pinto 
Oferece este hotel todo o 

conforto comodidade aos seus 
hospedes pela sua comida fa-
miliar abundante e limpa e 
pela sua situação proximo da 
praia, com quartos de primei-
ra ordem, sendo o vinho in-
cluido nas tefeições para o 
hospede não ser explorado 
com extraordinários: 
Diaria com vinho clesdc 18500 
Jantar com vinho 10$00 
Almoço com vinho . . . 10$00 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 dc Novembro de 1894 

Caíxa de fieíonnas e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Manuel 
de Oliveira Manarie, ejí-condutor de 
l .a classe, reformndo n.o 1233 o con-
tribuinte n.o 1342 á pensão de sobre-
vivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caijia de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em reque-
rimentos de Clementina Justina Ma-
narte, Luiza, Maria e Ernesto, viuva, 
filhas solteiras e filho menor. 

Findo, este praso será tomada de-
.iberpç3o, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 1 de Julho de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

r j f l l 

O proprietário desta casa 
comunica ecs seus Ejí.mos 
fregueses que tem á venda 
vinho do Eje.mo Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendando-se 
a sua especialidade. 

lares 
Acélíaru-se COÍOOJSSSIS 

Pua Sargento Mór, i 

' iif' l í ^ f e ^ ; ^ 

^ T S M p í 1 v-í 1 a vSs> <* , t n bUI Is W sTÍ® ; ,'f 
Pm Ú ti 11 } % 

O R E I D O S I N T E C T I C Í D Í / f i 
TUDO MORRE!!! / 

FORMIGAS 

Depositários para Portugal e Colonias: R0BI19N, BARBSLEY & C.o, láo .— Cais M MU, D - I I S B O 

2.a Vara 
2.a publicação 

No dia 16 de Outubro pró-
ximo, pelas 12 horas, em cum-
primento de carta precatória 
vinda da segunda Vara Co-
mercial da comarca de Lisboa, 
ejetraida dos autos de falência 
reefuerida contra o Banco In-
dustrial Português, e na séde 
do mesmo Banco, sito no Lar-
go de Miguel Bombarda, desta 
cidade, n.os 47, 49t 5]> se ha 
de proceder á venda em hasta 
publica e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação, vários móveis entre os 
quais várias secretárias, es-
tantes, máquinas de escrever 
e muitos outros objectos. 

A relação dos objectos a 
arrematar encontra-se junto á 
carta precatória que corre seus 
termos pelo cartório do se-
gundo oficio da segunda vara 
desta comarca, onde pode ser 
examinada dentro das horas 
reyulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores .incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão do 2.o oficio da 
2.a Vara, João Marques Per-r 
òigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente da 2.a 

Vara, Luiz Osorio. 

S M i l M l l ? í 
ue os seu quadro os 

fíuhnoaticos 

Botâo c/â ligação 
Mostrador 

Câmara dc faíscas, 
j* Dispôsif-iro a'e 
' cpãçra -f<3iscas 

Contactos 

Desligador de 
contacto^ 

•Bobine magnética 
J Jnferior c/eferro 
da òoò/ne magnética 

úDisposihVo de aquecimento 
^ Termo-
Dispositivo de dest/gar 

Roíireseaíasles e âeps i íar ios : 
H e r m a n n B s e r a e r , L e i a . 

C O I M B R A 

^ ** ^ Capita!: 
% M A C A -* FIDELIDADE 

2 . 7 8 8 . 0 0 0 : 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

m m Xft¥!E8'â'AfiBafiDE. SG«e»cr P . r é d i o s ' , I 1 o b i l ! a s ' estabele-
„ . „ . _ .. cimentos e risco marítimos. Rua do Corpo tís Osti», 40 

co .«a K » S E G U R O S DE VIDA 

f f V l I B A B A E S ^ i C 3 E 
Séde Lisboa 

ttnetpjcásslf ta Csniíj: 

COMPANHIA DE SEGUROS 

apitai: m i i i l o e quioiíenlos i i ! escoiiesj 
Seguros mari i imcs, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e auiamoveis 

Corresponóentes cm Coimbra 

Cardoso ^ C.a {ím Bavoiiezi} 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

TODOS OS OUTROS 
í MS ir CTO 5 

D e s t r u i d o r r e p i i e e e n e r o i c e i e s p e r c e v e j o s 
— = mm-E m i m A S mmmm = — 
C o s m b r a , F a r m a c i a M a r q u e s 

r u a c i a S o f i a 

l i . P l i S I i EJ-lll iSi li È MiÈl H l iH 

\ M Aiiíero IsienlaSíBiorcêSila) 

m 

' A \ Ari W ^ a loáiistria! Decsrefl¥a d e Coimbra. Láa 

, , Vende-se, no Largo Mi" Tf> ! l^ntares nara fora. 
| guel Bombarda, é de grande * C ° ? , m s t , a , a ç a o 

rendimento e de muito boa K e c t r ' c a e « s a de banho com l chaurlage. 

2.a Vara 
I t i l l l i 

2.a publicação 
Por este juizo de Direito e 

segunda vara, correm éditos de 
trinta dias a contar da ultima 
publicação do respectivo anun-
cio, citando Maria da Luz Ro-
drigues Pires, Adelaide Ro-
drigues Pires, Esmeralda Ro-
drigues Pires, e Julia Ro-
drigues Pires, ausentes em 
parte incerta, para no prazo 
de dez dias passado que seja1 

o prazo dos mesmos éditos, 
pagarem a quantia de quinhen-
tos e sessenta e nove escudos 
e trinta e tres centavos de 
custas contadas no Tribunal 
da Relação deste distrito, na 
apelação civil interposta por 
Dona Elisa Pires e Dona Laura 
Pires, e bem assim as custas 
acrescidas e que acrescerem, 
ou para dentro do mesmo pra-
so nomearem á penhora bens 
suficientes para garantia è 
pagamento dessa quantia, 
sob pena de, não o fazendo;, 
esse direito de devolver ao 
exequente, Ministério Publico 
e a execução correr seu3 ter-
mos até final. 

O escrivão-iftterino do l .o 
oficio da 2.a Vara, José Graça 
Júnior. 

Verefiquei a e^atidão 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

Abriu em 15 de Julho. 
Bons quartos. Bom trato. Co-
mida á portuguesa. 

O majfimo de asseio e 
conforto. Almoços e jantares 
bem servidos a 8$00. Diarias 
a 15$00. Preços especiais aos 
Conimbricenses. X 

Antonio Lopes Veloso. 

Fí.raece . "JOS melhores» pre-
ços do mercado, e do melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
c f ! d o País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casei, Pena-
cova. X 

f i m r r n mais i m p p í e s i e e acreditada do GoiniDra 
Rua íía Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

U MMu : Im : \mm : e t m t e i t fe ^ 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar í 3 ? n 

ii , _ e Es t ran je i ro rzch > 

'f** 

meruneração ao capital 
Uma parte eítá livre e não 

tem encargo algum. 
Para tratar, no mesmo Lor-

go n.o ^5-1.° X 

Tem em armazém, á con-
signação pnra entreca i:Tte-
diata, ALLYRIO COSTA, rua 
cia Sota, 8 — Coimbra. Rua Corpo de Deus f 40 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo anílgo afina-
dor da casa Canto. 

Fomecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 13 

Em estado de novo, vende 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

Habilitam-se alunos para 
todos os anos dos liceus. 

Informa-se na farmacia 
Manso Preto, rua Visconde 
da Luz, 87. 1 

L O T E R I A 
agosto 400:000800 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto $ Filho 

AVENIDA NAVARRO 
A Gazeia óe Coimbra en-

contra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

Faz-se público que até ao 
dia 30 do corrente mez, pelas 

j 16 horas, José Fernandes da 
Cu nha, residente nesta cidade 

| rua Figueira da Foz. n.o 126, 
j tecebe propostas em carta fe-

chada para a empreitadai de 
construção da rua em projecto 
que que atravessa a Quinta 
da Rainha, nesta cidade, pro-
longamento da rua Antéro 
do Quental até á Cruz de Ce-
las. O projecto, caderno de 
encargos e condições espe-
ciais desta empreitada estão 
patentes todos os dias úteis 
das 17 ás 19 horas, na resi-
dencia acima indicada. 8 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 
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